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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O U de l a H A Í T A C T A 

j>Pe Clacolonr Esoumilern Bfsnehi, 3 bis, bajo, | Adainlstraciett: Pl t i i ñetí, núm 7. bajol 

SANIO DEL DIA.~Snnt08 Pedro CelCRtínoélvo. 
Trr: 

D o l o r 
D S C A B B X A desaparece con Itt Bomfioranlna OalAetro en 8 
minuto*. Rambla Flores 4. Feiayo» 9> y farmacias. 5 pesetas cala 

J m p o f e n c l a , d e b i l i d a d s e x o a l . ^ S t t S S 
r í f iCas naturales inducidas a l orgartismogenital al que comunica los ardo-
> ¿ V lozanías de la méls vig-orosa juventud.—Remedio externo V I O O K S E -
api** KOOH,—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid V I C K ) B 

* * T J A I . K O C H . E n Barcelona. San Pablo, 19, Rambla Flores, 4 y buenas far-
^ i a s S i quieren fi]ar su jurado de impotencia, pi Ja el gráfico de la potencia 
•^Ual á OUnioa Mateo». Puerta del Sol , 8, Madrid, que lo remite crratis. 

T 
Se curán por crónicas que sean, con el jarabe C A t t l -
P O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara
dos, sin dejar vestigio de la enfermedad. Sesralá., jRam-

orrer, Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A , 59. 

¿ i ^ V E R D Ú 

Gran depurfifi^o. Cura en poros días herpes-
llagas en las piernas, eczemas, granos, escró u-
ías.do oren los huesos,caspa, & £scudrJter5f28 

Ü D r ft^Tl^o»^ V I A S U R I N A U I A S S]tF3:lfI3 £ Z S L á T l k 
* " V T O i A A e g O -18, Conde del Asal to , 1 8 - < C » % J P ^ 9 

N U E V O I N V E N T O 

^ • í . ^ P a r a s deacetilenor cuya^car^a y descarga se hacen con admirable fa-
^uaaa% rapidez v sin que haya nunca necesidad de lavar el carburador/ 
^ i ^ l i t e n ca r l^ ro pequeño, mediano v grande, y e l que queda por gastar se 
con i co? 8010 ^ i rar un tornillo. L u z siempre fija y graiuable á voluntad, pero 
^ * A a P e r i e c c i ó n o b s t a d a solamente en los mejores inventos de Noguera. 
^ P ^ ^ ^ A s , inexplosibles en absólú por ser hidráulico el cierre del carbu-
t ^ i r ; ' Y P o r g ^ en ellas no falte nada se rcadeu a l íruSmo precio de 3*50 pese-
„ * i'4 3^e- acTmiten cama para 1.2 horas, lu^ de. 10 buhas. F i a z a do San ta A n a , 
n- 17, I i A F O B K A I r . (Patentes de invención n ú m e r o 34,075 y número 45<(a60̂  



l i a epllepala (mal de 0 / F a n ) , convtiliiio 
nes. v é r t i g o s , temblores a g i t a c i ó n noc-
turna,ittsomiiioa, p a l p i t a c i o n e s . m i g r a ñ a , 
dolores n e u r á l g i c o s , p é r d i d a de memoria. 

apoplegia (ferldnra) y demás accidentes nerviosos se curan lomando el acre
ditado E L I X I R , B E K t R A K r . Venta: farmacia Ber t rán, Plaza de Junquetas, 2. 

D r . fl. d e l M í e . 
Enfermedades aol eztómdsco é intestinos. Consultas 
de 2 á 4. Pobres: Martes, 11 á 1 2 , Fontanella, I M ; 0 

• ... S (* anticuo especialista para la^ enfermeda M 
D R . M " A V A H R O des secretas, humorales y de ta piel—-TA* 
r i K T O t l A , 30. Consulta grat is de 11 á. 1 y de 7 4 8. Días festivos, sólo de 11 i i 

C A B A L . 1 . 0 8 C O L J O S 
CURACIÓN RÁPIDA y SEGURA» por el 

U N G Ü E N T O B O 4 J O B M É R É 
Substituya a i FUEGO s in dejar oteairicoa. 

PM , 3«5o el Bom — Urbleta 64, SAN SEBASTIAN 
E X I G I R el N O M B R E * ' M E R E " , 
> 3 D E * 

40 Afiíoa tXÍTO 1 1-1 

B e s t a u r a n t M a r i n a ^ ¿ t ^ ^ ^ ^ * * * 

D R . C A 

Bmfermedades fio l a piel 7 da los ostraaM 

Sá l t a l a s . Consulta da 11 jr media á 1 « 
0 4 7. Ca l l a Ta l l e ra , n . ' 29f ontroauela. 

a NI uTiF^g; 

T E A O S 

T e a t r e P r i n c i p a l ( C a t a l á ) & t e 1 r d e S S ^ 
45 representacló de 

Protagonista: senyora XIRQU.-Direccló: senyor GIMENEZ.-Decorat: VILO MAR A, MORABAS 
v ALARMA —Estrena de la comedia en 1 acte. de J. M Glosa, Quí d«l Uop parla...;-A las 9. 

Demá: Solemnitat teatral. Funció de hornenatge al mestre. Ovacíó á la gloria de la Esceua Ca
talana, rinsi^ne poeta dramaturg , 

A N G E L G Ü I M E R Á 

L A R E V N A J O V E - L A B A L D I R O N A 
Diumcnáe, tarda y nlt: Repetició de la tnateixa funció de hornenatge.—Dilluns, tarda: La roya» 

>vo, Qul del llop parí»....—Nit, benefici Josefina Santttlaria: L a dama de laa Oamellas, SI» 
ffltumoa.—Per totas las funciona se despatxa en comptaduria. 
• T A a i f r A ^ m A d Avui, divendres, á les P: t a «oaplt* (un acte), El» Idol» (quadro en 
4. VAM. o MA* J U I V 4 0 un acte).-Estrena de TrlUut al map, tragedia en u n acte de Ambrosi 
Carrión, decorat de Ros y Ciiiell.—ta aanta (comedia en un acte). — Diaaabte» «Ui^a ResUooa-
lista». OPorngra, Trlbut al mar, Bla idola y l - cnoi» deis divult anys. «ÍC-W 

T f t f l f r A T í v n H Gr*n Compañía Je Ópera Cómica y Opereta, de Amadeo Oranierl, 
a ^ a i J T U A i V ü l l djrjgjda p0r Adriano MarchetU - Viernes. 19 Mayo. Nochei 

á las 9 y cuarto. — A petición del publico.—La opereta en 5 actos» del maestro Leo Fali. 
I J A . p h i k t c i p e s s a . b e i b o l a h i 

Butaca con entrada, 2 pesetas.-Entrada general, 50 céntimos.-Mañana, sábado, la precio-
aa opereta Tha Oelaha.—Domiî o, dos ¿randjosas funciones.—Se despacha en contaduría. 

T A f l t r n TVnxrAdAdAt t Hoy, viernes, á las 5, gran matinée extraordinario: Sóida-
AestUTO i3IOVCUttU.CS ú l t o ñ de plomo v aolloo oa «l mundo.-Butaca con entrada. 

1 peseta.-Entrada íenernl, 25 céntimos. -Noche, no hay función para dar lugar al eusavo general 
de boa víaJea de C*ulllTer¿—Sábado: Estreno en este teatro de la zarzuela de gran aparatot 
en 3 actos, de Paso y Abatí, música de los maestros Gerónimo Qiménez y A. Vives, 

Decoradé nuevo.—«El país de los gigantes». *E1 país de los enanos», 500 autómatas en escena * 
Dominio, tarde y noche. Loa viajes da OulUvar.—Todos los días. Loa viojeo do OolUvés* 
« ^ f » ^ J « < ^ ^ ^«f íc io do U caraOtrístioi HUxi* Hornén^ic. 

http://i3IOVCUttU.CS


T e a t r o d © > N o s v « 4 » 4 e » . a ^ ^ ^ 
tmjtinmmt&maeagmmf-

M A R Í A G U E R R E R O 

D E M E N D O Z A 

t - i S ? ^ ^bi*irtd * l abono por 15 funciones á 1 anes»~ mi^^ie» « ^«Wf» 4OTIo4*» ^n la tí '?" 
t r ^ , ^ 1 . . A Src«. nbr.na(!o5del?5temp-.rfld.idovoratio dé 1910, de la rortiríafíía de la 

SfiSiSf Madrid, se les reservarán sus localidades ta«trtrilfr»4r^^ ~ 

E l d o r a d o - T e a t r o de C a U l n ñ a © Q O M P M % \ A C Ó M I C A 

clfíJi?^ ternes, di a dfe Mo^ai La n'tíéva Mme<fli? en da2ft# JEI*MM|>%|bo ĵ ronoo £ el fira-
« »so j !2uete cómico e!1 dos actos,La duoha. —A las 9 y tnedUu-Manana, sobado; Dalmla 
oan«rtno0 V I a reprcs^ntactón de Lo» lateroacas oreft£loa^Domi:i¿o, tarde y noche; i.a 
^ ^ ^ a y Loa hijo» artliicialoa. V * * * « r í W • V l d i y f f i l P n f I 

M«», pre«?mtaci^rr tfe ! a ae ftor! w Mtíl 1 * -y aeftmea Va! le}^ Gai*»-5M t̂*»í4-ur2^ J -i©• 
MorXn ¿»*bAray'* P^eéiüíi^ónílé las Kpfl >rita« G k o ^ ^ u c h a d e i i V tl^l Cíimp^JalatófiflCSp 
lenc',1lLPorte8' Sepüiv da y liarberá. S.|NMM<"t« dfi» Faraón, preso-.tAcî u de 1̂  séjl T\tH Be* 
-. -«ipr v 'Tec 1 f«n(J'treios»ciiuT'ea-

rón ttel-tener aefiof4»)el* 
da iM^ral,J^é.itlf 

.iaraer*^ia^;.^ 
^ama. — Noche, á las 9: 1.* MioroMw» naoloaMe» ~ 2.0 Oa'pQoho aiiditoB.-ii.S.0 aplau. 

dido imitador burlesco ^ . 

T e a t r o L í r i c o ^ a t a k - r 
fantno *W Aai r iOO tarde, á las 4: M 

i 
- Mafiana, ííl^ítií Eátl-éno W 6írce!ona, 

t 

Ulayo» * «i. ble: I 0 
ter». E l «auinaro, del »opjU|i^«utor José l.̂ pez Sil^i^» fitoc^TJlri) y ctiarto 
Cuctón ^Cnt'mo8: 1'° Pauta-loüc tn danaj.-^^.0 Caza m.'.jcr 6 JSÍ gr l̂u ero, Irrep'«chablfi eje» 
Sel mn«¡íaa Jfico decorado ^5.* Eatre o éxí Barcal na de la opereta auatrî acíi en u ' acto, niügica 
^cio H , ; , ro Reinharat, «rre^Io d iMViá jo l y maestro Calh-iti.. ^ m o w l I ^ ^ B ^ w e i 

líraírf noW.Díf&T c \ Ĵ A^K:TrM r̂̂  - Vj^meá, estreno.-Para dar lu^ar a4-̂ nsay6 del estreno íecat» i l ? ' " Por W^ITA MONTORü. 
^wSJTtR*1»* 8U8pende4a4|*jcción se 
T e 

sea cilla. 
¿uia> 

<K>«e:¡3¡^^5^lcarlel.wpro esfeasner d^W.dhlo* A«l aAfatiii:/rBo eneavo: JCa a«r»a4^1 *oí» 

e f f ^ ^ ^ é f í ^ á 1 ! * ^ f t̂t̂ i-to, función «ftter^ í pf'éí-.toa de *ík 
• B-trathrr 55^cé iti 'nasr^Oebut -del popular pí ímer actor Pepe 

n^JV, VIERNES. SESKJNBS COMBi£TAS n;; 4 A 7 f AÍÍÜÉ Y DE 8 A f» NOCHE.' 

• O D A S D B E S T B E W O . ^ - m ó Y ^ ^ ^ : : n ^ M t 3 t ^ j m 
•^5Sft.»a» ^V *̂  ^ Próximamente» una película d̂e ¿ra* «easacióm Sáa 



5.000 METROS de pel^tilasTsroSo METROS. 8,"'PrCÍerertCÍl1, primer P,so'20 céfitimos! 

«f^Auf^A TmviAi*ÍA Diputación, entre Rambla Cataluña v Balines. — Cine v Va-
I t ^ U W O X m p e r i O rietés> _ Direct«r. Francisco Rlu« Juliá. - Viernes, día de Moda. -~ Tarde, d las 5, y noche, d las 0 y medía, secciones continuas: 

Exito de los éxitos 
h: asombrosa y sensacional atracción con su emocionante número 

Despedida de la herniosísima 
Los graciosísimos 

O X J Hi « u n d . M - A . K . O E 3 1 4 
i, Succés, ovaciones á !as hermosísimas 

3 , "V I ÍT E3 T JA. S , © 
M00 METROS DE PELICULA. 2,000.-Precios: Palcos sin entradas, t pésete—Prefe» 

reacia (butaca platea), ©•oO.—General, 0"2o, 
Sábado, colosal debut. Acontecimiento artístico. Bl Ruis©R©r italiano. La nueve PATTL 

X-MJL M A . 3Sr O Hj O A D I T - A - K T A 
Barceloneses, todos a] Teatro Imperio. 

ton 

D I O R A N I A . - R o g . i ran íes estrenos.-veeta y aigniier de peíicsias: 

• P O L I ( s ) R A M A • 
9, R A M B L A E S T U D I O S . 9 

Hoy» viernes: Succés colosal alcanzado por los célebres patinadores acróbatas 

F r é r e s T U M I L E T 
con la plataforma infernal. 

2 0 0 P B R U E T A S P O R M I N U T O 
arriesfladísimo trabajo que todo Barcelona acudirá á aplaudir. 

L A C O H D O B E S I T A 
el mayor éxito de la temporada, hermosura, chic, encanto del público. 

El celebrado actor parodista 

- P E T I T B E H T I N -
ovacionadísimo en cuantas sesiones toma parte, 

E3 cada día creciente del mejor parodista 

D 0 R I X - D 0 R I X - D 0 R I X 
cambiando diariamente de repertorio, couplets novísimos. 

Películas de estreno diariamente. — Mañana, sábado: Debut d£ los célebres duetistaa 
1 L . O » ' G O r « r 2 S ^ . l L . X ' 3 7 0 S 

C i n e m a t ó g r a f o B e l í O g r a f f Centra. 5e y 38.-Exito de la emocionant 
película «Castlyode un padre» y «La dactilógraía 

fvklón ic\ famoso vcntrilo^ GRAN fCRY 



Compañía CASANOVA-SANZ.—Hoy, tarde: Por a.oalto y E.a n!Skt de 

illj P3> 
-'I 

con su colosal traba j Q ^ f i . ^ j ^ f ! b. ;nial artista transformista, 

Sexteto music^r.ecJ^a 
M a ñ a n a , C L A 
D o m i n g o , T O I 

Jí oo^uldes profesores. 
^ ^ % | s a MARIA 

O I I E ; ! ^ ? ^ debu t s . 

co? 

réi&dísftuMri < 
m temix^tf I Papara grandes de 

I e^cta'clairm^ esc
una temperatura ama 

nr'rr,r-,",m,",̂m"-*"— 
o. y cMt 

I 
M I . otra8 d ™ 

eUPathé. «í 
s 

1 

i n e V i c t o r i a s z m 

1 honor 4 ^ u mMdB,WMB*fccWlflWWPT^Presjj^JMBqrtBtlI 
ílroesMran pe!... I?»sa|«i», «Bail%í ulo cojjioron al conclo-
^ otras.^ Sesiones desda i as 4 ciít-dfii^iWiilil. sóMdo: Estrdno d« la bran i>eMtaiá i/». 

Hoy, vierneiit^tatitejliáB^fcW 
* . tttf'Ml|l si. '«TI 

•folante NotáríoV. «BiliTtiene uña 2i 
¥ al Conde». *£i1£^ .dAy^ero» 31 

Recupera ¿u niño»/ «tomo coíjie-
ráflco. 

ut San 
ílículai 

os* 

'«moro

lo, 
10. 
¿da», ^Ote céntimos. 

r ^ e i i 

San P ne Vic 

tin01^heroico», ^ ^ W i f á ^ v i ^ t W ^ l "tíohóV^ráu^afWdJpOdlné 
cj^'^daito^fíi/A mar̂ 'U^Sfî Aliipórtn'i, Gllcirbo día ̂  del ^ 

al conde», «La a me I 

C * Í 3 d i e - W ^ l l r T W ^ n - ^ ^ ^an Antonio mni.iwai ui i » l i r t i ^ i i i T J l % ^ 
^1-. W ^ Í C Í I A U . ^ J I A C T I j j^y^ yifi[iLnea,,.,día4e.Mada^QrimdAa.A&treno8: ¿ Wl 131 IIUIIUA 

m 



•«1 
ai'J 

• d M P 1 605' Coríes-Granvía, 607 
EB ^ ^ 0 . 0 m H l l B (entre Paseo Gracia y Rambla Cataluña). Cataluña). 

âda Sesión se desinfecta y perfuma la sala.—Diariamente más de 2,500 metros de hermo
sas películas y 2 ó 3 de estrenos de las más acreditadas marcas. — Hoy; ^Batalla encarni-
zadav «Tote quiere enflaauecer» y «En Constanza». 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

i M a v o d e 1 9 1 1 . A n t i g u a P l a z a d e T o r o s . - D o m i n g o , 2 1 d e M a y o 

0 O M I M G Ü I H - ¡ R O D A R T E y M O N T E S l i 
30(1 a» 

tf¿ 
3 T O R O S A i s m A r a X T O l E S A X(^sV0^n y ^ e á i a , 

(TS^vnflAl tarde, á las 4. — Dos partidos.—Primer partido.—Roios: Sala-
X T Q U W U V Q U a m . zar y Beraza.-Azules: Chapaste y Otefiui.-Entraaa, lc50. I 

r t ^ o T t rSo-PÁ l ^ o t a l ^ n Rambla Santa Mónica, nüm. 6.—Todos los días nrandes bai-HriTMJ. V í t a c ^Ucl>liclf|.itfJJ, les, Riendo con orquesta, los martes, jueves y «ébadojí>*.Bebi-
das de marcas acreditadas,—Restaurant de primor orden* servido por 40 simpáticas señoritas, 40, 
RamWa Santa Mónica. núm. (5. tf . ^ 

,... — — , , rí r'l-SS 
C a f é A p o l o ® ^ ^ ^ t f ^ o ) 1 ^ ^ © C o n o i e r t o y 

i—r̂ —— r- todos los días, tarde y noche, 
3 5 E X i S O r A l T T B S C A M A R E R A S , 

• Domingo, sección vermouth, de U á I , tomaudo parte todas las notables atracciones de esta 
acreditado Caft, «—•—— i p—* •tUT i.,.HW...l—• 

Í * a f ¿ L ílck fSá rl5»y Calle Marques del Duero. 106, al lado de La Maravilla. - Concierto u . » i^OfUA^a todos los días, tar^e y noche, por elefantes artistas. 

G R A N F O Y E R Y S A L Ó N D E B A I L E 
Consumaciones en combinación con el cine La Maravilla. 
Servicio esmeradísimo por 31 elefiantes camareras, 51. 

T A T A i n t o i r a Rambla Centro, 50 y 58.-TeI6fono 1,454.-Restaurant á todas horas, luio 
* sos balones para ̂ anquetcSi servicios ü la carta, co^ya/^giicesa y espajlola 

D E P O J É ? T E S M A l H i t lili IHWIIM—"I 1 —l»M———— II.—!• •—•••—•Ir 

S A T U R N O P A R Q U E 
f ^ L A Z A D E A R M A S 1 D E L P A R O ü B 

Próximamente apertura con toda clase de diversio.nes y sports modernos de liltima creaplóit» 
WfSWoS por el reputado director ííeneral mr*-*-*-wmmwr-. 

¿ r . i 3 0 R . " w - ^ S L i s r — r — ^ 
t o s U r a l e s . M o n t a ñ a s R u s a s . Water ettut, Cabaret du Néan t , I 
J ; P a t í n s ia lo X X , C a r r o u s s e l e l ec t ro -c i r cu la r , I 

Apara to de d iuers iones m a r í t i m a s . T i r o a u t o m á t i c o . 
es obnclertos por una de las mejores Bandas militares. — Café, lechería y bor̂  

ohateria con e&meraúe «enriólo. 
——. Abierto todos los días.—Entrada principal, por el Paseo de la Aduana. 

ir;.'*!»» 
P o o t - b a i i . - I n g l e s e s contra e s p a ñ o l e s , 25 v 28 M a y o , 4112 í a r d e * 
EL COLOSAL PLUMSTEAD F. C. de Londres, contra Club Deportivo Español. - Campo: Calleí 

....~i¡¡MSlmr* Industria, CtíSftaov«.TEntrada general y timare iaduído. uaa wseta. ~ ~̂Z~JtÍ 



7 

J a r d i n e » á e l S p o r t s m e n s P a r k l e ' V W . i ^ f ó T o T a ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
2?,a j^añana hasta las 12 de la noche.-Sport tiro, agregado al tiro nacional — Servicio especial de cate. 

_ J S & J k . M E C A T E S 
Cine y atracciones de primer orden al aire libre. — Viajes en aeroplano. — Araerlcán, Flik. Flaki 
fum. — El trapecio fli de siglo, atracción de gran risa y otras diversiones. 

Días festivos por la tarde, expléndidas audiciones de sardanas. 

C O N C I E R T O S 

P a l a n d e l a M ú e i c a C a t a l a n a fJa ,?0Xi?v f a V ^ W ' 8 ^ 
O R Q U E S T A S m f O S Í S C R D E M A D R I D " ^ ¡ f A ^ r W ? * 0 
_ Programa: l a novia vendida, SMííTANA. — Avocación, t i Puerto, Cafaton at ALtíENIZ.—5»-

fonia pasioral, BEETHOVEN. — r /̂fJ í̂Viiv/-, (bacanal, preludia del tercer acto y obertura) 
WAGNER -rJoming , 21, por la noche. V concierta P T la Orquesta Sinfónica de Madrid con 
el concurso del Orleó Catalá y del baritano Sr. SEQJRA TALLIBN. — Localidarles: Casa 
Doteslo, l y 5, Puerta del Angel, almacén de música. - E l día de cada concierto en la taquilla. 

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . V e l a d a s x n u s i s a l e s . 

ner, Pont, Tormo* Valla V Lamben. 
E e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s c™c,«rt°« w por los profeaores Mun-

Ifif n n i l l o l ' P f t l ' i A A Concierta Santost >do% \¿t días.—OtMertos desle p£i«.V5%—Uoe m u a u i M f ^ A A O O vler.ies.biaillabaiae.-3ábado, meaaGjrriaiti vealet4riaa\ 

M Ü S I C - H A L L S 

A l c á z a r 5 f 
^ E s p a ñ o l 

7, ü«OW. 7 
ORAN CAFÉ CONCERT 
Restaurant de 1 er orden 
CONTINUOS DEBUTS 

Hoy, tarde y noche: Reproducción de la aplaudida revista 
Gran troupe de varietés en la que figuran — 

L a B e l l a Bebé , Hln-lxol;, Albert , B raza l ema y 
Liber tad , X.a Win^n, Co^olii ta P é r e z , Bor^ f r e s , 
M A R I A M A N Z A N O í ^ f f i a ^ M ^ ^ ^ ^ 

• GRflH EDÉH CONCERT 
^ • K T í r á V CENTRO D?LAME?ORS^^^^^ 

A S A L T O , 8 2 
XSfoohe, k laa 9 y lia 

HOY, S E N S A C I O N A L PROGRAMA 
Además de tomar parte toda la troupe anfllo f̂ranco-italo española, alternará en sus danzas 

originiiles al desnudo artístico La Bella JKHANK 
U C H E U T O I I - B L A N C A C & L I - B . C£ftV¿ftNTE3 

E N T E A B A L I B R E R E S T A U R A N T B E P E I M E R O R D E N 
Después del concierto gran baile en el foyer, donde alternan todas las artistas i , • ..... de este concierto. • mi ' '» 

de la calle <Je Sen P«Mo, continuará eerratla todo el verano 



MÜHO-HALL i L . A B U E N A S O M B R A \ gisjol, z 

I 
Bmporium de la belleza, la alegría, la juventud y el buen humor 

E X I T O D E L A S T A R D E S A L E G R E S 
Bog, tarde g dmIib: Beprlsse de ¡¡PIHLDITO BOSIPipiiENTO!! por L8S TüOELOT 

Ovación á SOLSONA, QABY DE FRADAS. MURCY. LOS CARTAGENEROS. VALDER, 
GIRALDINA, SHEREZAIDA y resto de la numerosa troupe, 
• •• N oche: Debut de Mlle. LILY ANDRES, chanteuae de fienre-

ENTRADA LIBRE 
• 

Restaurant de primer orden. BUTACAS Q R A ^ | 
tmmmmrmmMmmmmwmum 

T T E A - T ^ O » ^ 2 ^ 8 . r « r A ^ J T ~ M U S í C - H A L L 
Music-Hall de Moda.—El sitio más cómodo v elegante de Barcelona. — Punto de reunión del 
ptíblíco selecto.—Hermoso salón-foyer.-Servicios de primer orden,—Grandes bailes i todas 

horas. — Todos loa días, secciones populares: Tarde, á las 3 y li?. Noche, A las 9.-* 
imjm.mm.fm, Soooloiioa «speolaiea Tarde, a laa 5 j 3i4; nooha, 4 las io y lia. 
H o y , v i e r n e s d e M o d a : D o b l a c o n c u r s o . D o s p r e m i o s 

Un premio para la artista que presente el peinado más modernista y original, ^ 
Otro premio para la que exhiba el más artístico mantón de Manfla. Laa artistas que opten alguno de ambos premios saldrán al airo¡J ) paso doble de la zarzuela — ' i de 151 pobre Valbuena. — ; —. 

E a d t a z o f e n o m o n a l . S u c c é s f o r m i d a b l e d e 
J ^ A . K - B I J S T A D E L . O Q - C r p U E T 

L O L I T A 
L O L I T A 
L O L I T A 
L O L I T A ^ B d " 0 B i 
v e r d a d e r a c r e a d o r a d e L A H O H M I G r ' ü ' I T A 
JUVENTUD - GRACIA INIMITABLE - ELEGANCIA - RIQUISIMOS DESHAVILLÉS 

i 

nr*M^4*v*i«s f*2L'**Tf%'vr'A Exito sin precedente de las sesiones económicas para obreros, 
X v O i M W \ j r a y < * X X G 10 céntimos entrada general -Todas las artistas, las atráccio-
nea: Sorianita, la obra lírica en un acto Ĵ o» polvo» da Pérez, de regal» La Pulgra, por la Bella 
Valorito,-A las 9, noche, popular veraniega, donde por lo céntimos, entrada general, podrán loa 
bolsillos económicos disfrutar esperando ía hora del descanso.—Artistas: Las atracciones, Estre
llas Cordobesas. Molina, Merencíano La parodia Kl pondo de I«ndabtiraros y JUa Pnlgro. — A; 
las 5 y media, especial monstruo: Todaa las artistas; las atracciones hstrellas Cordobesas» Soria
nita. Negrita and Jolis, Merencíano, Bella Valorito con La Hormigruita. 
P A L M E S A N A * B E L L A L I L I A N E B E L L A C A R M E L A 

* I = t O S H T ^ G - X J l 3 L - . I ^ O T # 
e m i n e n t e c a n z o n e í i s t a e s p a ñ o l a , d e c o r a d o p r o p i o . 

t t í m artlsía con su creación L A v i s i o r t b e j t j d i t h : 
A l a s 1 0 y m e d i a , n o c h e , e s p e c i a l , v i e r n e s n e j r o . 

Todas las artistas, todas las atracciones y la escultural y lasciva 
B I H H E H S T E l i t H con l a danza macabra de S a i l l í S a C U Z 

Lunes próximo; Reaparición, después de su ligera enfermedad, de 
L a l e g í t i m a L a a u l é n t i c a — ^ L a v e r d a d e r a 

• B E L L A C R I S A N T E M A * 
eminente estrella procedente de los mejores music-halls extranjeros, cuya ocasión no han de per
der loa barceloneses para admirarla, pues solamente permanecerá en ésta por breves días, pues 
de no ser catalana y no venir de paso para asuntos particularés no hubieran teaido la satiatao* 
ción de admirar una catalana completamente transformada en extranjera. 

JBI próxlma domlii^a, á-laa VU ya sabéis to<lo»-dohde es eí sitio dcTcuntóm err el QAYARRB. 

http://imjm.mm.fm
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InauáJurrición. día 84 4e Mayo ú* 1911. 

2 5 i 
.entré cjllos 

A L A I S D E S F L E U R S ~ ^ N ^ ^ 
.la, ^IIMII n •mi 1,1 iii i ^"•gxa-yyhr'OT 

>Om©a Hospital, 36, y en «El Ingenio». Raurich> 6. 

• dQ Junio. 

Sociedad " t a P a í r l a C M c a , , 
Jueves v sábados.-Servicio csmcTe«por.,:Í¿ pf :.-̂ ..tf-s c f ^ a 0 Í D ^ t O r ^ f ^ B : » ! l » < ( F > 

T 

HORAS 
oéser* 

gmaft. i 
3tar, 1 

Oweorvatorio Moteorológioo 4o la Üraiversldal 

fu á la 0AROM. A 

757M7 

ÍONIi^Mm)| B8TA0O — - m s s . 

hora» 

i 
i «i 

MI 

Mínima» 
VeHiolM ACHIA I U ^ V I A oBSERVAOONEis: 

2^2 O'BO Brumoso. 

- S í l ! ^ ^ ^ , ^ ^ Pone * ,ai ™.-Sale ff l u t i a f W f W « K c ^ s e ponfi^s 9'58 mafl 

18 fleMaya^e^U o ^ m S i f 
% y naciones podridas. algo se i a escrito l a ^ 

podrido en Dinamarca», y quien dice aquella nación dice cualquiera otra. 

torin* I I S R mtiArtos Es t a es la podreaujnu* 3b ¿ í^ t sd ao. > 
coaos los muertos, *ap* ^ ; i «éuaTBh^ A ^-ciírnan con e l mts* 
remos moral 6 social. v : ^ r .ntre ambas cnando s e d e d f ^ S ^ 

^ ^ ^ ^ ^ 



attsentado eo todo 6 en parte del sujeto l a vida: del cuerpo físico l a vida físicir 
y del cuerpo moral ó social la vida psíquica. Aunque entre ambas no deja def 
haber relaciones secretas, al menos en el ser humano, la que nos interesa ac
tualmente es la segunda con referencia á nuestra nación. 

L a locución vulgar califica la vida española de «decadente>, palabra vaga 
que lo mismo puede significar los achaques de la vejez que la presencia de un 
estado ¡morboso. Pero como en realidad las naciones no envejecen, siendo ías 
generaciones eternamente renovadas, hemos de deducir que su mal radica e n 
el alma ó sea que enferman y mueren de podredumbre moral por ausencia d© 
ideas vitales y regeneradoras. 

Este es el mal de España . Nuestra nación se encuentra encharcada en un 
ambiente pútr ido de instituciones gastadas que nadie se ha cuidado de renovar 
ni sustituir bajo ningún concepto. No ha vibrado ni a l soplo de ideas ex t raña 
que hayan llegado a l fondo de su alma, ni tampoco las ha tenido propias coa 
virtud creadora. Constituye una especie de laguna ó marisma que no agitan 
los vientos del ideal, quedando por esta razón convertida en charca pestilente. 
No hay más que compararla con cualquier otra para convencérse de ello. 

Francia , que no es la primera del género , ni mucho menos, ha pasado du-
rante lá Edad Moderna por los siguientes estados: hugonote, archicatólica, re 
volucionaria, tradicionalists, racionalista, comunista y oportunista republica
na con Calvino, Bossuet, Voltaire, Chateaubriand, Cousin, Proudhon y Gam-
betta, cofundador de la tercera República, á la cual ha dado el tono con una 
sola frase: Le clergé, voild l'ennemi. Aná logas metamórfosis han sufrido Ingla
terra, Alemania, Italia y otras naciones, porque han tenido grandes hombres 
capaces de producirlas. 

Nuestra patria ha sido estéril ó poco menos en este concepto. E n nuestra 
patria no ha habido un solo hombre que fundase escuela en filosofía, en p o k á -
ca, en sociología ni en religión. L o único que se destaca en nuestra historia con 
apariencias de nueva creación es la democracia propagada por los hombres de 
l a revolución septembrina. E n aquel breve período España vibró, tuvo un a l 
ma, se oreó su atmósfera, tomó aires de sana juventud. E l charco se convirtió 
momentáneamente en movible y cristalino mar. Dinamarca dejó de oler á po
drido. 

E l espectáculo no se ha renovado después, como tampoco había tenido pre* 
cedentes, en lo que se distingue del resto de Europa. T a n ^ólo en un extremo 
de la Península se produjo un estremecimiento pasajero que delataba una ex
plosión de vida, un espíritu de renovación, que, desgraciadamente, quedó loca
lizado y sin influencia en el resto. Todo ha vuelto á quedar en reposo, Fai ta la 
idea nacional porque falta el hombre, e l apóstol, la encarnación de un pensar 
miento vi tal , y, faltando esto, las naciones se corrompen, se pudren. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
Antes do l a sesión. 

Hay mar de fondo; la mayoría radical, antes de la sesión, se reúne para discutir 
el asunto de Conaumo- y las gestiones de !a Comisión de Camprosa en Madrid. 

Por su parte, las minorías también se han reunido para cambiar impresiones so
bre diversos asuntos. Por tales motivos se empieza muy tarde y todo son calenda* 
rios anunciando una sesión movida. 

L a sesión. 
Por tin, á las seis menos cuarto el marqués de Marianao ocupa la presidencia 3 

agtita la campanilla. 



En escafíos apenas hay ningún concejal-

^ x S ^ ^ 0 ^ ^" el despacba' oficíala e £ qú^JM^an- .va jmx^iMi jpacf^nea , 
^fts' tjíik comütiicácfórt der alcaldei ttas)efdándó á^Ayüntárrtíéiftó ó t l i : déí sécretónó 
dando cuenta del resuWÁáo dié éüé^9liéné& §^1%a\frfd¿ :tí dé ¿éstos ¿ca4-

c«^ado^c^n^o4iW;tfe:íTO ^ e$ttíhcia«ii;iaTCGifte^jjUlKD URgíav 1 Í I 6 Í ^ Í O O 1 £ j 

Miró, Serraclará y Carreras: «Enterados los infrascrit^.;ip^f4« 
¿lüef?rio. ^ !? .G9Cpi*amwpiclR3!, M$ ^ c ^ h a ^ M e e r ^ , dada, cueata ¿ej^s^t í^ t io-
^s-pract icndnípdr ef mismo en sit iSltimó vi^jé, éhfre Uis áae énmtiefa la éxisterida de 
We»|^f¿ntó^i*¥éfc!«rtat?óft:dé üff ^ 

JMwrdfe en caenxa qlíé.'sí bien depiao á lás" gestionas o r á c l ^ R D T ^ W : ^ 4 o 
W m ^ 9 f l < ^ x » s « ^ W ^ f r W t f f l # d ^ e í f o ^ f í S Í C ^ I Í B ; ^é ' rf^ fcoiftfe^ftfó IláWdfTa 

M g ^ ^ i ^ l 0 ^ ? 1 S m ^ n ^ ^ L ^ a S j ^ W ^ ^ ^ S É h i k ^ W ^ B ^ ^ ^ m ^ ^ 

dé 

Qotí ̂ eí ̂ t i aitlcrh^er^'s t o ^^^TO^ 

•W-á^vCow^ijic^irat^iCfi^ e^ve^s^nfídp. ¡ Í I U C so indioa^a ^y^u^ 
¿LíP^nip" 1% yigibncjá -y cú^dado. de tan IrnpgMat^ asiinto, a q t o ^ ^ á q f e ' D Í M auft, * 
acuerdo cón el ExdmbV s # 6 f alca 
Wra Mádfíd ial óbjbto de ¿é^t lb^r tiM fáVordíHéi^é^bméW 
^írdipwtód^^sQnfldórc» deba 9 de wna Comisión deteste , Ao?wntómi^ttsoi«l 
íuese necesario, atendiendo á los gastos que en su día se origms^n .|^&canti<^4e^ 
de saldos de Viajes que se encuentran á disvQsici0n„á&\aA]w 
trédiWüél Avíifriárni^ áquéHos' tíú tqtieP«títótÍ6e§.» 's; 11 r yd * 
^ ' Ü^myvtiJvM ^ y p íde íq^ ld Pensi l ayude á ddfénderlff^SG 
traía —rdice- d^rH» ^^pedknt© Bobre ,.lp3;-terr#npáf M - m U i t m ; i f l t w W ^ H Í & .US 
gefior que reclama un millón y me^ia.d^ p g ^ ^ s ^ ^ i ^ ^ ^ ^ 
5|© a4iiellb'8 téiijiú'ó* y no-|iáj dtefectio a l^nó." Coma es Drecíso. aüe ' lo^^ ' é fend i l» 
mioa'Tá ^á}á'coní6Wál r üé¥sÓ ^ ^ W i F w t o l d B ü r á c í ó n íUfe todos los eleméritos 
quaíropiresentan Barcybn&^ra ^iie a^^^ s^retatlo ^^Ayuwtemiento**^ 

de sus fracciones respectivas. 
Se acuerda así.y q u e W a ello pase nuevamienteá Madrid e U del 3®fiÍF 

^ms'tte*) 00 n.fi oI6^ . « B T sqovüE sb o)?I¡<>^^it4«aorti^Biiipl^ant «l^Jjt í toató^ 
S f E l ^ i l ^ S ^ n t i i i T i ^ a ^ ^ f W ^ l á i ^ V i ^ l j 

^ f t l jaflsep'de Arada^ q|i¿ se jfiauáHJ:ó ^ e r r 4 j f f ^ ^ S ^ i ? ? ' ' ^ burlada eL'actier.r. 
ú9 'tymBtWW aé M é W ••stfSpérjdfe-fán'Tfte.<*fas.̂  Cr'eé dtíé 1 taipá de in#it%%-' 
Pleadó (Jué é S « % f ^ W & t I & « r 8 ^ ^ e l ; efláiplafe del •••ÉMT&í'í^rq#«S</ 
Sinil^uye ©fcabtowí ía i i ' ^ndé^f t ' W B^éséntaimaj propastetóa^en 
llx que se pr^p^^-fes^acM^fjáe el, ̂ i e m i ^ ^ ^ ^ S ^ h ^ Q ^ o , , l^ci^ndo -cumplir el 
«cuerdo del Ayünlafniento V el cúmplasa«dAl«alcalde, y además que sé pase el tanto 
^ cul a. formándole expediente, al empleada que i a entretenido.diphos acuerdos, 
la s ^ C ^ ^ ^ W 0 0 I X W Í a f t B p e c t o d 

aUjCPSéí^ Lindó cficfeJdae pgdece ej pXQStigip,4^1 Ayuntamiento 

Pero ^ i t í t f faé '^ ¿ f t j í w f c ^ ^ 

¿JillftiíSr S,isefior Santamaría. % ^ 

9 
e 

o 
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de que habla el señor Lladó; pero cree también que es fuera de lugar. E l cúmplase 
del alcalde debía notificarse en su día y cree que no se hizo No es culpa del Con* 
sistorio; el que queda mal, en tal caso, es el alcalde, que tiene el deber de hacer 
aquellas notificaciones. Tampoco debe culparse á los empleados, que son l^s últi
mos, y debe buscarse la culpabilidad en otra parte. Se adhiere á lo pedido de que e l 
concesionario de dicho quiosco lo cierre inmediatamente, pues sabía que se le ha? 
bía pedido el precario y había de cumplir el acuerdo del cúmplase del a l c a l d e . ^ q a ^ 

E l alcalde contesta que él cumplió comunicando el cúmplase el día 2 de Mayo del 
acuerdo del Consistorio al concesionario de dicho quiosco. , 3 O Ü D ol 

E l señor Santamaría se felicita de lo dicho por el alcalde porque así no hay nin
gún empleado responsable. r . , , v' t0ÍV 

E l señor Monegal ya sabe ahora que la orden tue dada; pero., ¿quien tiene la cul* 
pa de que se haya abierto ahora? En primer lugar el dueño del quiosco, que se ha 
burlado del acuerdo. Pero, ¿y los empleados de la vigilancia de arbitrios? Es preciso 
que eso se averigüe. . r . osüHinfí.qmQD m¡ nos 

E l señor Carreras Candi dice que él ya sabia que a pesar del acuerdo del Ayunta^ 
miento que el quiosco se abriría y así ha sucedido. Cree que no es culpa de ningún 
empleado pequeño, sino de algún protector de alto copete. Propone que se manden 
dos guardias municipales con la orden de impedir inmediatamente la Venta en dicho 
quiosco y el cierre inmediato. 

E l señor Mir y Miró no cree en la necesidad de mandar dos municipales paratin-
timar al dueño de dicho quiosco, sino con una simple orden del alcalde aquel dueño 
no será tan insensato que no cierre sabiendo que no ha cumplido con su obligación 
abriendo el quiosco. No obstante, él no ve tan grave perjuicio en haber abierto dicho 
quiosco. Debe estar allí, en aquel emplazamiento, porque así se acordó y autorizó, y , 
además, porque conviene á los intereses del Municipio. E l quiosco puede ir á subasta 
cuando se crea conveniente; pero de pronto cree mejor continúe abierto porque así 
ya tributaría al Ayuntamiento inmediatamente. U 

E l señor Figueras, como firmante de la proposición, la defiende para que se cum
plan los acuerdos del Ayuntamiento. ^ 

E l señor Santamaría pide que se acuerde la proposición retirándose el tercer ex-
tremo ó sea el de exigir responsabilidades á los empleados. 

E l señor Monegal cree que es inútil esta proposición porque hay un acuerdo del 
Consistorio. 

E l señor Santamaría pide que se apruebe su proposición para mayor fuerza del 
alcalde. S*? ; 

Por unanimidad así se acuerda. 
E l señor Serraclara dedica un recuerdo al ex concejal republicano don Narciso 

Buxó y pide que conste en acta el sentimiento del Consistorio por su fallecimiento. 
Se acuerda así, 

L o s puestos de pescado del mercado de S a n J o s é . 
E l señor Rius y Rius, después de leer el acuerdo del Consistorio respecto á sacar 

á subasta aquellos doce puestos de pescado que se subastaban, pregunta si el alcalde 
ha puesto el cúmplase á aquel acuerdo. Requiere al alcalde para que cumpla su obli* 
gación. «ifo nobtttüfcMS ó ñbhmm**i*Q " 

E l alcalde contesta que pedirá el expediente y, una vez estudiado, lo hará cumplir. 
E l seíior Rius y Rius insiste en que en un plazo fijo el alcalde tiene obligación de 

hacerlo cumplir, puesto que hay un real decreto que así lo aispone. 
Al alcalde le escuece la acometida del señor Rius y dice que nunca á ningún al

calde se le había exigido poner una firma en un día determinado. 
E l señor Rius le recuerda al alcalde que en otras ocasiones lo ha hecho v eme en 

esta ocasión también debe hacerlo. 
E l señor Santamaría, contra lo dicho en sesión privada, defiende al alcalde Un 

cambiado de opinión en vista de los ataques del señor Rius y Rius ' 
E l señor Rius vuelve a la car^a, diciendo que el alcalde debe cumplir los acuprdn* 

tel Ayuntamiento y no puede suspenderlos después del plazo fijado por la lev 
E l señor Santamaría vuelve á defender al alcalde y ahora ya lo declara porque 

íeVar fan ío P0 S0S ^ t0 rne0 aPa3Íon*do el marqués 
E U e C k i u s : No tiene S S. autoridad ninguna para decir lo que dice. 
E l señor Santamaría insiste en que el alcalde tiene mucho trabajo y no ha podido 
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ent^far^e todavía de aquel acuerdo del Ayuntamiento-* Declara que defiende al alcal
de porque le ve atacado por pasión del señor Rius. Ya sabe que el alcalde no puede 
^«pender aquel acuerdo y que al marqués de Marianao le sucede como á todos los 
slGaldes dé Barcelona, que no tiene tiempo para todo. 

, E l señor Rius con gran energía combate lo dicho por el señor Santamaría, di
ciendo que hay acuerdos más graves que otros y que se ha de atender en lo que síg-
J j ^ a n . Alude al señor Serraclara, quien, como alcalde accidental, puso el cúmplase 
dentro el plazo legal y así lo han hecho todos los alcaldes que cumplen con su deber. 
Respecto á lo que dice que obra con pasión, le dice ai señor Santamaría que siempre 
dfecute noblemente y no como dicho señor, que en el Consistorio dice lo contrario de 
»o que sostiene en el salón de conferencias. 

E l señor Santamaría rectifica. 
E l señor Pardo, como inspector, dice que e! señor Santamaría dice ahora lo con

trario de i o que Á él le manifestara. No ve tan difícil la resolución, pues aquí no hay 
Wás que cumplir lo acordado y, por consiguiente, no debe de estudiarse nada. 

Como se arma algún barullo y nadie se entiende, el alcalde suspende el debate 
con un campanillazo. 

k M o c i ó n . 
n i E l señor Herrero propone, á petición de los vecinos de la calle del Torrente de 1 
^ l l a , qué se le cambie el nombre por el del doctor Erich. (Risas.) 

Bespaoho ord inar io . 
Se aprueban algunos dictámenes sm discusión. 
Sé retira el dictamen número 2 de Gobernación por el cual se concedían 5 0 pesé

i s para el certamen pajaril que se habían solicitado. 
Sigue el despacho y aprobación de varios dictámenes. 
0 Oonaumos. 
Se lee una proposición que es consecuencia y resumen del viaje ú propósito de la 

supresión del impuesto de Consumos. 
L a proposición contiene los siguientes extremos: 1 . ° Que se declare urgente. 2 . ° 

vQnceder un voto de gracias á los señores Lerroux y Salillas por el interés que han 
^mostrado en la cuestión. 5 . ° Bases bajo las cuales el Ayuntamiento de Barcelona 
continuará las gestiones para la supresión del impuesto de Consumos en esta ciu-
Gád. Son las siguientes: 
A 1.a Declaración de que una vez aprobada la ley sobre la supresión de! impuesto 
^ Consumos y en el término de treinta días ¿í contar desde el de la promulgación, 
fweda el Ayuntamiento de Barcelona solicitar la supresión total del impuesto desde 
*• de Enero de 1912. 
3 .2.a Supresión del cupo del Tesoro por Consumos, sal y alcoholes desde el día de 

implantación del nuevo régimen. 
f y* _ Cesación de la obligación del Ayuntamiento de pagar el 2 0 por 1 0 0 de la reñ
ía de Propios, el 10 por 1 0 0 de arbitrios sobre pesas y medidas y el 1 0 por 1 0 0 de 
«os aprovechamientos forestales desde el día de la supresión del impuesto de Con-
SUIDOS '"JS*<* "W MJifI*»W.*WA>*. • 

t>n X ' V E ^ " ^ " de la obligación del Ayuntamiento de reintegrar al Estado el im
porte de los haberes del personal carcelario á contar desde el día en que se implan-
le el nuevo sistema. 
to 5'a Determinación ó aclaración de que el 2 0 por 1 0 0 de los ingresos del Estado 
du 4.C?otas á e l Tesoro en la contribución territorial sobre riqueza urbana y de la in-
t^ idad q m 86 06(16 81 Munic,pio es 8Ín Perjuicio del l"ecargo que se cobra en la ac-
, ^ a Recaudación del arbitrio municipal sobre solares sin edificar á base de pa
cones anuales, al efecto de que, apreciado cada año el Valor que tendrían los sola-
a7®ieií venta, pueda anualmente rectificarse la cuota del arbitrio en relación con el 
aumento ó disminución de valor que tuviesen los solares, i 
tnuií-' • ^icluídkición mensual por el Estado si éste verifica la cobranza del recargo 
j *uniCípal sobre el impuesto del timbre de los billetes de espectáculos públicos, para 
J íV^rega al Ayuntamiento del importe de dicho recargo con deducción del 2 por 10Q 

a a nistración y cobranza. 
dep Liquidación y entrega mensual por el Estado al Ayuntamiento del Í importe 
H ^ I recargo municipal sobre el consumo de gas y electricidad que recaude juntamen-
* con el impuesto del Tesoro, deducido el 2 por 1 0 0 de administración y cobranza . 



^ l ^ ^ í O ^ é ^ t T ^ ^ i c ^ ^ t K ^ él«rfcltfIb ^Mcfiral f Abf«:«Í4h4U)(irmt0 iptoda hacoN^ 
se efectivo"^íl féíl^''^ieP;©féi$tb^{m^ eomo? eoníogoM .o^bna/i 

vtC), No o b í í t a m é ^ i í í é ^ f i W W ^ I ^fófctM^i^fl H¡Mnp99y%(StéiUá&ii)Kfi Kpoású* M 
Ayuntamiento durante los dos primeros años, á c o n t á ^ í ^ é ^ l díáíde^la irapiswft»^ 

cá^ífdad>(itfá¿tló<6k*káá M'Ú5 pür*$0&¡Müpr*diú ^efstaíenií tetócaMda^ídec^ 
do^ to i&er^ lo prevenido en los anicitiowiíffiip>úñ9 étetop 
I^ritaflCí^tfl. la dtip fli»lD»C .fbdseíH iriulJ loñea lo ioq eobeesiq*» eoíqsano:) ROU «I^ 

d i o s ^ « ^mp©n«áfctótí-6'l<5ft{^i^^^ 

12. Apltóeción de^rbífHo tírutí1cíi)ál sobre fnmtmhle» dé Sótléd^tfs^áIntt i tutoe 
reííáio^óáP'éíí p ^ j ^ r t í ^ ^ ^ importó ̂ ^ ^ r ^ que dorrespdttderítt sofera! 

lidad marítima é industrial. , < .bnbBM st> omsmj&jmxA h isnoo ftb 
* ^f^iftHír" píWdsl^Bn Wá^no^é f j ^ f d . ^ ¥m'aíx& ^t>^^1§íA^p%W^wW loñde sa 

^iBI^Éf^lífcÓfd ^ y m W ^ é ^ m ¥«&t& : d é í ; i : ^ é > ' H # l ¿ ^ é ^ l ^ c^íe^énct^^ 

n ( 3 < ^ ^ érséfió^eiidóé^f^ a « R ^ O V , 1 
^«ÉPí^fi^í'íífltíhf aic^ quéla-mirioría-\\o puede asócíarse ó la propbsidTóíír^qu» juzga 

^ m é a m i t í ^ f m ^ » m í . , G S t t í f e M ^ i íK6dr .pñez hin qué?id^'r^86IVé^'él^foblema 
d t ^ W é S p í r i ^ ^ ^ d o ^ d ^ ^ r í t t ' d t e t e U 

trios, importa 16.400^000 pesetas y el Ayuntamiehtó ^é^B^céfóna va a correr um avetí*. 
t t í r á ^ e ^ é á é 'cosferle ti i tévfe '̂ tWtí »r*ef ;9? 1 i ^ i o'+wé ̂ é t t f ,̂ ̂ 3t% déficit; talddidñ al 
inicial de tres millones, foce un déficit efectivo de doce millones en el presupuéato* 
ordinario. Así no se municipalizarún nunca los servicios. ¿Podrá continudrifa réforma 
interior? ¿Se sostendrán los tipos áéW ^(Mlwmmiüipikl? .Mm^taimni ímwqtmhos 
Gonttíííios desapaffécffercíñ eft ef i íapeí^ tté en?.|^ f e^Hdad. S i previattienté'ncppodémos 
asegurar el éxito de una empresa tan ardua como la siti>re»i6n'üe-Jc» Coiíammos; péali^il 
zñP&üéS UW^Mj^stéríh'' • H&Gé*víñ^^rateId^ef mú&t Lluhí entrego;: <füe MpotJi el 
impuesto de Consumos en Madtid y en BatíCttona^y (fódifce ^ qué el ̂  Ayttntamfeft^itev 
Madrid ^ X I ^ f ^ J M ^ f 3 ^Ú^^^^^u^i^ ' i5 ' tMf cnJPAc*-- Pf^i6'011?1 ^ cantidad 
á cubrir Pif.lOTHwMII81 Il^de^l@\MIÍ1^|1M 
do sus eludas respecto a j a etícacia de los Inismos. Considera imprudente ex arbitrio 
sobreda^fítéjfe, iWkttWlfl* mAs que una continuación de los Consumos. Así el obrero 

^ f e w # w f t € m d m m ^ m i s K l * 1 
3. La proposición presentada-s i íue dicíenío el señor Llum~élmárcépT^^ 

:Qc.d^Sení¡f d^vÜO^iernCLCQrLi^e^ í.íi m*Vnr{a raMrffi^rW^ í i W S f f l L M S ^ ^ ^ - . M . inayoría radicátülínbí;' tu 

i 

derecho de e.xigir al Estado cuantos réCüraosMé p ^ 
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^ Gobierno que esta reforma no nos satisface; ó nos da recursos para suprimir e l 
déíkit inicial ó que deje las cosas como están antes que llevarnos á un precipicio f i 
nanciero. Nosotros somos partidarios de la abolición de los Consumos; pero no fir-
rnaremos la proposición presentada porque sólo I03 suprime nominalmente. L a ref6r • 
Nía es mezquina y antidemocrática. 

E l señor Albó protesta de que un asunto tan trascendental se trate de presentar 
Ql Consistorio de tan simple manera. E l problema exige detenida deliberación. Dice 
que la cuestión ha sido empequeñecida al hacerla obra de un grupo político. Abunda 
^n los conceptos expresados por el señor Lluhí Rissech. Declara que el personal de 
Y0nsumo8 subsistirá si se establecen arbitrios sobre las carnes. Duda el señor Albó 
de que las clases populares logren ventaja alguna con la supresión de los Consumos y 
recuerda que la desgravación de las harinas y del vino no ha abaratado estos artícu
los. Si se trata de abaratar la viaa y ésta si^ue tan cara como antes, nada logramos. 
E l arbitrio sobre inquilinato haría 1 i vida más difícil. Censura el arbitrio sobre Com -
Paftías de seguros de incendios, juzgándolo antijurídico y vulnerador de derechos ad
quiridos. Recuerda las palabras del señor Mir y Miró en l i Junta de vocales asocia
dos defendiendo su obra financiera al decir; «No debemos correr la aventura que tr«t« 
de correr el Ayuntamiento de Madrid.» 

E l señor Nualart establece la diferencia que existe entre supresión, sustitución y 
transformación del impuesto de Consumos. Declara que la supresión de los Consumos 
es una utopia porque hace la supresión de Consumos sustituyéndola por otros impues
tos, como los recargos en los alquileres, en el gas y electricidad, en el timbre y en 
otros impuestos que son de consumo público, de forma que lo que se suprime solamen
te son los fielatos. Cree que donde se suprimirán los Consumos en tal caso sólo será 
en Madrid; pero en el resto de España no se hará nunca. Agrega que la desgravación 
dé las especies ha sido un fracaso en todas partes y cita casos de varios Municipios 
de Francia, Bélgica y otras naciones, porque los industriales han procurado siempre, 
Para sus beneficios, encarecer aquellos artículos desgravados y, en cambio, se han 
creado nuevos impuestos en sustitución de aquellos derechos que el Municipio deja de 
Percibir, quedando &sí el consumidor castigado doblemente. Termina diciendo que es 
Preciso pedir al Gobierno que se suprima el cupo, pero facultando al Municipio para 
crear los arbitrios que crea pertinentes. 

E l alcalde: Habiendo transcurrido les horas reglamentarias, ¿se prorroga la se
sión? 

~-¡Sí! ¡No! 
Hay varias proposiciones de prorrogarla sesión. 
E l sefior Mir dice que el asunto ha de quedar discutido en esta sesión y que se 

"«n de contestar varios discursos. 
Por fin, después de varios titubeos se acuerda suspender la sesión para reanu

darla á las once. Son las diez menos cuarto. 

L a s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e C o n s u m o s . 
G r a v e p e l i g r o . 

Cuando lo que interesa es la supresión del impuesto de Consumos y no la sustitu
ción, el Gobierno se ha descolgado con un proyecto que ojalá en la práctica no resul
te aquello de ser peor el remedio que la enfermedad, cosa posible, ya que lo que se 
deja de pagar por un concepto se pagará por otro, y quizás corregido y aumentado. 
Pero no es este sólo el peligro que corre e! país de que la sustitución del impuesto de 
Consumos por otros gravámenes le resulte perjudicial; hay otro que» aunque ya lo te
jíamos en cuenta, jamás creíamos que apuntara la oreja tan pronto. 

Los telefonemas de Madrid nos han transmitido una noticia que 4 buen seguro ha-
bfá pasado desapercibida á buena parte de los ciudadanos y, no obstante, entraña 
grandísima importancia, tanto por lo que representa como por la entidad que la ha so
licitado. 

La noticia consiste en que el presidente del Consejo de ministros ha recibido un 
mensaje de la Diputación provincial pidiéndole que los derechos arancelarlos sobre 
'os trigos se eleven on cinco pesetas. De modo que cuando el país rechaza la sus
titución del impuesto de Consumos porque lo que quiere es la supresión para ver si 
l^a subsistencias se abaratan, un organismo tan importante como la Diputación pro* 
Uncial madrileña pide que se eleven los aranceles sobre los trigos, medio el más ex
pedito para producir un alza en el precio del pan. 



má ib i 
L a noticia pronto se echa de ver que enderra una gravedad extrafordiñarte, porque 

por dicho sistema, aunque el país no pagara impuestos de Consumos sobre loa artícu-
tofi de primera necesidad, los pagaría por medio de umi elevación de deí-ech'ís araor 
celarlos, sin perjuicio de pagar todos los impuestos de nueva creación en sustitución 
cled©* ünnsttMOs» como inquilinato, recfífgof- áobre las corttrl&udén^ é ó b f ^ ^ 
sumo de gas y el^cteicidadí etc., etc^ V 'dFiro^ieéW, abiérta l i puerta para el auménjfy 
de los aranceles sobre los trí<3o ,̂ vendrían sob e hs Mimbres s^cas p^sca salada y 
todos cmintos arTÍ¿a!o$ queden des.Jrs.va ¡OÜ p )r 1 J sustitución de los Consumos, S i -
cediéqdo una edición corregida y amne.itadi de la des 'ravación de las harinas y de 
jQsymos. que sólo ha beneficiado á los tri {iiero» y á ios ^inic til torea; /«¿©bfli-Hffti 

Lo solicitado por la Diputación provincial de Madrid es un caso que nos ha de po
ner en guardia á todos sobre todo cuando bien podría tender á facilitar al Gobierno 
el que se reembolse lo ruie deje de cobrar de los Ayuntamientos por los cupos de Con
sumos. Y no puede ser otra cosa, desde el momento míe no hay nada que ¿b'oñé el que 
sean aumentados tan considerablemente loy aranceles sobre los triaos extranjeros. 
Hoy pagan odio pesetas por 100 kilos, arancel el más elevado de todos loa paÍ8esf y, 
como se impusieran cinco m á s entonces el pan se pondría por las nubes, con todo y 
e^tar abolidos los Consumos, ya que las elevaciones arancelarias sobre los artículos 
de primero necesidad, en, primer término, reportan dos perjuicios 6 cual níés dañino, 
puesto <iue elevan los precios por dos conceptos: primero, por el aumento oel arancel, 
y-, en segundó término, poique no teniéndose competencias, los acaparadores fuerzan 
los precios de una manera sennblé, 

v i los trigos nacionales se cotizasen tan baratos que necesitaran una medida pro
teccionista, tampoco se podría aceptar el aumento de las cinco pesetas sobre las 
ocha; pero no hay tal cosa, al contrarío, el precio medio hoy es d© 45 reales fanega, 
siendo así que en lo» tiempos de Qamaro se fijó el tipo de 5 i reales como precio r é -

For nuestra parte nos ponemos en guardia. Eso de sustituir los Consumos por 
otros impuestos, ó mucho no» equivoca nos ó no surtirá efecto alguno la medida, y 
por añadidura elevar I O Í artinceles de las procedencias extranjeras, de las que no 
pódenlos prescindir en vista de que fcspaím no produce lo suficlenwC, sería una burla 
que no dejaremos pasar sin nuestra más enérgica protesta. 

, .m.f*ri«ítf^fll« eb> h ftnp iMm-*rto bit ««ooiíha »b líabt^f» c^m^*-»^^ ©latí» eHj 
Bien claramente hemos definido nuestra acíitiiil respecto los asuntos de Africa, 

acfÍTüa'cohirarla a iodo 16 qué.pueda reportar «taa: puercao. a ^• • •no ^oi>s v yn-̂  
J L a s razones que hemos expuesto han sido muchas, pero principalmente la de que 

las guerras de conquista, la expansión colonial, por lo mismo que entraban un negó" 
ció, deben enepraendarse á aóldados Voluntarios y if fas Ihmadas legiones extranje
ras. De ninguna manera puede consentirse que los soldado^ que lo son por un 'd0i)er 
sean tos encargadó^ ¿fe tales cóiitfülstas. Para ello, adémáa de que, )p dicta el senfído 
común y eUspíritu, de justicia, nos hemos apoyado en lo que hacen las demás na-

Ahora mismo Francia enviando 50,000 hombres no ha distraído ni un batalión, ni 
un. escuadrón, ni una batería del E>ército de la metrópoli. Estos 30,000 hombres los 
ha. tomado Francia del 19.° Cuerpo de Argelia, de l i división de Túnez y del íjjércl-
to colonial compuesto de 21 ré^iinientos d- infantería, 4á baterías dé artillería y 
o ^ ^ t t í t i ^ s ^ r é ^ de tiradores senégaleses, malgaches, tonkineses, aiíiiami -
tast etc. Así es qüf los 163 regimientos de infantería, los 30 batallones de cazadores, 
Iqs 40 regimientos de caballería y los 5 i regimientos de artillería quedan intactos. 

S i España tuviera un hjérclto colonial no necesitaría Mamar á loi reservistas ¿ 
filas, cuando se tratara:de correr aventuras como lus de Marruecos. Y cuando no se 
tiene un fcjétctto organizado en esta tonna, entonces se desiste de toda acción y de 
toda intervención que pueda acarrear complicaciones. 

Y cuando no se tiene la segundad de reportar positivas ventajas, aun én caso de 
triunfo, ró se interviene de ningún modo. 

L lo patriótico; lo demás es exponerse á causar daño á la nación. 

ai 
'O 
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samo ^usto damos publicidad á la siguiente protesta por considerarla jus-

Los abajo firmantes, profesionales y amantes del arte en jfeaeral, protestamos enér-
Ricamente de los artículos que en algunos periódicos locales se han publicado, como tam
bién de !< s que se publiquen en el sentido de menospreciar sin fundamento ni motiro 
lógico las obras de arte que constituye i el núcleo principal de la actual V£ Exposición 
Internacional de Bellas Art s, pues todas ellas merecen consideración y muchas han sido 
sancionadas por altas recompensas en otros certámenes tan importantes como el actual, 
revelAndose, hasta en las más modestas, cualidades apreciables que denotan el afán de 
progresión artística, aun dentro de los caminos más opuestos, siempre dig-nos de respeto 
cuan o por especial modo de ver se descubren cualidades de solidez y un estudio honrado 
7 concienzudo al apreciar la Naturaleza, madre y origen de todas las obras de arte. 

Tiene doble virtualidad esta protesta, porque la motiva una parte de la Prensa local 
2nefiempr« alardeó de ser portaestandarte de proteccionismos catalanes, exagerando 
e tal suerte semejante pretcnsión, que por la notoria parcialidad de sns elogios exclusi

vistas ha llegado á poner en evidencia ideas y personas respetables. 
Toles apasionamientos son los cTue actualmente pueden perjudicar el buen nombre de 

Cataluña, desacredit mdola al rebajar el mérito indiscutible de la V I Exposición, y este 
descrédito, no solamente es perturbador para ios artistas en general, sino para los cata
lanes todos, para la ciudad de Barcelona y para España ectera, ya que resultan estérilei 
los eslucr/os de la Junta organizadora, se merma la afluencia de los visitantes al certa
men y se crea, ñnahnenle, una atmóstera de raquitismo artístico y mezquindad patriótica 
que, lejos de enaltecernos y honrarnos, nos degrada y envilece. 

Yti hace alj£unos aftbs que los artistas catalanes en general somos víctimas de unos 
señores que, adjudicándose el título de críticos de arte, salvo honrosas excepciones, no se 
dtsungnen ciertamente por su eleva:lo criterio, ni por su cultura artística, ni siquiera por 
su imparcialidad, condiciones todas elias indispensable* para quien se atreve á difundir 
opiniones y afirmaciones sobre los asuntos y materias que dogmatiza en letras de molie. 

^ Esta misma ausencia de criterio les impide seguramente considerar el perjuicio que 
pueden ocasionar y que han ocasionado llevando á. la opinión por derroteros extraviados, 
malogrando las aprovechables disposiciones de los artistas jóvenes y de los que no han 
cometido otro delito que el de poner su voluntad, su altr(ní.no y ener j ía i al servicio del 
arte para convertir en sacerdocio los comienzos de la cultura artística qne en nuestro 
país se manifiestan por la escala remuneración á los profesionales. 

¿hs justo que loa artistas que han pasado su juventud lucnando y gracias á sus esfuer
zos han conquistado un nombre más ó menos importante, pero siempre digno de respeto, 
no merezcan siquiera la consideración de sús semejantes y más de sus compafieros y más 
aun de los jóvenes que pronto se encontrarán en la misma situación? 

¿Es justo que algunos que alardean de críticos, sin otro móvil que el de singulariaarse, 
con parcialidad evidente y casi siempre sin razón que justiüquc sus atrevidos conceptos, 
sean causa de graves trastornos que en el terreno práctico se traducen ea terribles amar
guras y descorazonamientos en perjuicio del arte verdadero? 

¿bs pertinente ni moral siquiera que antes do llegar á la constitución del Jurado cali
ficador se pregone en periódicos locales nn día y otro día el nombre de los expositores 
que deben ser premiados é incluso se defina y determine la recompensa que á. cada cual 
aébe otorgarse. 
. (¿Qué gestión se reserva entonces á los señores jurados que acepten labor tan delicada 

después de «al campaña de prejuicios? 
Mientras los tiros se han dirigido sólo á nosotros los hemos sufrido con resignación 

rayana al Heroísmo, y para que no se nos tachase de inmodestos hemos dejado que resol
viese el pjeito ei iutcle. tualismo catalán y el piiblico caito y desinteresado; pero las cosas 

an llegado ja . A un punto tal, que seguir callando sería cobardía y es preciso que llame-
mus la atención de ios señores directores de periódicos para que se preocupen algo más 
de una clase que, aunque no influya para crear reputaciones políticas ni para derribar 
instituciones, es, sin embargo, un poderoso influyente en la cultura general y merece más 
Consideración y apoyo uel que nasta hoy se la ha prestado, y va que no podemos impo-
n*rí)Os, dado el modesto amb ente que nos rodea, sean motivo de consideración y respeto 
iot años do lucha en el ejercí 1 0 de la carrera del arte, esperando, al meaos, como recom
pensa, un aplauso efímero en la vida. 

Conste,para Analizar, que ia actual Exposición Internacional de Arte es buena en su con
junto, que indiscutiblemente se halla á la altura de las anteriores y que no merece, por 
'anto, el desprecio de nadie. 
s- V conste también para la Prensa imparcial, para los críticos sinceros y conocedores de 
süs derechos y deberes sacratísimos, el reconocimiento de los artistas que aspiran al en 
grandecimiento de su labor, de su carrera y de su patria, 

Barcelona 1 1 de Mayo de 1 9 U . 
Agapito Casas Abarca.—R, Caskg.-Federico Beltfán Masses.-Ricardo Urgell.-M. Ur* 
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gétt.—Jo«é María Xifó.—Joaquín Mií.—Romero Fasté.—Giaés Cflpdevíla***Gwillermo Font. 
Nicanor Vá^que^.—Ros y Guell.—J. Brull .~B. Puig Perucho.-T.Martí Garcés.~J. Soler^ ; 
Palet.—K. Meiírén.—J. Meifrén.—Carlog Vázquez,—Aurelio Tolosp..—Agustín Egcia§ans 
Carbonell.—A. de Cabanyes.—Manuel Cnaí.—Francisco García Escarré.-Alfred Wither», 
Madame Doe Withers.—José Torrescassana.—José A. de Trías.—Eduardo Llorens —-Rattii -
ro Rocamora.—Luciano Oslé. - Antoni de Ferrater.—J. Freiíes Saurí.—Alejandro Cardu-
nets.—Enriaue Bascas.—J. Valentí.—M Gomis.—Domingo Lluellas —Joaquín Morales.— 
Baixas. J . Vallvé Pujol.—A. de Riquer.—A. Gelabert y Aiart.—Thomas San».—J. Xriadó. 
R. M. Pa tilla.—José M.a Llopis y d ; Casades.—Juan Riera Casanovas.—A. Saurí Sirés, 
Mariano Fust r.-Felipe Pólvora.—Antoni Portabella —Mariano Vives.'—Rogelio Darder. 
Domingo Trillas.—Juan Romagosa.—Dionís Renart.—FrAncisco Socfas.—Juan Puigdengo-
las.—E. Farré y Éscoíet.—Apeles Mestres.—Santiago Rusiftol.- R, Grioles Sábat.—A. 
Cuadrench. Jacinto Riíii y Anclada,—Francisco Amorós Pellisé,—-Alejandro Charpentier« 
Francisco Fisas. M, de Casademunt,—E. ue Lasarte.—A. Llobet.—B. Gili y Roi^.—Emilio 
Sampere, Enrique Oslé.—H. Bonay. -Jaume Guardia.—José Casanovas Boix.—Lluis Foix, 
Cristóbal de Doménecn. -Rafael Pascual.—Andrés Larraga.—Camilo Blañes,-Antón Fa^ 
rré.—F, Galoíre Oller.-Uuis Sabadell.—Ramón Centellas.-Andrés Vial.-José M.aOrnols 
J . H. de Domenech.-José Montserrat,—Carlos Rid ura.—Vicens M. Pallés. - Alfonso Pé» 
rez.—José L . de Soria. P. Sabaté.—D. Renart.—Francisco Madurell.—Ricardo Román, 
Joan ílotats.—Juan Portell.—José G, Gabí Gabí.-Emili Tersol.—Joseph Tersol Artigas. 
Ramón Mlr.—Octavi de Zengotita.—M. Oliver.—Luis Ridaura.—César Torrell,-Miguel 
Oslé.—Joan Centellas. Zoilo Oliver.—Antonio Sáez.—J. M, Tamburini.—Ramón Llissas. 
Domingo Soter y GUi.—Mauricio Vilomara.—Manuel Faxá.—Félix Mestres.—Manuel Vevra 
y March.-Esteban Batlle.—José M.a Mascort y Galibern.—José M.a Vidal Quadras.—Ra*» 
món Guilom.—Laureano Marsé.—José M.* Calvó^-Pinazo Martínez.^ 

Lo^ firmantes de la transcrita protesta tienen sobrada razón. La campaña realiza
da p r los señores á quienes en ese documento se combate es, á mis de injusta y raa-
nii.e» amenté parcial de un efecto perjudiciaiísimo para los intereses de Barcelona. 

íNuestro certamen artístico tiene, intrínseca nente, un gran valor, que justifica 
plenamente el sscr ficio impuesto á la ciudad. Puede nuestra Exposición, sin duda a l -
g.ina, competir ventajosamente con las celebradas en otras importantes ciudades y de 
las que se ha hecho lenguas la Prensa exrrinjera. 

Pero, aun en el supuesto de que nuestro gran certamen artístico no pudiere sa* 
tisfac^n como realmente satisface los deseos de los m is exiílentos, revelaría en los 
cietractores de la Exposición, que se solazan desprestigiándola, una falta de amor á 
nuestra ciudad por todos conceptos vituperable. 

E s un fenómeno que sólo se puede explicar atribuyendo á quienes tal hacen una 
supina inco sciencia ó el más avieso de los propósitos. Los que con su campaña con
tribuyen á restarle visitantes á una Exposición que tantos esfuerzos particulares re
presenta y tan cuantiosos sacrificios pecuniarios supone por parte de la colectividad, 
quienes así laboran contra los intereses de Barcelona, son, digámoslo de una Vezt ó 
unos pobres locos dignos de lástima ó unos malvados merecedores de la publica exe
cración. 

E n e l C i i t c a l o d e l a U n i ó n C D e P e m n t i U 
Ante numerosa concurrencia tuvo efecto anoche la conferencia anunciada por dicha 

entidad sobre el terna «Los viajantes üe cqiuercio ante la evolución social y su proble
ma económico». 

Don Felipe Pons hizo una sucinta relación de los avances del proletariado en per
juicio de la clase media. Dijo que ésta, sien o nervio de la economía nacional, difícil
mente puede luc. ar con el proletariado. E l bstado i e preocupa de la suerte de la clase 
obrera y ésta podré tener e istencla tran iuila al^un día; pero la clase media no tiene ni 
tendiá leyes protect ras. Hay, p ;es, que defenderse ante la Indefensión en que los po
deres públicos dej n al infeliz trabajador que no usa blusa ni alpargatas. Este difícil
mente puede sostener su casa y su familia y al dejar este mundo no puede legarle más 
^ue un ^uadro desconsolador. 

i o* uupkiK Os Ü comercio y en especial Ies viajantes de comercio, consagrando 
su vida al urbajo y á la privación, no pueden ahorrar ñad í. E l acaudalado se libra 
del tributo d. )a vivienda y el oi r .ro t;stá en camino de librarse de él. Sólo la clase 
meaia no v siumbra el día en que pueda disfrutar de la propiedad de la Vivienda E l 
g avaraen del inqmli ato pesa pi incipalmente sobre el infeliz cuya levita encubre su 
mi eria. No ía.tan planos de chalets ecoi ó nicos para empleados; p¿ro oasó el tiem
po cíe los n.ílagto.. Los proyectos de casas bamtas no pasan de proyectos. Hay que 
hacer a]¿,o. Hay que sumar entrgiáá. La primera obra á realizar eb levantar 1 D*ia-a-



JMt' . , m*-
• ^ o l o ̂ ^ili^^jsü.^ftíbaiivj' K^tóO'—^tóiro owaa»5i-^.%t«* ̂ op&ot^^ou/^ ^iiaiCTwa^-* 

cío de la Mutualidad tóñ habitaciones familiares en loa p ¡ 3 0 9 filto'a» C Q H serví 
8 ( l e ^ ^ ? ^ s t 6 l : : í ^ á n los priitierós;jgldaes-^é líti biénestár fiituro/ DéspuSs yén^ 
tír«n las coopérativas de consumo con el consiguiente abaratamiento de las subsis« 

£1 conferenciante fué muy aplaudido. 
. Simulóle en el uso de la palabra don Daniel Samsó, mostrándose convencido de 
las excelencias del proyecto del seííor Pons. Condenó la apatía y la duda ante la 
Magnitud de las grandes empresas. Agregó qus es conveniente el estudio del mejo
ramiento de la clase de viajantes de comercio. Examinó el aspecto legal del proyecto 
y el financiero, encontrando el primero perfectamente definido. En cuanto al aspecto 
Jmanciero dijo que podía perfectamente ser llevado á la práctica acudiendo al capi-
^1 improductivo que permanece estancado por falta de inmediata y garantida api i 
dación. No es, pues., el proyecto un ensuefio. 

E l señor Samsó escuchó también muchos aplausos, los cuales agradeció el presi
dente del acto, señor Grué^ en breves frases^ haciendo, a su vez, árandes elogios <te 
^ obra proyectada. 

•.UtiQttllJÍ DbtStR 
D e l G o b i e r n o 

ü n a olrot&lar* 9 abm 
%Sobernador civil lia publicado la siguiente circular: 

. «ElTExcmo. señor capitón general de Ja cuarta región> en escrito fecha 15 del ac-
^ ' « r t e . comunica lo que sigue:{¿oí m m on v : 

-Eterno, sefior: Dispuesto por real orden manuscrita de 19 de Abril último que por 
Jina Comisión del Cuerpo de Eí M., compuesta por el comandante don José Pelegrí 
^sel las y i03 capitanea don Mariano Rivera Juez, don Ramón Segarra Sendra y don 
^antiago Pascual Pina y auxiliados por el personal de tropa y ganado correspondien-

se proceda al levantamiento del plano de la frontera hispano-francesa en la sección 
r.^ntal, ruego á V . E . ordene á los alcaldes y demás dopendientes de su autoridad fa-

^hten cuantos auxilios sean necesarios á la Comisión para el mejor desempeño de su 
^nietido, publicándose á este objeto en el Boletín Oficial.» 
. Lo que se hace público para que llegue á conocimiento de >los seflores alcaldes de 
ios puetlos de esta provincia y demás dependientes de mi autoridad, á los fines que 
8e indican en el anterior inserto.» 

V a r i a s noticias. 
Con objeto de tratar de varios puntos relacionados con la ley de jurisdicciones 

Conferenció anoche con el gobernador civil el diputado á Cortes don Pedro Corominas. 
^ Una Comisión de descargadores de carbón del muelle conferenció ayer con el 

gobernador civil respecto de una reclamación relacionada con el trabajo que le tiene 
Presentadár t f f l 6 1 ^ i O O a 

— Ha sido denunciado E l Correo Catalán por el supuesto delito de injurias al 29* 
^rnador civil. 

Rl secretario del Ayuntamiento, señor Gómez del Castillo, visitó ayer al gober-
nauor civil para hacerle entrega de los presupuestos municipales para 1 0 1 1 á fin de 
^ les dé su aprobación. 
t / T ; Refiriéndose anoche el gobernador civil al conflicto obrero de Tarrasa, maní-
estó que todo seguía igual y quê  si bien no se tía encontrado todavía la fórmula de 

J"r?gIo entre obreros y patronos, cree que no hay probabilidades de grandes compli-
^ones , según se había dicho. ™/* 

d-^^Sún luego manifestó ú instancias de los periodistas, hay en Tarrasa451 anuda-
1,500 tejedores, 450 albaíliles y 10 empleados de transportes en huelga, 

intormes particulares hacen ascender á algunos mas los obreros que hay en huel
g e n dicha ciudad. 
l a r b-én se dice» seá»n informes de origen particular, que el conflicto obrero de 

tJ^asa inspira serios cuidados á pesar de los optimismos oficiales. 
d ^ T V i l gobernador civil ha sido invitado por el senador señor Rahola y por el alcal-
supr ^ruch ú Ia inauguración del monumento conmemorativo de la batalla que en la 
««errade la Independencia se dió en dicho pueblo. 
abrTt • Jmita de Sol)íerno del Museo Social ha solicitado del Gobierno civil que se* 

^ la información correspondiente para conceder al ex diputado provincial don .p^ 



S & W J ácfiií obiRVdíI noaaMuri olqbnhg n»«d «>fo oíqbLnw/ffr^'rf^iísí™ 
L a policía p r a c t k & M w . m . s t W k i ® yiíUid^ftapi^tas 

que se venían siguiendo desde hace algún tkmpo^ el inspector señor Carbonell, acom
pañado de Ira abates s e ^ r e ^ Q ^ ^ y ^ ^ m ^ B a i i t U d e í tt.Ba^fc»!^nd^tu^o en la ca
lle de S i c m f a r t ^ ^ QÜfffflS y . p o r í l i ^ i qu^/a tenía pre-

ida.er7áqÍPÍ/ 8e;..pr^etitó d% ii i^aviso a e ^ L ^ o ^ c i l i o ^ para 

imado Marcelino { 0 

m famtem v m í t á v f M í m b ' f f i ; m ¡ k M & * t m rp*&®y'dé• • íS ram}- 'Mmr^tQfyf¿$é 
una caja de caudales cíe un establecimiento de. la calle del Obispo. .SQÍnusemw 
- ^ m f y t t e m W t m ñ ñ M ^ t l á ^ n ^ -asa^ d l»^^ i i ( > i « b r ^ / y t n ^ « t f ^ ^ s i -
guientes: Francisco Tarrés, Marcelino Úrquijo y Francisco Costa. ^céaxüo^x<9V 

Al ser registrado, se le ocupó una céduia-^xtenclida á este último nombre. Parece 

Además del Marcelino, fueron detenidos un sujeto llamado ; i & i r Q ^ ^ ^ t f É Í # * 
títíilir^Uitqiifiiiiidaidel pfcimeuói Hacneda C^naueia ^némnyn atíál mi ®m*\mx'*h 

Fuerdní«iTOoiitt-«da« en laaotaa divetra»* ̂ ítaja»^ ^ed-as^ítop^í ^llossnirt^bíiMír* 
una tartana, amén de un sinfín de útiles propios para violentar puertas, cajones, et-
cétera,"ctciial^nü33l> aue ¿i; mmúñO'M on icq ec^Btj^MoT na 2obifife>.í9f3 «¡smui'^bT 
'•ásBI $uzjííad<&c*n. ItihdicMM»'^) ^uafdfá^sré; liferf feafgbird* lo rd^ fén fd^y^e^ l iUp^ec -
ío^énconirados ai hacfer él fé^istfbi ioloi7 .nobnoJ ífíiomaH obwenoO ^l^u^T fiísa» 
^n^amoe^neí l al^ufioéfiíáé loár ^bJ^toí • rttfa^los en ía ;casa de la cálíe dé SiciHa 
fueron reconoct(iQri)oHafdüHa^ jo^sa ftJ^dV ^ íT^ t ío J 

La policía, y el señor Carbonell especialmente por haber dirigido el asunto, así 
c$W:#%aá^te*».m® 1 ̂ $e^^ndQraa> ^ m c ^ r t wn «pl«usQrporqué'Serviciacptímpor• 

„, --^^iiiglliflij-^ 'h]ry% [t M m w t 

por partes iguales entre las familias necesitadas qué lidbit'árí en las cafies'qú'e ^ 

ti 

Rec ib í ¡io^ riostra rtedíáción él ^ h ^ o s ó ' doMhté i í e^ r^s íón ' á e r ¥ | ^ ^ f f i | ; 
to de las personas favorecidas. ; ,„„ TO^R^-C roq 
toblnuñ* t|-^J§í¿P ¿«ixiAfl jn̂ jul v ioño^y. •uina.'̂ M aoí 3oí>ü«í>ídb ofcite. fflsH 

Se ha personado en esta Redacción una Comisión de vecinos de la^^Éfi^tSP^ '?fé 
Mataró para exponernos inias quejas q u ^ transmita á la Comí-

estado de cosas altamente perjudíciai' para ht-strtud publica. 

cen las cosas á \\\mmm*m9i <m$* % m p Q | f f e ^ f e l M M ^ i ^ 
dcb{flá?©rr^t§^v^, .w ,u i?4 sb hiñnwul t\ - i o í n s m ' h HMwñlízih tíktÉiú^H 

^ Las cunetas de la carretera de Mataró son un foco 4 e í M i ^ « ^ | ^ ^ i a & V w i S ^ ^ 
cías constituyen un seno peligro pamJa-población, por cuanto las arenilTas de l a 
$ v ^ m ^ n á t i ¿ m $ ^ g&Qm&*cl^ con 

de ahí todo. 
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riernpo atrás sé limpiaron las cunetas; pero como s¡ no. 
l-o intere8ante> y esto ya lo debían haber visto los facultativos del Municipio, es 

qne el agua de la Acequia Condal no inunde las cunetas, y esto se ha de hacer sin 
Pérdida cíe tiempo, aunque sea cambiando el canee. Al fin y al cabo dichas obras no 
son de gran cuantía, y aunque lo fueran, cuando de la salud pública se trata. 

Si los facultativos del Municipio de buen principio hubiesen llevado las cosas en 
^ste sentido no se hubiesen gastado inútilmente otras cantidades. 

L a hija de Josefa Giró, Podro I V , 282, 4.° , 1.a, en San Martín, enferma 
nace varios aftos, ha curado por el procedimiento americano del doctor Asrui-
^ e . B B Ü J O K , 6 . 

Se nos dice que todos los días festivos se sitúan en el paso á nivel de la línea 
férrea, en la calle de Calabria, esquina á la de Mallorca, unos cuantos granujas que, 
después de desplumar á los incautos jugando á las chapas, se burlan é insultan á los 
transeúntes. 

Llamamos la atención de las autoridades para que se meta en cintura á esos des
vergonzados. 

La Cámara de Comercio de esta ciudad ha recibido del presidente de la de Mahón 
^ siguiente telegrama: 

Hue^o desmienta la falsa noticia publicada por los periódicos de Barcelona de que la 
casa Guñalous y Compañía haya suspendido pagos, pues aigue su marcha normal. 

Telegramas detenidos en Telégrafos por no encontrarse á sus destinatarios: 
Melilla, Dolores Moreno, Asalto, 4 \ 1.°; Aalesnud, Ibérida; Lille, Casanovas Mes-

sana; Teruel, Consuelo Remora; London, Víctor Lly, Hsta Telégrafos; Almería, Dolo
res Tobía, Asalto, 45; Valencia, Antonio García, Arco del Teatro, 11; Newcastletyne, 
Coalberti; Venta Baños, José Pérez, Aribau, 22 ó 49; Sevilla, Rodrivas. 

= Espacioso local en uno de los sitios más céntricos de Barcelona, á propó» 
sito para una ó varias Sociedadeí-:. Informarán: Administración de E l Bloque, 
^res l l l t s , 3 ; p laza R e a l , 8, pr inc ipa l . 

En el Dispensario del distrito de Atarazanas han sido auxiliados dos sujetos por 
Presentar ambos heridas de pronóstico reservado por haber apelado á la fuerza co-
Í N O suprema expresión de la razón. 

La Associació Nacionalista Catalana ha acordado felicitar á los diputados pro-
unciales señores Folguera Durún, Suñol, Sansalvador y Verdaguer Callís por la pa-
^iótica proposición presentada pidiendo la constitución de la Diputación, única base i 
sobre la que ha de descansar Cataluña, sagún dicha Asociación, para rehacer su 
Personalidad. 

Á Han sido detenidos los jóvenes Mariano Pachol y Juan Reixat, quienes, en unión 
José Qabarró, el cual no ha sido habido, hurtaron varios objetos de un coche de 

fajeros de la estación del Norte y que luego vendieron á un trapero de la barriada 
<*« San Andrés. 

te ANEMIA Se cura con el V i n o de ostras del Dr . Sastre y Marqués , Hospital, 109 

Para mañana por la noche está anunciado un gran mitin de propaganda federal na-
nalista republicana en el Ateneo Pi y Margall de la Barceloneta. 
Hablarán distinguidos elementos de la Juventud de la U. F . N. R . y el diputado a 

Cortes don Pedfo Corominas. 

Ha recibido asistencia facu'tativa en el Dispensario de Atarazanas la joven de 24 
•ños Dolores Sentís Pou por presentar síntomas de intoxicación á causa de haber 



oído cierta cantidad dé ácido clorhídrico; Lo» módicos de giiatdia en el referido be
néfico estableciínienío han ^ictamtiiado que el estado de b. jovoa Dolores Sentís «$ 

lis "^"•"i'/T"; Se i g n ( X M U E R Í 0 ^ y í l e $ que la han inducido á tomar t a r g l ^ u a r e s o l u d ^ j 1 
^ 9g .yifO\ t i i i w TiA sido Bfnhl¿í ITJO woif obaaHPOÍB otiy.^ bb ovrlom noo éianíluD 1^^ 

i elefonemas 
natarios: 

deteníaos en lr Central cíe Teléfonos por no encontrarse á sus desti 
oiquicj lob 

e Zaragoza, Miguel Abril Qonz le?:, Bailen, 12; de íleni, Ba'do-n ro Francesch, 
ondal; do Madrid, Ruívie^or; de ídem, SUmber^: da Cartagena, Wudt; de Málaga, 

w?-:En cuantos..casos, estdn mdicado^.cl aceite de bacalao y e m i i l a ^ M e 
éste con hipólos- IM]]fli]]fl[rp]m xSÍ? nP-Pftr fl? C'0n '--^itp $9£uro, sfendd ¡ r t áS i -

.MmugQ^tmiiicjix y m m * mucho naas que los citados mfeíic^ítéfeoS¡ CTÍÍIÍSOT-

:ít3íptifación pf ovi^ciál de Granáda ha recibido con gran ontusiasnia la iniciati
va del atealde-dc jaén de celebrar una Asamblea regional do Dlputacionaa andalu
zas para solicitar del Gobierno el libre cultivo del tabaco. Al tocto asiitiráa tos at« 
Iiadorcs y diputados de la región. 

No s place la noticia, porque aquellos productores andaluces podrán ponerse de 
:acuerdo con los catalanes para trabajar en el mismo sentido,, 

. Nos han visitado varios propietarios de la barriada de Pueblo óeco parí exponer-
*AMil a i ^ e n l ^ <júfti^i®íij l)tí93lfueiw sus fincas co na pertenecientes á la 
^ipttii^fle ^Bauchft^-j^io eiíbargtíirse liw ft^P^iPor débitos del arbitrio de \ l n M ú _ - y 
•«^ottBprvatíÓn del alcantarillado, el cual 86IQ, ' i fQ^¿;4 j(|ia.fincas'4e|h \htirJ,órf Bi^ü Ms 
verdad qu£ hasti 1903 no se les empezó á cobrar el 4 por 1Ü0 da concri lición de dn • 
f^dche; puero tóiendo sido dectarad^ sus ca^a^ con^o pertenecientes á dicha zona 
diez años antes, elevaron una instancia al Ay.imaaiiento pidieado q.ie se Ies e^i.uiera 
del paí¿o del arbitrio de alcantarillado. 

1005^4906 #4 90?^ 

E l nrrtes último, á las cuatro y media de la tarde, descargó una horrible tormenta 

Formóse la turbonada en los montes de Junyent, descargó con furia en ei manso 
Puíá y ffffeftW^^&W QV^ÍPáo£^XM^u^^r{Xl^0 hac,a 'a torre ^ País. C a -
yeron abundantes piedras, algunas # f ^ ^ W 0 8 | htf|s?<)sfíji|:piorna y forma cónica 
causando ^rand- b daaos, especialmente eñ el m«nso Piiig, que quedó completamente 
devast do. 

.¿vvjogHf^poral igra imponent^^^|nt<^1H^pJabaa. fueri^^ rachas de viento hura
canado, viéndose briIU¡r varios relámpagos. " ' c t 7 zpuâ m^ ^ 

Durante la tormenta cayó una chispa eléctrica en la casa de campo denominada 
ca'n Kc.garet. cuarteando la fachada y .<iei ndo tendida en tierra con síntomas de as
fixia á una anciana que mecía á un pequefliíelo. ^fifliíiínfrK 

is B^4#if i íwa puao y ^ f i ^ ^ p ^ é , 4. lo* m ü m que la fueron p r c ^ | f ^ V ; ? 

lág % ^ t a a Í a a¿ ^ í i l t tóna 
nón acordó revestir de uniforme al inspector contra los atropellos á los annnales. ses 

' ^ ^ H ^ v f í ^ P f ̂ -Ppj^Ps eu los terrenos de ia Socíedácí 
M m i t e ^ V m M á 9 * A m \ - Uui.nerá ppr fas ideas proteccionistas qu^ pone en 
^ t o ^ e Ja p M ^ n i s t a : d^.^^q^rd aremq iove y verificar una función t g alsiüno 
d,e.4o» tetros de e^ta capital ú beneficio de los fines prácticos de lu Sociedad. 

asíaos C£H) 
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PRINCIPAL.—Promete ser un acontecimiento la función de mañana, dispuesta 
Por laJEmpresa y varios admiradores en justo homenaje al eximio dramaturgo don An
gel Guimerá con motivo del éxito alcanzado por su última obra La reyna ¡ove. Se ve
rificará la 44 representiición de dicha obra, poniéndose también en escena la comedia 
«el propio autor La Baldirona. 

TIVOLI.—Con h representación de Vedova allegra (viuda alegre) la compañía de 
opereta italiana Granieri ha confirmado el justo y buen concepto en que el púbüco la 
tiene. Sea per la acertada concertación que á la música de Leo Fall dió la maestra 
directora Annina Capelli, sea por la acabada interpretación que cupo á la popular 
opereta, la verdad es que apreciamos bellezas que no conocíamos. 

De la parte de protagonista se encargó Ada Armandi, hermosa hembra que aunque 
tiene que luchar con la falta de agudos, posee tan buena escuela, dice tan magistral-
mente y siente de tal manera el personaje, que no hay más remedio que aplaudirla. 
Los demás intérpretes también estuvieron acertados, especialmente Patricia Granie
ri (Valencienus), Granieri (conde Dalilo) y Marcheti (barón). 

Vedova aliebra se presentó como las demás obras que ha representado la compa
ñía, con riqueza de trajes y con el cuerpo de coros perfectamente educado para que 
fcl conjunto resultara completo. 

ELDORADO.—Dop fínríiüe Meh^ndez Pelayo es un excelente literato. lleno de 
amor ñ las letras, que trabaja los párrafos con minuciosidades de orfebre. Quiere esto 
^ecir que su ofcra Del mismo íronco, estrenada el miércoles, está perfectamente es
crita, bien are uitecturada, pero no logra apoderarse del público ni interesarle de ve
ras en su desarrollo; le falta nervio, entusiasmo, calor. En el segundo acto, durante 
la escena que se desarrolla entre nieta y abuela con Amparo y don Gonzalo, y que es 
^1 momento culininante de la obra, paede observarse claramente que, á pesar dé lo 
^ien pensada y escrita que está, no se saca todo el partido que debiera de la situa
ción. Y ya que decimos esto, digamos también que la escena del segundo acto entre 
Amparo y su hermano está mucho mejor sentida. 

Fuera de esta observación, hemos de decir que la obra es buena, tanto por las 
condiciones ya dichas como por el punto de vista que en ella se desarrolla, habiendo 
merecido los Justos y esponLineos aplausos que el público la tributó. En la interpre
tación estuvieron bien todos, distinguiéndoie especialmente la señora Mesa, que es
tuvo verdaderamente encantadora. 

He l a 

A las doce menos diez minutos se reanuda la sesión, ocupando la presidencia otra 
vez el marqués de Marianao. 

Comie iza el señor Lladó y Vallés para contestar al señor Lluhí. Entiende que el 
Proyecto que se presenta no es inmejorable, pero es de lo mejor que se puede presen
tar; no quiere poner dificultades en la obra del Gobierno, bi el Gobierno concede el 
arbitrio sobre las carnes frescas y nos perdona el cupe de Consumos y nos otorga el 
impuesto sobre el inquilinato y algún otro impuesto, como el de solares y bebidas ga
seosas, no., sobraría dinero para cubrir el déficit de los nueve millones que calculaba 

Contiaua en su peroración con pírrafos de mitin en favor de la supresión de los 
Consumos. Dice que Barcelona manda al Gobierno seis millones de pesetas anuales 
^on el actual régimen de Consumos y con el nuevo proyecta la ciudad se quedará 
con aquel dinero, y eso lo hará el Gobierno sólo con la condición de que cambiemos 
el Procedimiento de cobranza. Puede pedirse al Gobierno que nos conceda toda clase 



de Impuestos; pero, tanto si acepta nuestras peticiones como s! no, hay que aceptar 
el proyectó qué p r e s ó l a tál c ó ^ conviene á la ciudad. Con el nuevo ré* 
ginWí quédárfán desgravadas todas las primeras materias para las industrias barce
lonesas. Enumera una serie de Ventajas paradisíacas. 

E l señor Vinfiixa empieza diciendo que siente admiración por el señor Mir, por el 
se^or Lladó y por el señor Lluhf, á quitrn considera apocalíptico, un « r̂an maestro en 
finanzas. Luego le dice que en esta ocasión le parece un hacendista de pacotilla, rílo-
<¿ia al Gob erno por su pro ecto de supresión de Consumos, que lo cree admirable. 
Pronuncia un par de laíinazos fusilables que h cen reir al Consistorio. De suerte que 
continúa abogando para que él 1.° de Enero próximo sa supriman los fielatos. Dice al 
s flor Lluhí que ti ne el criterio catastrófico respecto la supresión del Impuesto de 
Consumo-) y acnba eu pintor seo discurso. De suerte que pide lo mismo que Madrid, 
porgue cree así lo merece Baréelona, y declara que en eso ds la Hacienda no es nin
gún Necker, ni Pi t t ni Flammanon, ni Beethoven. (Risas generales,) 

Se levanta el señor Mir y Miró y después de un exordio entra en materia, defen
diendo el proyecto del Gobierno. Aprovecha la ocasión para atacar al señor Lluhí 
por haber hecho fracasar el proyecto de presupuesto presentado por «I partido ra
dical para 1911. E l proyecto que presenta el Gobierno sobre la supresión ó transfor
mación del impuesto de Consumos será tan malo como se quiera, pero en el fondo 
hay una nueva orientación muy plausible. Como del proyecto de ley á lo que será 
ley habré seguramente una gran diferencia, cree que, no obstante juzgarlo bueno, 
el proyecto debe ser modhicado, y por eso presentarán enmiendas. 

E l señor Carreras Candi protesta, como el señor Albó, de que se presente tan 
inoportunamente y corriendo un asumo de tan gran trascendencia para Barcelona. 
No cree en las generosidades del Estado, pues en la práctica no han resultado jamás 
beneficiosas para la ciudad. 

E l señor Lluhí rectifica. Dice que el señor Vinatea está transformado por haber 
conferenciado con el presidente del Consejo, los ministros y el director general de Con 
tribuciones, además también conquistaron al soñor Mir y Miró,haciéndole gubernamen
tal; pero ese contagio hipnótico les ha Vuelto es/Tza perdáis en cuestiones financieras. 
Muy por encima de esas concesiones pequeñísimas que hace el Estado y que S* S , en
salza, el proyecto de supresión de Consumos escamotea el porvenir de la ciudad. 
Asegura que el déficit de 50 millones de duros que tiene la ciudad es un déficit de pre
supuestos. 

bl señor Mir y Miró: No es verdad. 
E l señor Lluhí: Con esa marcha del partido radical la ciudad aumenta cada día el 

déficit. 
E l señor Mir: S. S. no quiso aprobar el presupuesto que enjugaba el déficit. 
E l st ñor Lluhí: Lo que ha tenido S. S. cbhmigp es un freno sereno para impedir 

su desatentada marcha de derroche municip i l . Dice que en el proyecto hay una serie 
de martingalas pera engañar al pueblo y á los fáciles republicanos de Barcelona y 
Madrid. Es una obra profundamente monárquica. 

E l señor Vinaua iníerrumpe frecaentamente. 
E l señor L'uhí: Yo ya sé que hoy es tarea inútil c lanto se diga, porque están en -

tregados el señor Vinai.va y el señor Mir (so i hermanos) al Gobierno. Anuncia una 
enmienda. Antes dice que aquí hay una táctica financiera y otra política. A primeros 
de Julio se reaüzerá en Madrid este proyecto de ley y thae la co ivicción de que fra-

asará. Ruega que se espere lá experiencia de Ma frid; si aquél realiza un pésimo ne-

' ^ ' ^ i.^tt<?Vfi'̂ y^^.,-.y_tt-» «-«.fiel fc ai r«̂ <«rVl:<tt v « v% 

VgMT*: (fAftwaitóS ti VOOOS LOI PAhrcff. -
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ÍJ^Io, entonces hay que ayudarles t que se les mejore &i situación; pero si la experien^ 

re^ilte buena después de dos aftos $e va direétametite fi implantarla en Barceionc. 
^pr e¿o el que quiere Jti supresión de Gonsumoa en Barcelona delante ese proyecto 
^e supresión de Consumos que él cree muy malo no lo pue.Ie aceptar de niu^u.ia ma« 
" f a , pues lo creerruinoso allí donde ae implante. 

b., se^orMir y Miró rectifica otra vez. Se lamenta de que el señor Lluhí le ha a 
¿"rriJo matar como presidente de Haci nda. Cree que el ue ha si J O muerto hoy es el 

tv *-*'ani« 
Q J E I Consistorio parece ya un trelodrama y Metíé á cementerio, 

. i ^ ^ ^ n ú a el ;ertor Miró oefendiendo al presiúente del Consejo de ministros, 
^'Ten,endo que en el proyecto presentado no ti y encano alguno. En .o que Inibo 
«nganoes en el presupuesto confecc onado por el se w Lluhí, en unión de los VÜ-
^ I C S asociados, i.e califica de Cicerón (?) de aquellos vocales... m 
ñor M1'0^0 e8t0 80n ,aB cios cle ,a mac,:'u^ada. y al cerrar esta edición contlnüa el se-
¿ado Ir atacfiIul0 Ql seilür Unhi pc,r 103 P^supuestos que hicieron los vocales aso-

nf b nt 
i» tt9 O" 

in 
E l n a c i o n a l i s m o e n w a x c l x m 

Madrid, 11 Mayo 1911. 
Yo rne asombro deí asombro que muestran muchos escritores nuestros de qu* exls-

^ y se ensanche el nacionalismo catjlím y el nacionalismo bizkaitarra cnEbpafli. 
Rescindo del serltí lo político que asuman esos dos movimientos que tlenefi un mismo 
j^^c ter é idéntica'fíri&lldad. Y« sé quée! ino tiene una orientacijn republicníná, es 
j»*cir, progresiva, y que el otro muestra una tendencia profundamente reaccionaria. 
c.so no importa. Lo importante es \ i existeiicja^ con gallardws mtanifestaciones, de1 
esos movimientos* porqué vienen á indicíír qué en esas dos regiones, la s más ricas de 
nuestro país, hay pulso, hay vitalidad. ¡Lástima que osas-palpitaciones del corazón de 
un Pueblo que vive no se sientan en to la Espaüal 

tifie asombro de algunos escritores es inaplicable. Parece Indicar que no se aso
man por el mundô  permaneciendo en errado % en atorre de marfil», contemplándose 
Perennemente el ombligo, en éxtasis patriotero, como un viejo faídr in lio. 

£1 nacionalismo^. Pero ¡si no hay otra Cósa por esos mundos de Dios.1 
. En Inglaterra avanza el espíritu nacionalista á fnarcha» forzadas. Ya no sólo alien* 
« an Irlanda, donde ha^sídO d^tóndldrt con las armaá en la mano y donde llamoron la 
mención de los más sordos ingleses sobre su e^lstomcia y el heroico espíritu de sacri* 
«cío los fenianos de Oublin y los dinamiteros de x^ondres. 

.ora entran en liza otras regiones, donde se ha reavivado prodigiosamente el na* 
clonahsmo: Escocia y el País de cíales. -
c ¿zngiand se descompone, pero es para, robusteciendo las diversas partes que 
omponen el Reino Unido, fortalecerle. Eí movlniiemo Va contra te absorbente pluto-4' 

w ^ ^ 8 a centralizadora, que es cáncer deVÓrador en todás las naciones. 
^ hace mucho el Comunn AÜJÍ Atta/uwc'M ( i - i ^ n a ^ t m i ^cocesa) ptibTrcff un' 

hom v W cotíftativo y saturado de viplenoia, invitando <cá todos los 
nii>res de Escoaa para que-s^icudan el ̂ ugo cp.ie ira hepho de la tierra de los montes 

loso vglles^épla tierra de los héroes, una provincia del Imperio británico, ese co-
' mon^íí&8(jJlsÍn-^ —sr"" ¿ ¡ m Wm 

scónceríadOfí ante ese movim ento. que ellos llaman la 
: mon3truo¿oly-sm alnia...¡> 

in«iivl0s Agieses se mueitran descon 
"^«rrecclón de la Ceüio firing?, 
más 5íect^'la s^itaclóti pdpuíar y las tendencia de la opinión se acentúan más y 
connC • día en favor del fhití escócés. til resultado de este movimiento será la 
cr»ruui8ta d ^ tívme rule aii round para las tres naciones ue raza céltica: irlanda, E s * 
COcia y el País de Gales. 
de la 1 mú Estáca lo que quédtí á esta aspiración e - la reslst»nclá in iuebrontátle 

einucrónica'CáKn^^'jos Lores, cdmS L'asla ahora ha venido constituyéndose 
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y con los poderes de que ha - ato, indigna de un pueblo como el inalié»! donde 
tan perféetamente f t m t o m p a r l a m e n t a r l a . ¿ t. Q'-r-mi oúwm **h í¿*ns mwf 

l5entro;de poco, ;así ^tte z\ Partíament bilí que se discute sea aprabadov^^o%-
táculo habrá, desaparecido por completo. Y entonces Ja batalla de los aútor)ó^|;¿B 
contra ioa^unitarias r^GíiIeitrantes esíaráv^anada» . n ss olóe ^^iiinjoy f^í W Í I 3 

Í: E l indlés, el Predominan^ Parincr, tendrá .qué renunciar at predominio ,que ha 
venido ejercio.ido en iodo el Reino Unido, aceptando el principio federativo. A la 

"fuérzfli alioccwi^iíín Id fckn fct> ra :n$1ov fcST'inni K B ) «UJO póvírnóx! vomm^'iBnD8 
Hace dos semanas se hfl celebrado en Edimburgo una extraordinaria manifesta

ción nacionalista para pedir la autonomía para Escocia- En êl discurso que en dicha 
ocasión pronunciara Mr. W ít, diputado de la Cámara de lo$ Comunes, contaba, 
cnte el numefoso público que le oía y que le aplaudía, que desde el año 1906, en que 
entró en el Parlamento^ sólo se habían consagrado cinco días {tal sesión á los asuntos 

Y aun en esas cinco sesiones de la Cámara de los Comunes se habían robado ho
ras para consagrarlas á la discusión de otros asuntos. 

De esta negligencia ^qué resulta? Pues que los intereses escoceses están rbandona-
j dos» Así en a.iuella h.vrmosa reáten se vienen sinti ndo los horrores de41*<.miŝ rja;Jfrde 

la despoblación. Se re rodu e, sin grandes vari clones, el íri-te caso de Irlanda. 
A corroborar la anterior afirmación vienen los datos astadísticos. En unos cuantos 

üfios se ha producido una despoblación de cerca de 20^0^ almas, J^n TOr9llS%M8*HlF 
rrádorapANosótros no podemos asombrarnos poique el fen mi?no, con lmá^fic^iDi^a.oft-
«icteres, se está producien lo en Esparta, pon la diíerencia de que la despoblación,es-
parlóla está motivada por el h anbre, que echa fuera del tei r¡to^o¿9(Hp$.raptaos 
bri ntos, rebaíios de obreros y de Iabric^o:i á quienes la vida material se íes ha hecho 

nÜqKtolide^a^ sh as^ JDh.-,^ col cofcoí isninamsi ^^íupnoo kútewz't «finoetoa *h 
Sólo en el año anfr ríor han emíárado de Escocia unos SQ.ÓOÚ escoceses, la mayor 

parterhorabres vigón)so3^en io ̂ ) Q r d la edad p ^ a un trabajo fecundo en el propio 
engrandecimiento del suelo natal. : <. nobs .í^. u>l eai oí aneü gpoqn?aí 'm^ola 

'En ja parroquia e C Md ! ;ccr la ¿ oblación ha pasado de o, 144 habitantes á 2,750. En 
Fetterangus, po. cada diez hombrea., hay uno -ue pa9a> de los 80 ailps., En Jieig, eri fas 
veinte y cinco uiá$.grandes casas del pueblo, no hay un. ni o que pueda ( r a ía ^squélja. 
E s decir, que en todo el país ólo queaau ancianos ó niaos, que no pueden ^i iu^gr^Jj 

- la ÍIÉ» de: olador esie estudo de cosas* Da la dolorosa visión del Deserted village 
del pottUí x^émtálaujú eoi ¿ M±&\Ü <.ÍÓ8 on ^ P ^ l ^ J b pts^ln ai 9U& fiieo^rcro 

Igual, punto más 6 menos, acontece en el País de Gales. Allí el movimiento na
cionalista tjma enormes proporciones. Bien es verdad que ha encentra o un espíritu 
tenaz y una voz convine nte en la inmensa personalidad de Lloyd Ueorge, fiel al 
grito de la sangre céltica que corre por sus venas. omoL9<1 BlHtypím&ínM J 

Haciendo ceusa común con sus paisanos del bello País de Gales, él ha combatido 
por el sentimiento y el ideal de raza. am ¡& ,n&T.tiQ ẑ 3a[ ••••• 

¿Cuál fué el debut parlamentario y el primer triunfo de Lloyd Qeorge? Fué aqu^I 
famoso discurso protestando contra el nombramiento para el condado del País de 
Gales de jueces que no comprendían absolutamente el dialecto cél ico. 

Y hay que recordarlo cuando, llevado en triunfo por una inmensa multitud en su 
querido Carnarvon, él da la señal, descubriéndose y entonindo el ^iejo himno célti
co «Tierra de nuestros padres»... Y aquello no fué un cántico, sino una oración. En 
aquel momento surgía el apóstol, el esperado libertador. otó? H 

A N G E L G U E R R A . 

>ñe si 

c i ó n d e l a 

La Cámara de Jo» Comunes de lnglaterra acab ' de adoptar emcSftgyrjda lectura el 
bíll concediendo el voto legislativo á las mujeres del Reino Uni lo. Está aún l e } ^ ^ 
^oovertirs^en le^ el provecto, porque ha de pasar, ppr.la etapa más difícil, que es el 
-estudio y dictamen de la Comisión parlamentaria, la tercera lectura con el consiguien
te debate y la aprobación í i na< por la Cámara de I Q S Lores. Pero la suerte del ¿tf// 
está.y.a decidida; cUeca'ocitpieüto del d cegho de;laa,muje^4pktfticipar en ¡^elec
ción de dioutados es c e a ¿ecí.ura, casi cuestión de días, en Inglaterra, ¡ 
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thejor demcsf ración de qrté €í womenfs enfranchisement bi l í será ley en In3l*!« 

*^ra antes de mucho tiempo es que !a justicia de la ca im fe nenfia la sientan la nn-
.V ría de todos los partidos in^l&séá: liberales, conservadores, socialistas y naclo.ia-
iistas. La votación del bilí en segunda lectura acusó mi i m'iyoru de 255 diputaJos. 
Entre 543 votantes, sólo se registraron S3 votos desfavorables. Loch>cante es que 
entre los miembros del Goí>¡ T M O hay uni división prof.iaii ea mitería ds voM fena-
^ínó. blpresidente del Consejo, Mr. Asiiuith, y ^ i ministro de Mari.ií, Air. Ma'canna, 
son acérrimos nemi?4os de que las mujeres voten; en ca nMo, el ministro d • la Q ie
rra, Mr. Hald^ne, y los ministros Mrs. Llo^d Geor^e, Wisron Cli.irc.iili y Grey son 
Partidarios sin reservas d i derecho electoral fe mnino.L i mis n i división se ot> erva 
en los partidos cons >rvador y nacionjlist i , co i la part.culan la l de 11 ^ los dos jefes 

gffíáximos d t .sios, Mrs. Balfóur y Reimo i , detien lea el derecno de l is mujere- i . i -

5lesas á elegir diputados. En ulíi.iu análisis ya hemos visto q ie 1 1 vouci Sn e i se ¡un-
a lectura acusa una mayoría aplastante en pro de la en incitación e eccorai d é l a s 

Mujeres británicas. No hay por qué decir que el lábour parí? está en bloque al laio 
de éstas. 

Ya se ve, pues, que estamos en el vestíbulo de una de las transformaciones más 
radicales qué han de operarse en el curso de n lestro siglo. En cuanto en Inglaterra 
^ay^n conseguido las mujeres ese derecho á votar, por el que vienen luchando hace 
más de cincuenta años, podremos decir que ha tocado á su fin la hegemonía indiscuti
ble, hija de la fuerza, de míe disfruta el hombre d^sdo su aparición en la Tierra. 
Cierto es qtíe las mujeres eligen ya diputados y diputad is en Finlandia, Noruega, Aus
tralia, Nu va Zelanda y seis ú ocho Estados norteamericanos; pero sólo cuando sea 
reco iocido el mismo derecho en una gran potencia como Inglaterra, due.ia de más do 
la cuarta parte del mundo habitado y regidora de los destinos de más de 40D millonea 
de personas, revestirá esa conquista femenina todos los oaracteres de una revolución 
destinada á variar el curso de 1 1 Humanidad. 

La medida que se propone á la aprobación del Parlamento británico no es com
pleta, ni tampoco llena to las las aspiraciones de los que quisiéramos ver radical-
ftente tratados por un mismo pie de igualdad á nuestros semejantes del se^o fe nenino. 
Si la mujer es igual al hombre en poder intelectual; si pujde rejir des le un trono al 
^nero humano, si está admitida en el ejercLio de todas las profesiones li ver iles é 
ind strfales si es igual al hombre ante la ley; si está obli ada á obiervarlá y par» 
^cipa, finalmente, en todas I \s car :>as é impuestos de la n ción, no hay razón a l 
guna para que se le niegue el derecho, no sólo de elegir á los hombres que hacen esas 
leyes á que está sometida, sino de hacerlas ella mis oa en colaboración. Este es un 
argumento Aquiles, evidente por sí mismo, y que toda la lógica en bloque no podría 
destruir. Pero es tal ta fuerza de la tradición, cree el ao nbre tan legítima é inalienable 
3u ininterrumpida hegemonía en el gobierno del mundo y su dominio sobre la muj r, 
^ne no se decide á acabar de un golpe con una desi^ua nad y una injusticia mucho ma
yores que las que separan al mundo proletario ¿di las clases privilegiadas, a los que 
no tienen donde c erse muertos de los que no saben }ué hacer del dinero. 

Por eso la gigantesca reforma viene a .̂ aso lento y los QoPiernos de mejor vo
luntad responden á las aspiraciones feministas con concesiones mínimas; és t i s no re
suelven el problema en su totalidad, pero reconocen y admiten el principio que lo 
informa. 

E l bilí inglés aprobado en segunda lectura confi -re el voto á un millón de mujeres 
sólo, es decir, á todas las que son amas de casa, jefas de la familia, sean ó no 

vuida8. Se calcula que el oc lenta por ciento de las mujeres inglesas pertenecientes á 
esta categoría están obligadas á trabajar para ganarse el sustento; 9on casi todas 
obreras manuales ó intelectuales. 

Estas mujeres gozan desde hace gran número de años del derecho de elegir con
ejales y diputados provinciales y son á su vez elegibles; algunas de ellas ¿on inclu-
^.alcaldesas de impótttintds ciudades británicas. £s» pues, justo y natural quede-
^endose extender el derecho de sufragio legi-lativo á las nujeres, se comience 
^ r ^ á n d o l o á las que han demostrado una rara capacidad en el ejercicio del suiragio 
«attnnistrati^o. 
<ír ^ ln¿,aterra las revolnciones se hacen little bv little. poco á poco, pero en pro-
ctH* • ContinilíS hasta que»la sociedad se encuentra tra isformadti sin dolores n > i -
uaímientts Con el voto femenino se da el mis no C Í ¿ O . Hace cuarvntj ar̂ os e per-
Itl(5 ^ las mujeres elegir concejales, luego dipataio* provinciales, mas t rué so les 



confirió la elegibilidad y hoy, dando un paso de gibante, se va al reconocimiento del 
derecho al sufragio legislativo. De momento son únicamente un millón las mujeresi 
admitidas al ejercicio del derecho electoral; mañana serán todas las mayores de 
^dad. 

De todas las reformas que ha de realizar el siglo X X tal vez la emancipación fe
menina es la más importante. Siempre que se ha hablado de emancipación social se 
ha dejado en el olvido el derecho del mundo femenino á ser tratado bajo un misriio 
pie de igualdad. Hasta el trabajo de la mujer, de ordinario más duro y peligroso que 
el del hombre, es peor remunerado y menos protegido. Este estado de inferioridad 
social, económica y doméstica en que hace seis mil años se mantiene á la mujer, sin 
otros títulos que lá voluntad imperiosa del hombre, desaparecerá en nuestro siglo. 
E l día ya próximo en que Ingláterra adopte deíinitivamente el ^/V/, su ejemplo se ex -
tenderá rápidamente por toda Europa. Asunto es este de tantísima importancia, so
bre todo en los países de raza latina, donde la mujer aoenas si ha salido del estado de 
cosa ó de juguete, que volveremos sobre él ea las múltiples ocasione» que otrece su 
discusión. 

E . DÍA2 R E T G . 

París 9-V-911 

E l J a p ó n y l o s 
E l presidente de los Estados Unidos ha manifestado al embajador del Japón en 

Washington que la concentración de un ejército yanqui en la frontera de Méjico no obe
dece al temor de que este hoy revuelto país pueda ser objeto de un golpe de mano por 
parte del Japón, como erróneamente se ha dicho ó se lia dado á entender por algunos 
periódicos siempre á caza de noticias sensacionales. Ha sido el presidente muy elusivo 
con el embajador japonés, á quien rogó que comunicase las consabidas explicaciones ,ó 
manifestaciones al emperador Mut su-Hito Son, pues, amables, cordialísimas, las relacio
nes entre la grande y formidable República de América y el grande y formidable Impe
rio del Asia, No se concibe de dónde haya podido nacer la creencia de que la moviliza
ción de 40,000 soldados y su concentración en la frontera mejicana obedezca al temor ó 
á la aprensión de los Estados Unidos de que los japoneses se aprovechen de los disturbios 
ó convulsiones de Méjico para invadirlo. V no se concibe que eso se haya creído, pues 
ahora parece que se entienden cordialmente el coloso del Asia y el coloso de América. 
Prueba de esa intelig-encía cordial es el tratado que acaba de celebrarse entre los dos 
grandes y temibles pueblos. 

Muchos creen que si, desgraciadamente, sobreviniese algún día un conflicto armado 
entre el Japón y los Estados Unidos, éstos serían atacados en Filipinas y en Hawai, pero 
nd en Am érica, que se halla d una gran distancia del Japón. A nosotros nos parece que; 
equivocan los que esto creen. Un ataque del^apón á los Estados Unidos en este su propio 
continente, por lo mismo que sería el colmo de la audacia, significaría un triunfo enorme 
para el japonés y una evidente humillación para el norteamericano. E l efecto moral de 
tal ataque seda inmenso. Nosotros recordamos que cuando estall lóa guerra, en 1898, 
entre España y los Estados Unidos, se creía generalmente que éstos se limitarían á ata
car á España en Cuba y Puerto Rico; que la gderra se localizaría en el mar de las Anti
llas, y, con asombro del mayor número, se supo qne la escuadra americana del Pacífico, 
mandada por el almirante Dewey, cayó rápida y silenciosamente «obre las Filipinas, en 
plena Oceanía, aniquilando á la escuadra española en Cavite. Esta agresión inesperada 

¡fué de un gran electo moral, que tanto vale en las guerras. E l yanqui lo buscó atacando 
,:1 España en esos lejanos mares, llevando á ellos la guerra, que se súpohía quedaría lo
calizada en América. Pues lo mismo puede pasar en caso de una guerra con el Japón. 
Con objeto de sorprender y humillar á los Estados Unidos puede ocurrírseles á los japo
neses—el pueblo de las osadías—atacar al yanqui en la misma América, realizando ,an 
desembarco por la costa del Pacífico, bien por el litoral yanqui, bien por el litoral mejica
no. Pueden los japoneses atacar simultáneamente al yanqui en Filipinas, en Hawai, en 
California y en Méjico, trayerid j á América el teatro de la guerra, como el yanqui lo 
llevó á la Oceanía en el conflicto con España. Nosotros no damos ninguna importancia 
á Jas amables manifestaciones del honorable presidente Taft, como tampoco se las dará 
el Gobierno de Tokio, pues es evidente que el presidente no podía decir lo contrario de 
lo que ha manifestado al embajador japonés. En estas cosas lo que se dice no ancle sér 
lo que se piensa. 

Así como creemos en la posibilidad de un ataque japonés A la Unión Americana en su 
propio continente, no creemos que el japonés pensase en permanecer en América si aquí 
ripiese en son de guerra. En primer lugar, porque, en definitiva, el Japón sería vencido 
en América. En segundo lugar, porque si los Estados Unidos han cometido el error 
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^M^blio«tkfféfi Pllfpiüjusj 3puf* xjtie^ébteíron-iJajarsiíai póáér de Espáfía « kácer irfd»^»i 

América. La esfera de influencia del Japón está en Asía, como la esfera de infii&í3$ia 
^ ôs ^tado^vPnfd^s, debiera hallarle únicanjente en mérica.iTodo Foder ̂ ue ŝ  ex-
íle53^r'í^roHsifedo ^ de fas íiíérzás las enerva, las haceTmcnos 
^ W s á l í . ^OTih^^icuiafi^ que ingláterra se ve obligada á 
^^Ifzyí^'paKá^ áo^tenerse en la India, en la Australia, en el Africa, en el Canadá..la.U'S 
esfuerzos sóío puede reálizarlos una nación tan sabia, tan experta, tan juiciosa, tan libe-

'yw#w»',fJcá, tén bábiícomoJá gran Inglaterra. ^ »oí>».-r :09q HB ^"xdmoá h h H 
¡Cómo cambian los tiemposl Bsos Estados Un oos, tan formidables y temidos; tan 

nAiagados pô r Rusia, por Inglaterra, por Francia, por Aleínwnia, han de halagar * »n ^^z 
^fejfpóti;, en quien presienten u1n enemigo/tremando, capaz de todo, Y ese Japónr-puebío 
asiático, pueblo amarillo, pueblo casi desconocido y completamente des.ieáaió Ó m e u ^ 

^ Ifw^fv^í feMauo siglo XIX—Se impone^ahofa á la admiración , i,4e|espV^o 
a- W ^ ^ ^ ^ i ^ ^ * ôs tf^snioá 'Éstadt s ('nidos/tah^fuertts, tan exCeptíonTilme^ 

''agries, Y ̂ tof i&ó'ávfa ^uieifies háblaíi- de gktpertívHda-dés éthicls- Arhí irétiréj» a:liU japonés, 
pequeño de estatura, muy pequeño, de raza amarilla, adormecido, segi'in se créi^^^jW-fel 
ambjeii^ asiático ̂ cargado de despotismo é inmoralidades de todas clases; ahí lo tenéis 
vencedor de China, vencedor de Rusia, aliado de Inglaterra, temido por .todo el tfcundo, 
siendo la honda preocupación de los gigantescos Estados Unidos. Esta maravillosa trans-
lormación del Japón se debe, como lo hemos dicho muchas veces, á «t» volttntftdv Quito»t»r 
grande y ha llegado á serlo. Y el instrumento que ba manejado, de que se ha valido para 
engrandec*rse, es Jare^ucación, que obra milagros. En cincuenta años se ha moderpiíado, 
europeizado, el Japón. Sus.gobernantcs y sus partidos tuvieron bastante eneri¿ ía para 
romp¿r todos IcfsSal^gud^iiíoldéS, y en los nuevo» qne fabricaron construyerolíjhl Japón 
moderno, tan inteligente, tan cuito, tan tuerte, tan respetado... 

Kl mayor mérito de productos acreditados lo proclaman la multitud de competidores 
que im'itiimente pretenden imitarlos. Tal sucede al ^ran dentífrico español L i c o r dei P<ylo„ 

o 

íí>mA o^oíoc 
feol eijfl» 

pao otn 

nteíí 

«oji ó a?SÍ.T.¡riarto'vb^tm eohftttJ eobirlé3 «ol £ î tíloafnji T '^'bn^Tíio? 5>b oteado 
Su afligida esposa doña Alberta Hostench, hijos Genoveva, Carmen y 

W ^ ^ f í M ^ primas y 4^1108 parientes (presentes y 
wptti^ntfts^i ia razón social S & U A I I B O B J S B R A y 0.a, participan á sus 

f ^ i ? ^ ¡ ^ ^ é i i W ^ p r ^ f ! ' ^ le tengan pre'^fe éx^l 
I sus oraciones y se sirvan asistir á la casa,mortuoria, calle Carders^d wtí tóm^' 

4 (Férretería), m a ñ a n a , s á b a d o , A la» onoo de l a m a ñ a n a , para acom-
j paiuir el cádaver á la Iglesia Parroquial y desde allí á su última moravia, Ce-
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é : r c a d 

COLONIALES 
AZtr€JIRF^. Existencias: WJ^il^f demandn; 

precios ti ojitos.-A'eA/iocoA: Pilé, de 47 á 4H; r¡ 
lóu, de 47 ¿ 48; cortwdillo. l.ft, de 48 M i í \ — ^ c 
ninsularts: Miel df cártn, de 58 á 50; dorados, 
de 40 á Ki'̂ O; centrifuga de remo lache, de 4 i a 
4r50;granito, de41,5üó 42; blanquilla, de 41 50 
a 4W, v terrón. L*. de 43 á 45*50 pesetas Jos 
41*600 kilos. 

CAOAO: Existencias mediana demanda; ore* 
clos sostenidos —Guayaquil, arriba, losetas S'Sü 
el kilo, y talao, S^S; remando Poo, superior, .i 
,2*45; bueno. 0*̂ 5; regular, 2*50 y bajo, 2'yb ;i 
2*25 el kilo: Caracas, medíanos, y Carupanos, 
pesetas 3 é 5My, v lo» Caracas superiores, pese 
; tas 5*66 í 4*66 el kilo. 

CAPE! Reíuiareaexistencias; venta animada; 
precioa firmes a<iui y en los puntos productore?. 
Moka, a 52; puerto Rico (Yauco), ú vh¿ 
cienda), de M 4 Sl'EU; (caracolilloV A a^ ou; 
Santcs (caracolillo), á 50 (duco), de',̂ 7 5'» A 

.^y. sefitin clase-, Puerto Cabello, de2^r>0á 2,>; 
Caracas, superior, de 29 á 51; Colombia.de 21» 
á : Guayaíjuil, comerte. noinl;.aí, duros loa 
41*600 Hilos. 

CAXIEJLA: Al detall. - Ceylán, superior, do 
5*75 á 6*50; 1.*, á 6,2,*, ú 4'75; 5.\ d 4*50; China, 
a 4 pesetas el kilo. 

0»B A; Moderado consumo.—Amnrilla, de 4 á 
•̂25; blanco, de 4*25á 4*50 pesetas el kil >. 
X'iüiXKM'rA. Venta animada- precios firmes. 

Slnga^ooi c, aS'So; i'enan ,̂ a l»*^ pt<i¿. el uih 
FEUTOS Y LEGUMBRES 

AKXiOZ: Existencias: venta animada; precios 
tostenidos.—Valencia (bomba», de 5¿ á u> i Anua-
cueii, d«s 42 á 49 pesetas los 100 Kilos. 

BJBALOLAB: Extra espccicl, de W ¡jtá 17 lí.'; 
auperivT es. de lo sóji á 1 ; corrientes, de I O Ü - Í 
a 1« 1(2 pts. los 41*600 kilos. 

FSOüXiAB: Ancora alemana, á 38: Scholten, 
í 5 50; W-M, á 5H'r.u; Schr..deriíí, á o;/oü 
100 kilos sin derechos de Consumos. 

jpRUOltEk: J ais, fi O H pesetas los 100 kilos. 
OARBANXOft:Existencias; recular demanda 

precios firmes.—Castilla, de ii .5 . , BCtfüil ta
maño: Andalucía, de J I a 7 . st.̂ un lamano, 
pesetas h s 100 kilos. 

H A B I O H I L } £ L A & i i xístenclas demanda ani
mada precio lirmes.—Valencia (Piuet). ue «£ 
4^; Aü.oi.q, eli, dq44 a i,. . r lameia» a id; i ei ias 
29 á 40; i.ul^aria, a 37; Mallorc i. Ue'»8 d 4ü-
Coconqsses' dessa), de 44 á 4 '50; Cf co II-.-
no, de 45 á 52; Pn llH. de ?8 á 59; Trebisonda, 
de 41 á 49 p'-s t̂as los lOOkil ¡s. 

JL£nTBJA&: Del país. df 4̂ *aS á 45,71 lo ; ?00 
kilos. ^///í/mi/ííí.de 19 d 20 ptas. los 100 kil> s. 
ALKENDRA8: Reamares existencias; venta 

wuderada; precios ii^aiiauks.-Tarraaona (Eape* 
ranza;, de.2i 00 ti 25: clase coriien^e, é ÁÍ, & a-
Horca suyrri vr. de 22 á 23; corriente, á 23 dn-
XO81'>H 41 '600 kilos. 

AVKIitAWAKt Cosechero, de 75 ó 8 ̂  CfiDa-
na8.de 80 á H5; néjrrtíü, de 10 á 9'¿; /uurca e i 
Srano. l.^.de 180 ¿ lb5;2.*.de I78á 180 pesetas 
los 100 kilos 

i PATATAS: f?f:.íülíj.r*fi ^Wsténüfaa; défnaada» 
precios sostenidos.- Bolad . ue Awuû ía á, 1S'76' 
bufe á n .ou, ^"í'ído de MMiâ u \á-

1 Mofil 4 >7«'v peseta*; loa 100 kíloa. 
| * OAOAIIUBTBB: Sin cascara, de 64 & «5 tres 
I y cuatro granos (blanco), d^ á o ; de dos gra • 

I K s (blanco), de .rw d fi^^de aos praijos (roio), de 
4, á ñ pesetas loa 100 kilo». C^'a.r: Cribadas 
de 65 á 70. cosechero, de 50 a 55 peietaslo* 
loo kilos. (>tmiu2% 

i i'i^ONfrS: De 225 áSS'j pê fetas l^s lOÓWl̂ ^ 
DáiUes'. de 55 á 5o pesetas loa 100 kilos.10'' 

FABAB: Nueve racimos, cjase extra, de 110. 
d IIÍÍ; íii. comenten, de 105 á 108; planas. d¿ 
t'5a 100; l.^Maiaj??, de luü.d 105; 2r.i<l, (e.yü 

' d 100 risi tas 100 Kilos. 13 , 
A?". AFR Aüff: Existen ias; demanda moderada; 

piecios s atenidos.-Motilla, de 122 d 134; M m-
cha, i íelleri 11*: clases baias, <Ie 110 á 1 1 2 ^ . ' ^ 
seta» kilo, tAfiff»iflüM.tatíííeÜ ¿elntlT, 00áfi€ ; AM1B: Existenclna.—Mancha, nufcva cosecha. . 
laclase, d 9'O; 2.a, d 90;. Andalucía, 1>, á 8^;-»^ 
2Ad &0 pesetas los luO kilos, 

i COMINO»: E\iste:icias.—Moncha, nueva co-
secha, 1.-, a 96; « (i« b8 d 90 loa 100 kilos. 

PIMfeHTOM: l.*i de 125 d 130; 2.*, de 117^0' ^ 
d 120 pesetas,IOA 10 kilos : • , / ; . 

W8.»l/ ACfilTBS X PESCA BALADA * ot-dOí 
ACF. l iES: Existencias medianas, venta m-v 

derada; precios firmes.—Araií̂ u» á 1 8 „ Anda» 
lucía, superior, ííc 129 á 160; corriente, da 121 Á 
i^o, Urael, hui-v s, d 108; 1 . * uta. ' • i.Nr.a. 159 
ptas losiüüklloa ürH/oí Verdei V.\ é í*(T; 2.*. d 
7d, amarilloi lAá 90. 2 »»k<airo, a fio pese
tas los 100 kil-'X. Coco llancoi a 115; Lí.iaza, 
cruao, a J54; cocido, d 158; especial seca.ite, Aj'IOI 
10»; iii' oi r , d 1«7 Cochi;i, d l ^ ', envase com* '¿Q 
prendido. Palma. A 125 pesetas joa AOO KilQSv 

BAOAX.AO. Moueraudi e . 1 t-i.'Ctd*. demann-
da piril J io^tenl los: Islandla 1*, superior, de 
105 a 110; Ulandia 1*. de loo n 1U5, Libro I V 
de i 12 d lir> pesetna 1"8 100 Wúos. ~ P<ÍXpato. De 
145 á 150 pesetas bs 10 ) kilo$>. 

tripas de ba.uiif j ; Nuevas, 550 pesetea \o% 100 kilos. ,« SARDINAS: Venta m^derfldi, ^xintencias, 
prec'O^ eo ite.ádos: Andalucía, taijiauo ¿rande, 
de 23 d 2í; tamaflo corto, de 15 ü SO ptas. mlllaf. 

ALOOFIOLES Y VINJS. 
ALCOHOL.i:a: Existencia: veíita encslmada, 

precia nominaiés. —b ectiíicados de vjñ'o, supe
riores de 96-94*>, de 142 d 145, indu^trialéa dí» 
95W,de 159 a 141. Deaaaturalizndos.> de 88-90^ 
de 8s d í 0; Oruio, de luO', de 12 4 aI2í>pesetas 
el hectóíUro. aíñe-

dA5fA De74-75',de 112 a 115 pcaetas hec« tol tro. 
VIHOfl: Existencias; démanaa; predns firmes, 

Alicante,dt* 14-16°, de Sl'SO á55, Vale icla, clareVV. 
tes y nebros» de 15 -IS0, de 27^0 d 5lí Tiniorc-
rilo, rl* 1 A-ia* î-r.oicív A « . 

cioni s. 
MISTELAS: Blancas rfelO^de dale?, de 51 é 

54;negras, de 11a dedulce, da 4 4 5 . d «0 .tfi * 
cnteUs'.V* ¡o».de 5o d 55 pesetas hectól tro 

Noticia de los fallecidos el día 1G de Mayo de 1911. - •/ '"Í JÍ) ^ 

Casados 11 Viudos 1 Solteros 5 Niños 6 AhArfAa A m iVí imn^ i? 
tasadas 4 Viudas 5 Solteras 2 Niñas 6 Abort03 0 N^i!o3 ¡ H e X a s fe 

•» ^ 
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I 

CQnfQrme veni'an anunciando la» corrieníeíj bursátiles dé las» últim«8 sesiones, la 
reacción de los valores se presenta de una manera evidente, piles ni éstália él confllc-
In ^ esta^£irá> desvaneciéndose los rumores de crisis tan pronto aparecen por no teñen 
A s*:Uí*ción ministerial presente sustitución posible. De modo que es de esperar que el 
Mobíerno actual 
«iones qausaron 
turno. 

•*« i*gu ci resuiiaao ac la sebion. vioili ' i ¡fi OC 
Anterior, nn ae m¿s. ol^o, 22, 2o, 25, 27, 26, 25, 27t 28, 50, 32 y 84,31; contado, 

W-904-905,; , • é . . é i 4 li2 . 96 0) 
1906. . . • , • , « « 4 l\2 947^ 
1W)7. , . ; , # , # • 4 li2 WUt u 

Reforma 1901 * . , . , , # • 4 Ii2 t>3'üu 
Mayo IWrEüsÁn^he)? ;^^ . e . . 4 lt4 9ftv50 

á 53,000, cantidades pequeñas, • 97'b2 
especiales Alinansa V / y T^&ál 153,000, caotidades peqSo , 4* ̂ ^o^ ó̂̂ S? 

Huesca á Francia v otras Unens.-l á 153.000. cantidadeS veasL 4/ ^«.af 

Cambio 
interior. 

94«5o Tít lü^ Deuda MumcípaU 

92«S5 
94'00 

101«50 

» 

JÜ 4» 

£ E R prestito Diputación Provincia 

«6*35 
«1 75 
60'50 

101'85 
67*50 
63'60 

78«00 

Minus ̂ . Juan Abadesas garantid. None?, cantJdaííes pequeñas • 
Tarrao-ona á Barcelona v Francia, cantidades neaueñas. . • • • 
Madrid ZaragfOjza Alicante, Artza, s. A- 1 A lüü.üüO, cantidades peqs. 

» i» J» serie B.-l a| 150,000, cantidades pequeñas. 
* serie C.-l al 150 000. cantidades oeaueñas. 

Reno á Roda, cantidades ueauenas. . nA • . . 
Almansa Valencia y Tarrasfona. no adheridas, cantidades pequeñas. 

x> » » adiieridas, cantidades P ^ W r ! ^ • 

2114 

4 

; 104«56 
102 00 
96*70 
67t&5 

«el 

S 63*50 
3 79*70 

Madrid ü aasnora y Orinse a vigo, emis ión 'IOOU.-I a ¿SJBSC"Sw^J *oi¡y 
I O I . ' C A „ * , * prioridad—serieG y H . - l á 24.903. . . . 3 
íai iS Madrid, Cáceres Portugál-seríe l . a - l (a ̂ 0,000. . 
%!g2 » * 7> 2 » - l .*8.000. . 

106'üO 
94«i>a 

(i M ' 

lOo'OO 

%»00 
lÜS'OO 

73«0O 

a i» 3.a l á 10,000. . . 
10,101 al ItítOOO, todas las centenas impares. . . , 
Vasco-Asturiano, 2.a hipotecarla! 10 000. . . . . • • , 
ülot á Gerona.—1 á 5 000v i a O l l 0 3 ^ ! - - , • . . . . 
Comoaftía General de Tranvías.—1 al 18.000. • é • t 
Comvaftia Tranvía Barcelona á SI Andrés v extensiones.—1 á 4.000. 4 96 Uü 
^•umpania liarcelonesa de Electricidad.-l al 15.000cantidades p«l>». 3 105^^ 

a 
5 
4 
4 
6 
4 

42*80 
104*30 
104457 

94' 3 
«Ib'OÜ 

Compañía Barcelonesa de Kiectrlcmad.—l nM5,t»UU . 
Compañía TrasatUntica.—Números 1 al 29,900. . 
Canal de Ureel. 1 al 28.000' cantidades pequeñas. 
Sociedad General Agua» Uarceiona^i «i 5rü0ü. 

v » * 1 al 5 000* 

.9 • 

u í í ? Comnama Gener»! Tabacos de ruipinaa 
P nert o, "de Xa r r o n a, Se rie A, 1 a l 3,5! 
fomento Obras y Copsírucctones-no uiootec 

« 

• 4 • • 
• • « • 
* 4 . 

4 
4 

58 «50 1 5J 5 
U2 

^ornDaflla Cocnes v Automóviles,- i al *¿.ouu. 
^lemens ScíiucKerf Industria hiecuica.—1 & 3,000* . 

%50 
94»50 

93**0 
100'30 

p i edad Valenciana do E i e e l ^ t o t a A l al 1 600. . . ^ 04 

t i ^ ? , ^ 0 - - Interior, contado, 84'30; fin de raes, 84t22. 25, 27, 20 y 84*32; A 
l l z ^ ^ m r m ^ U r n : é : Interior, 84:22; Francos, 8«(X); Libras, 27*33. 

• • • » woo 
SÍV^i^Snjttí 102^^ 

so 

« l ^ ^ - «ftocuut—ITU^I tur, Qf* 
Ctor í#^í?raT1C0!? w ^ : L f ras; 27 

íor ioo dafi""''"Interior y A n i 0 r t i 2 ^ * 

«1*. 

venciíuento i.# A^ríl y 15 Mayo 1911, 21 



onza, 
t iar©.—centena Alfonsci '^so por m laeteliflo^ lO'ao, Onzas. T^O} C t ^ r t w * 

Londres* áS4 li2. 
8«! O HM <J A j 

Tirig'oss.—Oíra sesión pesada y intosa fué la de ayer. Ni la instancia que se ha di
rigido al Gobierno para elevar en cin£a*pésétás los aranceles sobre los triaos extran* 
jeros ha logrado animar á la moliner ía, que persiste en su retraimiento no Mwiritp-
do otros trigos que los necesarios. Por eso ayer aólo registramos lassiífuientes escasas 

Tarancón, síiperlor, y Langa, 4 ^5, y yillanueva de la S e r e n a , 1 / 2 realés fane
ca estación de.embarque. •b'toüotí. á P n 1&*M,- É'''4m ^S^ñ'MsM^ 

Arribos: Trigo, 49 vagones; harina, 2; avena,'1, y mmda; 1. 
cir;iia«.—Extra Wenca superior, de 10 T]2 á 16 3|4; extra corriente, de 15 5i4 á 

1 6; supertinas, ce 16 1|4 á 15 112. Número 3, de 13 3|4 a 14. Extra fuerza S u p e r é 
é 17 T]2; cxtra c o r i e n t é , % l(j S{4 á 17. Número o, ú 15 pesetas los 41*600 kilos. 

l U C R E S CORREO? ITAUAMOS ZOW ITINERARIO FIJO PARA 

.O.S CU¿ 

1 cr-vitio nfipido temunal combinado entro las compaflías» 
ÍCfcvígR^oii© ^re^er^Xo I t a l i ana Velooa 

udfes se garaÍ!.'iza todo.<¿l>nfot'f lifotltrno con rámanífcsPde pf̂ r^neĵ ^xe^ f̂itei.¡Sjttk 

ARÜKNTINA. BRAMLH. 
18 
v2 

REGINA ELENA. 
SAKDBUNA. 
UMBRIA. 

19 Mayo. 
27, ,id. 
29 id. 

rat'arbtolníorniés dirigiré'^ f i ^ ^ l í í l ^ J / f I Í S Aientoa Sres, hjnacio V Waveccnia y C.«, Pombla Santa Mónlcâ  7, pral Agenios ue Auuâ as: Cfíteura y Moruno, Rambla Santa Mónica* 5. Agencia.de equipajes: Rambla santa Momea, núm, 14. 

3íiaV | '; MdVimdsnto del l ^ e t ^ 
(r t ra^S Mayo: EmisarcacIones llegadas desde eiamanecer. 
Do Ovilla y escalas, en 8 días, vapor «Andalucía», de 1,257 toneladas, capitán Pérer, 

con cargo iréneral y 25 pasajém.—De Berdiansk y escalas, en 15 días, vapor italiano 
«Unione», de'1,4^2 toneladas, capitán Bamalaris, con 1*,450 toneladas de tríjfo á la orden. 

JDe Pírima, en {J horas, vapor-correo «Rey Jaime ib , de toneladas, capitán Terrasa, 
teon la correspondencia y 58 pasajeros.—De Cartagena, en l idias, bergantín goleta 
«Francisca Antonia»., de 78 toneladas, capitán Vühiniieva, Con hierro viejo.—De valen
cia, en 18 horas, vapor-dorred «Jor^e Juan», de 606 tonéladaí, capitán Fabregué.8, con caf-

T'i pasajeros.—De Nueva Orleans y escalas, en 40 días, vapor austro-hún-
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-a, •apot CdíTéd «Cftnalejas*, capitón LlopíSi coa ídem.—-Pftra Buenos Aires, 

J«Ppr italiano "Italia,,, capitán Raffo, con ídem.—Para HueWa, vapor inglés •LyndhnrstB, 
Jjp«4ii Mo^tgomery, ea lastra—Para Nisft, pailebot ruso "Lorana,,, capitáá Weskalain, en 

J-fi íO j r i i rA y r c y F r T A ^ XTXBrj tPETlOA, preparadas por Borren, curan de un 
k i «i • ^ h 151:1 *• 37 c!en *s <?1 ^rmedsdes L t U \ piel, p r I vfteradns que sean. Son ta 1 eficaces 
*» víi tildes ce tstcfi ren.edics, íiUe we l.an curado con ellos perso as quete íaa muy arralfiad.)8 loa 

modo pro* 

A j » ^ r g . ^ydLe S ' a ^ ' ^ 

«rica-recosé viemr/. líe í0^ ' ' J • •"'UP '2<S-

h a s T O S E I S B C C a E M T ^ y A M T í ® l 9 i » « 

¿ J Í En pocos di as se fietllo 
. O S naníos documentos para 

cejebih, t i matrimonio, por el conocido y acre-
jitajo sr> Martínez. S.̂ gblQ* 77.2. . Iu 1 
Sefiorl ta a m e r i c a n a S s K J ^ ^ ^ 
Jesea colocación como de « ^ K u ^ o n e s ^ S S «Vudar 0.1 costura y arreglo de ' ^ ^ ^ f . ^ " 6 ? ^ . Sf^ona que marche al extraniero. Razón. Admi 

Repatr iados ¿ e U l t r a m a r f ^ r ^ í 
[o calle Hospital, 108". 1 ̂ DeJL^ i !^ -c , ? i l _H^ . 
Fl rtnptnr mntl6~ liace sécanos que se dedica á 
« OOÍIOr Bim e l̂ a curación de tjdas us en-
ferniA^.^^ de Usvía3 urinarias. Calle MencUzá-

2.» Consulta, de 10 A 12 f de 4 ó 6, 0 

6 propietarios desde el 5 por 100 anual en primera hipoteca y á comerciantes. Industriales y con toda clase de carantías que o venga á 1 ite-reses más económicos aue nadie. Rapidez en las operaciones. Reserva absoluta. Baílétu 119. ent* a.*1 De 10 á 1 V de 4 á 6. í 

Francas: Profesora de París. Clases y lecciones 
parucularea, predj módico. 52-A8alto 2.o-2.,l0 

bal 

S I F I L I S IMPOTENCIA 
PURGf lnnHPt 5ota müitar'ootrooh6* 
Ti^Ji . VIW"*-* nloora», catarros, etc. 

T?< . eiltos moderno» sin olor ni dolor 
Comil ̂  Consultorio Clínico, A»r-
ílOR̂ K1̂ **' *• IM 1 / 4« 4 á€,« pth». K>J>«CIMJÍ 5 ptwí. 

A 1 " ..mas v de todas 
osea. - Arlbau, 55, 

vestifiación particular. 0 
«al A tres kilómetros de Palma f l ^ c ^ haf Norte», ent e Son ^P»?* J ^ande con to-Para ven ier ó arrendar ^J^cf* aiu„ abunda nte das Um comodida es « ^ i c ^ f t ínfoi marón en V r diada de «rboles irwta^a. l5 utrfo xo Mnurde Mallorca, Calle Umó 

VEHÉREO-SÍFTLIS-IMPOTEHOIA 

Modernos tratamientos del 

Aplicación Intravenosa 
m o o = 

método especial, que no ocasiona dolor* 
18, COHIBE ÚBts ASALTO. 18 

Consultas de 11 á 1 y 5 á 0. Dr̂ etQfnflQ rápidos A propietarios en hipoteca riuOlalllUu yen letra á industriales—Cárdena Casañas, 10 v 12, l.0, 1.* De 11 ó 1 y 4 A 6. ( 
P B E S T A . M O S 

a empleados civiles Razón: Mallorca, núra. 106, 
princlpnl. 1.*; de 5 á 7. o 0 
P H P E I i E T H S MOMTB-PIO n . , ? 

en prirpera nipoTeca sonre valorea,, desde el # f** 100 anua en letra á Propietarios y co-aierc'antes desde ei medio p̂ r foo al mes, y en segunda hip< teca, ¡i divisos y usuti uctos. 2éne« 
í.08 ? ^ ^,rai.tía ^ conven^ RambU de Banta Moi.ica, numero 4» entresuelo. 0 
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O S O , Qk&tfGMVS 

Dormitorio Luis XV v rtos planos y mitcftcs 
otros muebles vendo barata y compro toda cla
se de njuebles, cajas RTerró, pianos, alfombras, 
objetoa de arte, saldos, cafés. Pago al contado. 
Reserva y rapidez;. Canuda, 15. 
ííníraninn tamaño natural ¡po. 
n u I l f l l B S este mes! Ren,ítaSfí u,,a fotografía. 

tamaño natural ipor 6 pesetas! ¡Sólo 
este mes! Remítase una fotografía. 
Caüe Valencia, 24g, 1° BarccloVia.fi 

L 

ê pfjrmntorroa, p/nt l-
dM, debilidad, (anti
gua, recicnt̂ , edad d 

•bunoa). Cnm Kradnal pronta y perr«ct« con loa acre, 
dltadu» IÍSL¡,()S-PARIS, del Dr. rarl». Val* T ptaa. 
oaja. Se vaiulen, titmbla í'lure», 4.—Para coniultn per
sonal ó por cana dirigíra« uTitiauo Coru* torio Ctiuitó, 
Rambla Oenfro, IC. pr«U fiorce lona. —O*) i* ú i y de 4 
á 9. 8a anTÍ>n futru y grati$ folleto ií quien k» pida. 

Fri tamos interés módico A empleados Ayunti 
miento. Mallorca^ 152 , j .M.^)e_9^á S. |6 

F¡er« detahucios: Defensa y apoyo eTicaz de 
mqirtHDoa y PQ^rog- RondaS^ Antoniof l , 3.« 

Caballeros y señoras: Se hacen toda "cTase^dó 
arreglos con seriedad y de toda confianza. Ra-

2óa: ^an Antonio Abad. SS . j lJUL^ La Reserva. 
FraDCés Inolés ^ f ^aris 5 ptriTmes. nomí-

L crsona educada desea encomrnr ouien le fa-
* cllite cien duros para una deuda. Devolución 
A los dos meses. (Muy serio.) Escribir; L. C , cér 
d tila numero 680. _ ^ f^Qgz .:; 

formal se ofrece á sefioras y caballe
ros para toda clase de arreglos de 

confianza. No es agencia. Escribir con sello den* 
tro & P. apartado de correet 4Q9. d 
^ r + a V m i r f ^ T l C I joven.vivesola.distg.'y 
U i ü u - XiUwl ¿CUAOf hermosa, con piso pues
to, cesará con caballero de posición. Arólas, 2, 
pjio travesía calle Boqucría. d 

PARA BUENOS AÍRÉS 
Podereit asuntos judiciales, encarjíoí;. muestra
rios y representaciones admite hasta 20 de lunio 
Razón: La Unica, Ai^hs, 6, entr.0; de 9 á-8. d5 

Señorita y viuda, jóvenes, finas, muy bellas y 
decentes, que trabajan en casa, se casarán coa 

aeflor de posición. Calle San Pablo, 14, 1.^ A 
/ ^ r n o o n ^ desee colocarse pron-
V J I I t i Q d S to ^ bíen flt-l,dír, que siempre ^ v^s-/ tíene ca8aSf a| anticuo centro 
Calle de la Canuda, 14, kiosco. d 

Sra» desea encontrar otra paro e stablecerse ó 
jpooer piso á medias. Aragón, 4C2, tda,̂  d 

Sra. se asociará con cab.é digno y posic. para 
poder seguir negocio. L. C , céduta 2^5,797. b 

Jovendta muy bonita y decente quelrabaia, 
casará con Sr. formal. Hospital, 6, pral. b 

rfocon ^ r f n 0 viuda elegante para via-
UCOCU O I I d . jar, entreí¿JÍndole 1.500 

francos en el acto y 300 cada mes. con gastos 
pagados* Razón calle San Pablo, 14, K0 b 

Sucursal de la Casa general 
de préstamos, Carmen, 16, pral. 

Avisa á los señores deponentes que tengan 
préstamos vencidos anteriores al 51 de Agosto 
de 1910 se sirvan cancelarlos: en caso coutrario 
*ertn vendidos en pública subasta el día l.*ide 
Jwnío próximo, conforme el vigente reglamento^ 

y c o l o c a c i ó n 
Reloleros ^iffeSa,'t0 
Se ofrece peinadora á domicilió, i discípnla de 

casa Duch. Ronda San Pablo, 17, tiertdau r3 
Qft nor»ftC«í + ̂  una oficiala modista, uero; 
0 6 H B C r o l u a * na, 90. tienda. • •'X 

r\ +n n buenos oficiales zapato-
£ w i l w v w u l U U l i ñeros para cosido escur* 
pfn. Monmany, 54, Gracia, Fábrica de ca|zado»ji 
¿fe necesitan oficiaias para modista de stíRiSte^ 
^ros y api endlzas ganando buen jornal, palle de 
Durán y feas, G, Barcelona. á 1 
ñu'odlsta: Faltan buenas oficialas. Consejo de 
M* Ciento, 555, 2.°, 1.*. junto al paseo Gracia^ f 

Dos ayudantes barberos que sean fijoa, faltan. 
Razou: Valencia, 415. peluquería. . ..4?<t» 

C p c f POPÍSl fa^an oficiala y medio oficiala.— 

Modistas: faltan oficialas,, medio oficialas y 
aprendtótó. Unión, 5Ct e'w^suélo. |#¿ r B * 

Ploceros y chalequeros para confección, te ne
cesitan. Fontanella, 22, sastrería» '.¡h i^V-

Se necesita muchacha de 15 á 14 años para cui-
J a r niña. Razón: Diputación/gO, % ^ f^', 

Se necosjtan vario» o fiel n Ies sastres con bfle* 
ñas colocaciones,en la Sociedad obrera £1 Ar 

te en la Sastrería. Calle Tállers, 22 bis, tda. di 
TJalta retocador de clichés, trabajo á piezas.-r-^ Provenza,219, '" /» t.• T . ^ ^ ^ 
ÍWf% Se necesitan mujeres para teje^ cábeíl'6." 

y^CaHejielJSstet 5, 1.°, casa Quintana, bt 
j\í eritorio, se^néceslta, iñútli sin btíehas" rcíei. 

rancias. R a ^ f - ^ ^ z » R e a y l-g.^deJO á lía. 

nopoeffsi un medio oficial minervista, s 

(Sv%t%VSk¥\jk para aerografiar. — Ma^ 
u p e r a r i a norca, 207. i 
P V ñ r O P,,ra recados, se desea rara despacho 
w i l i U U en fábrica de Sans, que sepa leer y 
escribir, preferible uue viva en Sans. Escribir 
indicMiuIo edad y re erencius á N. N. Rambla 
Centro, 5 7 ^ .'u'^Át\\ 
Centro Americano postal 

Se colocan amas gobierno, Sras. corap.*, instítu» 
trices y p* viajar, cocineras, camareras, niñeras 
é j^- ' l ' i f^yiadQ8 y nodrizas. C. Sta. Ana, 9. g 
IPfll lT^I Sf'cía'a para, camisas de cabal! 
1 dlUCV Blasco de Qaray. mlm. Ji»» 

Ilero. a 

O F Í G Í a L A S 
muv buenas y medio oiicialas vestidos^ se ne
cesitan; trabajo todo el año, bien retribuidas. 
Mallorca, 24o. I.0. 1.a 4852 

Jnrei¡ÍÍador¿s, 8e necesitan, PÍaza d é l a Uni-
Jversidad, 1,2.°, 2,ft 

Sl _ 
Bou de la Plaza Nueva, 18, 2.a 

5ü4z 
astre: se necesita oficiala y medio oficiala^ 
Bou_de la Plaza Nueva. 18. 2.* b g 

Falta una aprendiza para tiénda de ropa blah* 
ca. Calle del Cali. 19, La Coral m z 

wm 

http://BarccloVia.fi


A ^«412: Falte. Rambla do Canaletas, número 

Ih 
«prendiz de 15 á 15 años, á todo estar, 

la sastrería El Sigio XX, Hospital, 1 y 3* 
» Presentarse sin buenpp yefeTefwwjUitf 

Faifa npreyullza fiflnando. 
Plaza del Rey, 1 ,4 . ° z 

^^;R^Sñ)rlT^4b oliciiílas y aprendizas. 
^leatOí 3 î ríSfit ^e;^aMa^ Bruch >. z 

S l f i ^ ^ C l S r í á S í f t ^ V .una u; rendlza mo* 
^jRtíu Juan bU.icas, 12, 2.°. l/S^GracíaTuz J j ; 

wJl^sSi iaf^#ñt l !»áéf a' de nuev > pfirá ro-
diputación,^fHi^alos, U\tvrvjT._z2 

^&an JUAU. 55, 4.0,'l.il 45i'2 v 2 
l ^ i i ^ cajista, >:á l írde 

SfiSpeaftán' o f íé^fe ^ iSrendízas. Calle" de 
Í^Púlveda. 175, 2.°; 2.a 4ü'oz 

Caltó'©ftóaltíFy.-rtedíó oficialas ro^disf^ Oa 

.̂e admitirán doí aprcu^ss. Ram-T O t l ¡>e admitirán dos a pro 
bla Catciluña. 44, pra'l 

tes. 
?e de 
)52- Oótt 

§ ^ ^ t é ugí^Jlci a i a ¥ 5 ^ í ^ < i f ici a la sastre-

^Kambla de Cataluña, 57, principal. o 
S í ^ í l ^ una ¿wenÍJo|feíilí^&^8ta sombré; 
í ^ k . m a n d o bien. PLft Sta. Ana. 26. 2 * 2.*o2 
Flíf^l,ri itiachacho de 12 ó 14 años de ecM. -
• 4 p ^ | i y f g^'ja, ;212,:cQtmddo. o 
Modiñns7" Faltan oficialas, medio oficialas y 
^ ^ j n m z a s : mthblfl d é Ca tal un a, 1 m t̂ s, o2 
P?^^3pníndizas para un taller, de vestldCjft » 
í ^ S & ^ f f ^ i y ^ m e 11 • 33, colcl.ionerla. 'ét%j 
RlgPjrlcista y carpintaro con tedas las berra-
^»jjeiii..s se ofrece para aimacéii ó cosa análo-
.^R.^escaaores, BO; bajos, Bajcelonota. o_ 
T i l f f S i r ^ pira una qninca-

S ¿ " e c e s i í í i c i a i a s reañ para comp^stu ras. 
^¿rabajo-todo-el año, fdiom UrocfarS, 4^4ÍV[ 
M H c ) } a c S ^ ( $ v # t ó sin tfe-
orttii*""?118 empleos, pueden procunirs - buegas 
íf5JJ''Cia8 los domin« >s y días fcstiv is por la 
lartre. Dirialrso por escrito (iocluyend > sell ) pa-
- j f i ^ u e s i a ^ ¿ cédiüa 7gr874 lista ^ íreos .^o 
E ' S M R a . aHenitóf SSMáfcW'wti iJSñ f̂ku os. 
^ i á ^ . . 8 ' travesía Mercaders. g5 _ 
plnrlstasT Faltan oficialas, "niedlo oiiciala . 

aprendizas flanando. Konda San Antonio, nú-

Hace falta una buena oficiala, tra
bajo seauido y ¿auan U) un buen 

^iSl^^iw^a, CaUe Canuda. 2S, 2.° tí 
S S f ^ e ^ medio oficialas y apren-

FfiitK«aPrendiza para monederos, jpreferible cují 
g g g j ^ o . T o t e r s , 14. ^ 687 3 
OS IflPOc.Cíí + íj'n medir) oficialas estuSl Is-
UabDrrVwi)lt'a'11 tas y caias carió . cíe lujo, mlt*}?*1^ ) afto- Almacéiv. San Pablo, mí-
^ l j g > ; postales;' o^gs; ^ g 5 ̂  
A*!*?/??!?^6 necesita, indispensable buenas re-
j y ^ ^ ^ T r a f a i g a r , m prál-, 1.^ y. 
M O d l S t í í Falta u ia baena oficiala, prefe-
Her traí: • • r ] b ^ imyasld • encardada da ta-

•wtreKrT I yero^ae necesita uno con buenas 
r«erencias. üoquería, 17 y 10. 1." & 1 

paitan bordadoras ú máquina CornelylGantó 
*\}Ú de viento, '¿$6; Imniü. Ü Í Í Í Í a 5()0 
J ^ L Y ^ f WLíá i falta jíanand v Siaa. 

sombretérM 
_51 . -La í n v e n c i b l e ^ ^ ^ ^ 

-r • -
faltan mfidt > oficialas yaprandl*! 

C - f t necesita 1 chicas dé 14 Á 1 6 años P R M S S 
' ' ' :tr»feajqi ti^ro.^atmiaafticimojftKA -/^^ ^61; 

'Mi© O •'L_, ... .' ̂  " .1', 1 • -—rr¡i .1 »•! • 1.. 1 mii n ...... n < • i.mi.—• 
necesita medio oficiala*«-^^Oaíl 
fe.an Pablo, 7ó, 2.°, 2.R 

Se necesitan oficialas y medí 
Oficialas, -viértdez Niílez. 4. 3M 

idfh^Jí remendista: Medio otlcfal, se 

P a i t a n b u e n a s M ^ k ^ J S 

T r a í a i a l o r a s 
íará' le tej-.iela, faliain-
íste, 12. I a, modfttlrv^ 

TvTnríÍQ+a Hacen falta oficialas. San Pablo, m U L U d U a núm. 49, principal. 
4 .m de 10 añ )8. faíta. Razón: Casa 

yal. Casp^», aúm. 40. SÍD» :i 
C¡A necesita ua aprandiz sastre^inando eps«: 

guida. g )nda Valv-rsidad, H R O K l T ? J 

mviiio ba, ser p^ra casa part cular. Razón: 
de 10 á 12, Zurbah0^3e<5©nUio de anu id >». 
Ĉ e desean oficialas y. medi > oficiMlas modis'tas. 
MP»|le.^antiv<fi p™>$*l>J^ be* ^ - ^ T 
ral ía íbuenas ^floialas traferas. pantaioneráj 
i y aprendizas. Borrell, 71, I 0. l> b 
•hoprndie it de bue a p r e 8 e n el a r,"qu e~c ¿ üo^cfC 
«Wramo ¿én^os de punto, falta. Canuda-14-kcjb 

O P O K T ' Ü ' M I B A I ) 
Solares en vcltóm^feí irotí'bé caroMm >¿%-

tuadoa en el mej. r ntío de lá Barriada Salud 
(Qracta). H ¡da 1 con las ca 1 les Fuendtf-̂ a'slelIC4'-
na, v,.arneIÍ^S. Gerdeña y Jorúa;1 —informe»1 \|a«^ 
roaJÍ9s> 27 y Fuennferrisa, 16.. ^ ^ ' l ^ L 
C ball pe^iifeño, irt'S/^W^'ÍS^vfeníé" í 

precio, rerlandina. número 45. o 2 

p r e n s a p a r a m o s a i c o e S ^ a " 
aón; Pul¿jauer, Torrente de la Olla, M. 15 



3 6 
Cftltft ^ a2«« 40 caballos con edificios y roáqut-
«•"W na exil iar de vapor á 10 K-llórnetros esta
ción fé^oCarril se tende. Riera Alta, 8» l - . 
R n l l ñ l u S í l J w ^ ^ ^ i á 1 ! diarins.sc puede 

eatt 
!̂<e; pqr 20a at.-Rrefa W W - ^ w M 

JiiíájWteftfrícKiHcmt ^WiJíioV bí!lares se ve.T-
de. é í garfea. R. Riera Atta, 8, I * l • 

PViiihítrrflirlí l ^ a v cristal tien<ía fintî un y C ^ T V 
üduHüilííIId irics», $e vende. Riera Aira. 8, 1.° 
Hondux comestibles pe vendft por 191) <i«. co.» íie-
iiGUUd ner«8,ea «an}?n. Riera Altn, \ . J 
m^'nllfnarfo complet.i parn la fabricación de 
MiaplUana di c date so vde. Riera Altn. S 1" 
Tafiorna acreditada, se v^nrie á r ia /c^ por falta 
USUlflUd de salud, es í"' í »• Hiera Alta. 8, I . " 

I áivfctm céntrica y acreuitadn, aejuro ««anarse 
LCtfPfla in vida, se véa^e. Riera Aíta, 

iWSa vende por 800 ds. R. Riera Alta, S, 1.° 
rCbud OdlduJ (jjtada, se vende. H. Alta, 8,1,^ 
liríinnfnc cocida y mesa, tienda céntrica, se 
nlilbUlUú traspasa con ó sin Raeros, verdadera 

TO^S^ef^^térreno1^!?^ 
V rica agú¿ RiWf l * I ^ á 5, Sáltnéfón ^ ^ í * 
ELtU* yéiiadradas, desdé 1L) litas. Sillas; detodó?-

u d U y a bles, renta « p M ciento limpio. Precio: 
5^00 ^roa. FerftyQ, 52 .5,^ 

Vganjza. R.: Travesera, 163, sranería. Oracia. 
Cpoinnrftn araencaiío, <3e ííran val >r, vendo u 
QiaUlUlUU coaitjuier preci . Princesa 51, reírcSj 

Comestibles y carne tienda nmy acreditada bueii 
punto, barata se vende. Caraien, 41, portería. 

seia^durós alquiler, se Vende. bfrmtm* q 
TfToniffl de muebles en punto céntrico./Princesa. 
llCllUd 30. í,0, 2 a; de 8 ¿ 1 0 y 2 á 4. T, 

0 
.cas ión; Estántef . canaíati1^n WHtofífWfpî â  a 
Icón cristales. Diputacióa^gS^flérliiéWéfe, gg 

-niotasflpacíjft con ;niflflnetoí K F D I I -
tanella, H , 5,°, 2.5 0 

S) 8 J 

Blusas, cuello^ aRUcacfónes, todo al peso 
procedenfe de la fábrica más importante 

C O R T E S . B 6 7 

Lavaderos grandes y claros, 150 cubos semana, 
po> asuntos familia se vdq? Qarmeili;^QpdffeC 

E l 1 0 4 & c r r permanente ae mué-

i R n í í g n a c a s a Rolg, 2, i.0, I . 
uña vela con su caja de 5 metro?, lar^jo y 
accesorios, nueva, j^ - Roi¿v^-V°« JflLwtf TfÜthQ^ rtiéf&H d<>NSd?i i fos^i tora^G^ WWW 

Rd^ddU na fiablt. ^ bueña%V R Ó J c M a ^ ^ 
(!árltfín9ría áPrtrroquladii;lfl1iién punto Enganche 
l/alllUUClld oorno oodor are idcr v. K o ^ 2 1° \* 

e I i "i. 
por no poder 

Tltíndü CO!rtestll>les áparroduiwda y biieU punt^, 
I i CU por enfefrtiedfíd la venden. Roitf 5? i . ' - i í í 

mercad ap.ú roqi:|fuU, por no 
: tuendérV Vitídéh RoOgÍJ* Plercsria 

Tígsáa 
i 

p«scd salada, antiguá, c^i^ica, aparró
l a se vefide. l . M ? 

SfSnSÍÍS ^ ConíeatíMe» cé úrica, con i 

siso} asncioBíroBn saaonn^TT 

(fwíada, á prueb 
y comestible» -
por r. tirarse la vendeVi. Roiif-íí.i. ^ 1. 

Ta fto r n a 9 * * a 00 ni i d.a cr-ntrica, a ¡, t ¡ g .x u* a rf*;*-
iQUQffPrfiC céntricos, iipijrrí>.|ufaqó¿ desalin^a-
14|dU&luo damente i i n ^ f á W i ^ ^ ' R o i í f t l l 0 ! » 
TfíndQ , c ' r r i ; ' T , B J C > 5 . mesa cune y bac ilaf), 2 
nOllUd ,plK.rtaf;, Easa .che, vdon. Roig, 2, J/0-l.í4 
7oñOÍÍ>rÍQ jflparrOÍ] liad i, toda -prpeba «o vert* 
tdtfljgf W .de en gracia. Razón: RQ.^é»jJbgcK* 

, vende ua^bicicífía-i Ha^én^OaÜe Cerdeflir, 
OV canfldn VTlfeua, taberíi^; . u.c'C^^^Tll 

f ¿ | . O S T R E S R E G A L O S 
'...Jirftim.casa en Fulana montada en esta for
ma. Tmío ; A lü.ulida, sí^ncros a l n O m ^ v ^ - g ^ 
eataictíres, la ias y cheviots, corte iií21(f;«, ó 10 
du os traíe.iÉfiufefiando a cada tómprsdór T R E S 
R E QküOx: ea Iz a do, ca mi sa c'̂ r bat t odo* p o f 

fiPflmnfi^n Va,or' co,1, Pilcas, vendo á 
l^*4 cualquier precio. vS. Pablo, 49^1.f 

TTr^e vender «ranfa1 chocoInteria ocre<tftád*rali 

§•1 ifMÍL íirfln cantidad mecedoras reelija b.1 ÍÍ iü pesetas. Hospital, nám. KU. 0 
•R'n tino de-'loB piiflibl̂ s ce la cosxi^iraiJljiK 
•^vetider, u i chalet de artiidn y ineva construc
ción, con-jín^tas comodidades puedan desearse. 
AdemóSi una huerta grande» con iiaranjos V ar
boles frutales, todo de regadío, con casa vivien
da en él ceiitrO de la finca, formando parte de la 
fnlsma alyunaa vinas.—Informarán: Centro de 
Anuncios, Calle Zurbano, número 5. o 

^ f ^ ^ m ^ í í } IPfc W0* nna casa 0^ÉlÍ2i* 
sanene de esta capital, cerCa del mercado de 
San Antonio. Renta él 6 por 100 al año.—Razón: 

12 tubos su:'tls¿8|pdÍo#MóIf calidad e^ui ls 

l > pl/ice!< 3 pelo buev surtidor, iíáual, rVr. ptaíW 
i'S?Ií>Hríi. Pi'»tar vdeim\s ai-tículos a precios re* 
dflnd«.'8. C. amiíft$5fl.Vi.j-'Ui¿ ^3i í tO?55fRn • 
3 P Í 2 L 1 1 . 0 cruz;,',0• superior v nuevo ápre 

, * , c\0 n,uv ventajas», verdadera oca 
si»m._Santa'i;wc{o4 5. I.u r v-it 4 

d n a ' p a r a " w e n d e f r 

e n f e r m e d a d 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
y con buena* clientela, condiciones ventajosas 
Kazoa: A. R. «Los Tiroleses». Rambla Centros 
iwmer p pr 1 ncip a K < -;: / ; ̂  ^ 

Maquina ae vapor »Aiexander»1,i séls1 cátallcM 
nominales, con caldera de hervidores 55 ca

ballos en perfecto estado, puede verse fundo-' 
nar. Razón; ..Busquéis Hermanos, Pásate de Bsv 
cudillers. numéro 7, principal. gO 

l|1BV 



I 

l ^ " ^ ^ " S ^ ^ ^ r ó f l , vule 800 dures, *JLmn*¿3<n<Í0 ?0f 500 duros. R.: Tallers, 12.tda. 
^»ül6S|ífl!ES V*0** bacalao, jiran patio» 5 da. al-
^ ü l l i l m n 2 Pl^rta8, cerca Rambla, gran piso 
Uaiv.r . aParte, Vde. R.: Tallers. 12, tienda, i 
W»fu00f5r calle Salmerón. S-Is. al.juiJer, ven-
O Í O ^ K d0 Por 200 dK- R- Tallera. 12, Mn. 
* i2nCfíDi1nrfl ^ n"8' alquiler, i', por 5 5 duróse1* 
I c n ^ • >, íraaívaso 2 por 25. Tallers, 12, t.ft 
í SSfleria í>e copeo.por 70 dB.f céntrica- Ra/ ó.i: 
^ •• i r i l / . ^ U ^ J i í , camisería. De 2 á 6Í_ i 
* mlrliV^Í^1116 -v carrito á la paym; ¿an^a.' 

Í?¿a'n Wí2^í . 41. comestibles, Cirácla i3 

'v; O U * 
4t}j>ftq| í •dfpftfbe neo soiíísdeo 0* nugis ¡sb 

v l 18 »R1ÍA aisí^l .-sbn^ 9 » IITÍÍ 

L H A C T I V I D 
Vanita SocIcdid recreativa.-ComesL 
ruuuu Kiosco -Lavaderos-Planchadora j>ta. 
Qníncallería al mejor punto c. Salmerón ,fGol»»| 
Tienda comestibles, esq.*, 2 puertas, alau. 7 ds. 
Aceitps y jabones, c co:iciirrida«r-PwtisddrJwM 
Granos, ^erca un buen merc«do.—Confecciones. 
F3arbena d prueba.—Tostadero —Taller ó socio. 
Tr,Kfl2Cnc ''<).:tanel|a, l^oters, Aribau, Sil.me-
íiaoiieoU^ rón.- socio>. ne¿>c^ uSídaBnetb. 
Horno de pan, cé itrico,^Carra;oa liaiadakJbfc» 
Kiosco refrt A O O S . —Taberná café- — ̂  '.arrodlf»» 
Lechcria á prueha. - Farmacia, acreditailt^c^nt. 
Gorras, tiemla acreditada —Batería ^eitídwiílíí^ 

fc! l i í i J t e r ^ ^ o ^ r I D . H í f í t í E R f í S . T a l l e r £ - 7 l - p r a i . - 2 . 

Wt*tüííab?''na'Se vende barata por retirarse, es 

peinadora: ' Vendo ó traspaso,'much 
parroquia. S. Ramón, 10, esquina ú Pabló.l 

Iftfa y'carrito, ivnto ó sepa 
e i i u \ » rado. Córceya, 453. bajos. 1 

D g f í O R D E M U E L A S l 
*0 cur<* grat i s ,éh•*£^¿^i^jg i i i /hCfW!^ 

U i del doctor Sastre y Mar
aes. Con este precioso remedio se evitan t /-
«¡as sus Cntermedadcs. Hosiiiai, IOÍÍ, farma-
_ a- Casa especial en jarabes medicinales. 0 

Manuel 
Máquina de rayar cilíndroa como nue
va, de ocasión; se vende. Áldana, 3.0 

plO^" '''n^v ¡s pf»ra Incubar y ^alli ias 
W A W O - de razas, las mñs productivas y 

«I n A ^ del raí5 V extranjeros. Salmer-Mi, 251, 
^M<î AVicola Barceloriesav « lyur r7 
Su?011^ carrito y i acá" CÍlje AWor'dcr faU' 

'at, numero 64, Pueblo Nuevo. 482;. 5 

y a t a j e a » d© Gibert 
A F E C C I O N E S SinLÍTlCAS 

VICIOS DE LA SANGRE 
^••rédwtto» v«ntw<l«roA fétulnxini* w>I«r*<lo» 

por «i •stónrtâ o y lo* «nUGUno» 

bKOCONVlltoft t-Ata JSITACIONBB 

fe'rnu'fi?/i . 0 y "ParroquiadaíSe vende por en-
r' i5remr2 ¿elJ,,?,sn,cl' Aragun. 542, libre-

w ^ J l i a j j é n y Gerona. ai 

en el a fio "80 por el 

p a t i n a d e c a r n e y d e g a l H ^ Ü M 
riíS^1"6*0 Paralas persona^ deH<t«<tt«l I I ^ T ! ! ? * » «Je orl«tal, 3 yoaota». 

• ^ T J G N O L E - E S C U D I L L E R S . l a 0 Se v e n d e n ocho censos. Razón: Calle 
ac Salvadors, 18, tda. 1 

sierra cinta á maiv> v una m/ie.uina dé 
^ ' taladrar;Tauiar 44 ân 

DflOftHlllOQ coser desde 30 peseta», ¿araiitidas 
' l5 reparaciones, 19. TííUers, ojo 19. 5 
f W c a I N VRNTA al 7 por c í e n t o r ^ R a S » 
^ ^ m 'M^tm* 2a7»:_en^resuel^ .. n ^ T 
Oe vende iaca trotadora y un carrito con fluaf? 
Mniciones. Calle, de la Merced, núm. 5 4 , tienda. 

I e Trori n'¿' tienda de granos enfrente de mer 
vU^i,4g ca<Io, acreditada, por tener que 

ate uler á oír > negocio. Razón; calle f<-U de la 
Cadena. 5. taberna. 800 ' •..v;:.d:- (K>0vl 
T Ú I T I «sil^l ^Í=!5 No c< «TiPrar sin visitar esta 

gran liquidación. Se vepden 
á cuátqu ér preel* varias sillerías, muclias huta-
Cns/c^Vi( d'>í es, dormitorios, para|((ieftmft|MMJÍ 
dios v rotf * mncho .̂ Consejo de Ciento jií.0 342, 
l.#, ^.J, wMfUu.Lauria. •*•„ v (>•,:^,•:^n?^ 
.î S-Hoq-tií̂ —uî ?.-,̂ .i..:.,r ŝ3"!',;.,,.i.T...':.m'..r.'.t aatfqlBM 

RflfHPM papeletas Monte, oro, royas, anamcos 
UUIlirflU y rffamáscoa. Puertaféi-risa'2^ki08^1t 

A lhajas, rr >, plata y platino, compro por 
su valor. Ronda San Antonio, 94. t 

mueblen, p anos y cajas cau, 
dales. Tapinerfa, 50, tienda 

J M 'l^iBfp^itfS^f^^ontTs. oro', pía~ 
ta, platino, dentaduras y íilloneai 

o venda sin visitar esta caSa y ganará él 40 po 
00. Zurbano, 8 (plaza Real). 5 
'e comprará chalet dentro radio Barcelona; 

Stratffc directo con propietario. Condal, 40, ! .• 
de 2 á : 5 . t - J Vw,| /Tffl' t i / O 1 

C o m p r o oro, plata, pTatino y oentaanr a 
' f nión 12 tienda, próxírao^amblal 

Í>rl"pnt«»»perla3, •$ nernUa* >rci, jífata. olsM 
l^dentad»ra«,>aicft>tt isci i»»4*tls . 0 

Conde Asalto. 6 tieidife trente CriJUí Lyciafi $ 

precjiísas y dentaduras,única casa 
Saecompraipaasndotodosu valor, 

alio díjl Hosiiltal, 40, Joyería, 

^ r t í n n v j m picones ¿ra suela. Calle 

ompro pa^ctóUsjn^tw^oabSaifiisKicertinastf 
objetos usados. Escudillers. i?, t i e n d i r - i s ~ ^ | C 

M 

Íbelayo, 40", y.*, I.«'Se desean 1 ó caballeros 
ó matrimonio a todo estar ó sólo á comer. b5 

Hermosas habitaciones fpara cabs7T^2Tt¿i5o¿ 
precio módico. Muntaaer,25>2.% j.9 Cortes.oi 



ati atLónío decente «'esea dos tínicos caballc» i 
Z¿J%At84P C*^0 pan ta Ana 1.4 1? - 3 
m »4re é bija ce l̂en buena4i«Wt, a 16 3 c a b v 
•fĉ  todp estar ó nólr, dormir. Tallera, 73, ^ ' M , * : 
¡IÁ ÍUñ 2 0 0 ; »a Bonfla hanít. con asistencia, 
r-OidPf^/S , 6 ^ r a caballero 6 matrimonio. 
T\Í ádte é nlía castellanas cedén habít. balcón, 
Jfc'cifíe/^o^ aSisfcr fcónda S, Antoi^br B4v i^alCg 

Buenas habitaciones á todo estar. Calle d̂ r 

reducida fatnilia, sin otro huésped, pa ará 55 
dúí-os mei'sutles, punto Céntrtc preferiWQ de-
n-icha E . sanche. EscríWn Llata da Cor reos, «sé' 
dula de 5.* claáe, n.0 20 .̂ t 2 

Seíd^ses'jW-h^pcrf 4e 1? duros al nres ^ otro 
desde 14 ptas. semana., yonclal. 0, 5.°, 2 a ló 

Qe desea 1 cab.0 á todo estar, trato de^frmilia, 
••'bjnlta habitación, Mttntsner, 10, 2.w > y l 
IJi'ftílQ» Kazon (ie casas rjf: huespedes de lujo y 
aifllia^todí' ;8 precios. Xttclát ^, K.ft Esperanto, o 
O R O M f l ^ 'l,a' ^ eoitridai», 3Ú ptas; á6 
( f r i ^ * ^ . :5o ;.Í5 p.ta».^ H id̂  $ ptes,; -d todp 
j^aijivojiocsayu^o, 45 pías. P°jWeria±^* 
Ce d^seáojíícsbs* 4 todfi estar* ̂ Mt >• e^taerado, 
^gOxilaí li.bbs., (50 pts. mes, J ^ r n a r 1 * J 1, 

HaMfáciones con asistencia ó solo á comer.— 
Dip itaclíSn, 270. 5r0» chaglán Inris. 1 

e dea'eí't ó'í' caKÍT*íosj)ar5 todo estar 6 so-
'<Pá'ñrfm, Xtclá, 25. 2 / . J 

í e desdan 2 ^ 3 rahs. ú tod̂  estar ó s^to á co 
Wmer á 10, 12. 14. Alt* San Pedror 1, 2 % 2.^bl 

Casa partio lar, ha v bo litas haMtacíoneS á 12 y 
15 ds. mes, con balcón 1» calle Fortun^r 14-10-1 * 

u J caballero con asistencia»-~ 
Puertafernaa, 13. 2 0, 4.* 

P a r a —-— .̂ 

S e d e s e a 

Familia red 'dda aceptará 1 ó 2 cnfíallef co
mo de familii. K: Calle Ma Ana. 17, port.'* 5 

Cpsa P/ riicular Cede bonita babit 'Clóni CQíló 
¿frí^tHFtifación, ÍW.Bi*. éerca Arihatu 

pjisa partica!?ir desea 1 ó 2 caballeros á todo 
V estar ó sólo comer- Carmen, la, 1.° 
pon trato de familia, se desea itnn ó d >s cabO-
W lleros á todo e..tar. Plaza Real, 14, 2.° 3 

s 
e desea alquilar 1 cal espacioso en planta baja 
ó principal. Ofertas: S. FabI >, 72. lechería. o2 

' P n W P C ^ r a^,,ilar en San Cutíat del Vallést 
* v i l wo. c^^ir'átas* dé bajoí ^ un písn. con 
ag« , gas y nmuebl das. Informes en Barcelona: 
Calle cíe Bailéa, tí, 2." f 

DE 
Tiendo V cuarlra-

8e nrrlénda durattte los mésefc W j ^ m w r ^ U o * 
Agosto y Septiembre Í011. - informes ^ t a - e i 
24 acluaJ: En Barcelona, señur Bororia,t, Princi
pé dé Viana, ruím. 17. y en Villanueva. sefior 
Martf, <?órréGh htfiá.^19, •' ' ""'y' ' ' ^ j S . -
^ 0 alqulia^ sala y. alcqba~a5iucb?adal^ 
ycoGliia. Diputacíó.i, 290. bajas,"tf5 

onita sala y alcoba para matrimonio y <5uaf*i 
t.) para u 1 0 . sólo á dormir, hay pian^. S. 01,e-

^urio, lQ,pra|.,,2,Vvisible ba^talas4 4 ^ ^ jj^4o 
I íJPÍÍftQ cpn fuerza yaporr J ^ l ^ i j%(af^jPir#;ftJ* 
m&m ^tillar. Tápí^s. 3. y San 
::'e aíqnüa sala y n!cQi?.nrá se fio r a ^ ^ í ¡¿-JWa tri • 
^.iionfó. Ronda San Antonio. ^^jlS.^M.' 

educida familia cede bonltíi habitación áoií' 
baiiero^ Roijda Universidad, 10 y 12, 3.°, l / z ——~.... - — ——— ——1 1 

Cíe ceden económicas habitaciones á caballero 
v ó sefl ra. Calle Fernando VII, 59, 5.°, 1.* z_2 
C;e ftlquiia habitac ón anmebiada pur» matfi nio-
Qra discreta ced^d^MnJUflfcjtación indapaa/ 
y dlerite. R.: k.0 P e l a y ó f e W í f t ^ W ^ ^ 
A líiuiíarp torre a* itlgun, l?uqna evtensió^ dátf-
•«?'rr<*no,'i¿ná y -¿Vs, vedw d&B8ifttlHtia:sf&; 
zón; Margarit. 5/, tienda de pan. 576*"' 
Pwzzi dt* i»arnnn amüebl áda para ni nuil ar, 

A-d^íi Uy ta.\UIJy en Palansolítar, corea de 
la estación, línea de Mollet a CaMas^ tieüe mu" 
chí.s y espflcíiosas habitaciones, magnífica térra,*» 
za y vista espié ;dida. Informará'don .luán Casa-
novas. Cambios Nuevos, 2, tienda, Barcelona, r 

P H O P^sotns do gratificación al que nos de. 
Www vuelva un loro verde con pi'tas encar. 
nadas escapado de la calle Aribau, 18. entresue
lo. Se distingue por repetir continuamente las 
palabras CASA REY regalan bordados. CASA 
REY novedades en sald a. CASA REY fábrica 
de fiéner s de punto. Devolverlo á Cortesi 567» 
almacenes CASA REY. o 1 

^e necesitan cocineras, camareras, criadas para 
gfódo y niflera^ Rda. S. A n t ^ S Ó - E r M o d ^ ^ T 

Jójen vltída, con buenos ÍTifd'tm^t^tíSr¿cÍMji 
^lr Ü/Sf,:solo 6 Sra.'Rrf: Vfrrelnta, éseríd^í^'t 

fiflada lo ven, con buenos informes, 9^nS?3?í5 
Wpara botillería. Mendizábali ii'>• 575i^-

onico 
d e n u e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s . | 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x l r m l s r o * T * 

C o n s e j o e n P a l a c i o . 
pbttdbfiH Madrid» 18 Mayo (2 tarde). 

E l Consejo de ministros celebrado en Palacio bajo la presidencia del rey lia 
i * W m w m w y ^ u v v , \ y - ^ w > g u ^ i q l » á ü k m h s m ^ 

o 



r. 1) t í . 3 9 
é\ « Se"or Canalejas ha hecho su acostumbrado discurso, no habiendo tratado en 
r®Sunt0 alguno de política extranjera ni que tenga relación con los asuntos de Ma-» 
teq ^ ^ exterior. Se ha ocupado el señor Canalejas de la marcha de los dei>a -
dcr h am-entarios y de h situación en que se encuentran las huelgas. L a de Santan-

rna mejorado, la de Jerez está aplazada y las restantes continúan estacionarias. 
r£pni^s ^ Consejo algunos ministros han sometido varios decretos á la firma 
Ter niste •rn,,na(io el (^onseÍ0» Ios señores Canalejas y Rodrigáñez se 

iri ^ Hacienda, donde han estado examinando algunas enmi» 
han dirigido al mí-

c.N.auimtui.nj algunas enmiendas presentadas 
proyecto de ley de supresión de los Consumos. Excepto dos, las demás son de 

j j j ^ importancia. Se refieren al impuesto de inquilinato la mayor parte de ellas. 
ó** *?1* del marqués de Cortinas y del señor Garda Lomas y otras de los diputa
o s catalanes. 
los at9 tarde. á primera hora, se reunirán en el Congreso el ministro de Hacienda y 

autores de las enmiendas para convenir cuáles pueden aceptarse. 
Otro u n i f o r m e . — P o r Castilia y por L e ó n , 

Madrid, 18 Mayo (5 tarde). 
Con el fin de conmemorar su cumpleaños el rey ha extendido |e l nombramiento de 

carrtnei! ^onorario regimiento de Zamora á favor del rey Jorge de Inglaterra, coyo 
S i * 0 había desempeñado anteriormente su padre, el difunto rey Eduardo V I I . Será 
íwtador teiforme el infante don Fernando, que lo llevará á Londres cuando vaya 
ción c a ^ a ' , eri ê  m e s ^e Jun*0 próximo, con motivo de las fiestas de la corona 

t ePn Una ̂ e ^as secciones del Congreso se han reunido los diputados por Castilla y 
p®"» acordando que una Comisión visite al ministro de Hacienda para pedirle que el 
redn fto sobre reforma de la contribución t rritorial se modifique en el sentido de 
ránUcir ?! 15 por 100 el tipo de la tributación de la riqueza territorial. También pedi-
de H .;,0'>ierno que presente á las Cortes un proyecto de ley autorizando al ministro 
del t *CIeiráa Para (íue etl el próximo mes de Septiembre, en el caso de que el precio 

- lrigo baje á 25 pesetas los 100 kilos, se aumente el arancel en 2*50. 
Articulo adicional. 

n . Madrid, 18 Mayo (6 tarde). 
Sai M â reL5ní(5n 4UQ han celebrado el ministro de Hacienda y los señores Azcárat© y 
«i j!^a? se ha convenido en implantar en el proyecto de sustitución de los Consumos 
e5 ̂ SluiPnte artículo adicional: ~ 
mo^^e ^ ^ r ^ 3 ^ Gobierno para que 
m?!^6?^ 1.° de Enero de 1912 á las c 

conceda la supresión del impuesto de Consu» 
median** ' uc 1'"CI" uc 'd ías capitales de provincia que lo hicieren efectivo 
contr + t'9ca^zac,^n administrativa ó por repartimiento general ó que tuvieren en los 
suprim^S citi arrendamiento una cláusula de rescisión para cuando el impuesto fuera 
que á i ó.sustituido, fijándose para esta concesión en las circunstancias especiales 
G^MJ? caPital concurran y con preferencia «n el estado de las clases proletarias. E l 
n^afrno, P1'evia solicitud'del Municipio de la capital de provincia comprendida en el 
TesnJ^nt.erior'llara ,a conc^ ión en la medida que le permitan las necesidades del 

obier 
^rrafc 

^uo^r^I,iern^re eí sacrificio para los presupuestos generales del Estado no sea 
^ ^ r ó 8.000,000 de pesetas anuales.» ^ ^ ^ ^ ^ . ^ . ^ ^ 

S E Ñ Á o o ^1 n v 
Madrid, 18 Mayo (9nocheV 

cia y hifn^ ^ontero Ríos declara abierta la sesión á las 3-45, con regular concurren-
.? nc,ose en 61 banco azul el señor Qasset.j 

RuedPrUeba el acta- ñ 
Hada re^08v pre2l»ntas. — E l marqués de Ibarra ruega se traiga á la Cámara una deta

l l se*? D CÍe ̂ 0 í,ue ^e^en 'os Ayuntamientos al Estado por Consumos. 
tíCos y Peyrolón pide que se organicen en ios Institutos los estudios náu* 

EÍ entender que esto beneficiaría mucho á la marina mercante. 
é Instrnrwl Montero Ríos promete transmitir estos ruegos á los ministros de Hacienda 

Orde H" pHbIica; 
^ de ¡eu día.--Sc pone á discusión el dictamen de la Comisión sobre el provee-

cy suprimiendo el plan general de carreteras del Estado. 



40^ 
E l se.Tór Alonso Martfrrz apoya un voto particular protestando de que s© pre

tenda sustraer á la acción parlamentaria la concesión de esta clase de obras pu
blicas. ] i \ 

E l sefíor Qullón (don Eduardo) le contesta por la Comisión. 
Rectifican ambos y se desecha el voto particular. T ^ ÉiiiüLaaa_ari 
E l marqués de Santa Muría consume el primer turno contra !a totalidad. Se ex» 

trafla de que un Gobierno democrático, como el que ocupa actualmente el Poder, 
ven¿?a á los Cuerpos Colé aisladores con un proyecto ofensivo para el régimen parla
mentario, pretendiendo cjuitar á éste la intervenci 5n que le corres^on ie y debe te
ner en la construcción de carreteras. Combate también el provecto por considerarlo 
intempestivo, dada la escasez de carreteras que fiai; en Espafla, 

E l sefior Alvira le contesta en nombre je la Comisión. 
E l seflor Gasset interviene, recociendo alsuno* de los conceptos expuestos por 

los oradores que han impugnado el dictamen. Advierte que el Gobierno está animado 
de los mejores deseos de concordia y que se admitirán todas aquellas enmiendas 
que sean justas y tiendan á mejorar el proyecto. Nieja que exista confusión de po-
deres y que se rehuya el d^r garantías. Estas sedarán hasu con exceso, si se quie
re. Este proyecto tiende a cerrar las puertas de la generosidad y á evitar que sigan 
por más tiempo los numerosos abusos que todos presenciamos. Este provecto tiende 
é acabar con las grandes injusticias que se registran, á que no continúen dáudoso 
las carreteras á aquellas pobiaciones que cuentan con un personaje político, mien
tras que se tiene abandonados á ios pueblos qus carecen de protectores políticos. 
¿Es que no estamos todos en el secreto? ¿Es que no sabemos que las carreteras se 
daban al personaje, á la influencia política de éste y no á las necesidades del pue
blo? Pues esto es preciso qua acabe, para que todos sean iguales. Además, carre
teras hay ya muchas en España y nos hacen falta caminos vecinales, á los oue hay 
que aten 1er sin remedio. No consiste toio en destinar millones á carreteras, sino 
que es preciso atender á los puertos y á oirás obras publicas de gran uti idad. Re
chaza con energía qué el marqués de Samta María se haga eco de lo que se dice en 
los pasillos y fuera del Parlamento, suponiendo que ya están repartidos los 7,000 ki
lómetros de carreteras que marca el proyecto. Continuando el sistema de las carre
teras parlamentarias, se necesitarían para hacer algo 53 años y 1,400.000,000 de pe
setas. 

E l señor Alonso Martínez rectifica, protestando de algunos calificativos que le ha 
aplicado el señor üasset , en los cuales-dice-me ha presentado como un i inorante, 
suponiendo quo desconozco la influencia que ejerce el Sol en la vegetación. (Risas.) 

E l señor Q ¿sset interrumpe. 
E l señor Alonso Martínez le replica y se origina un ligero incidente que acaba sin 

que el presidente tenga que intervenir. 
Continúa el señor Alonso Martínez su discurso, opinando que el proyecto no re* 

suelve nada, porque queda libre el derecho de los senadores y diputadoá para presen
tar proposiciones de ley pidiendo carreteras. 

E l señor Gasset: iYa lo creo que evita mucho! Ahora hay 44,000 kilómetros de car 
rreteras; aprobada esta ley, sólo habrá 7,000 kilómetros. 

E l marqués de Santa María rectifica/extrañándose de que el ministro se haya 
molestado por haber expuesto lo que se dice en los pasillos y en otras partes de 
que los 7,000 kiló uetros que se conceden en este ̂ proyecto están ya dados á deter
minadas provincias; y me extraña—dice —porque S. S. no puede molestarse después 
de lanzar la tremenda acusación contra sus antecesores en el preámbulo de este 
proyecto de que las carreteras se daban |j Jr influencias políticas. Si esto es cierto, 

1. S., 
tro de Fomento. 
la respo KS ilMlklad alcanza tamDlén á S, o., pues no es ahora por primera vez minis' 

E l señor Gasset rectifica y se suspende el debate. 
Se aprueba un dictamen cediendo en propiedad al Ayuntamiento de Valencia el I * " 

go y la dehes \ de la Albufera. 
Se da cuenta del despacho ordinario y el Senado pasa á reunirse en sesión se

creta. 
Reanudada la sesión pública, es levantada ésta á las siete. 

C O N G R E S O 
IfcCadrtA, 18 Mayo (19nodteV 

A las cuatro mfenos cuarto declara abierta la sesión el conde de Romanones. W 
concurrencia en escaños y tribunas es regular» 



• "^e áprtieBa^ÉÍ agí*'tBíJc^c IBÍIMB^PÍÍ oso» hB i 
y jS^03 y Presuntas.-Pablo Iglesias pide unos 

5 ' W^iSíM QWftlP 

oií ál niínístró dé Graipí^ 

e ^ W t - ^ra Una.ntievá zona da influencia» que es la de bmt&t'A^vr.MJ^I^Wt 
der v:and0 en ú«a ^tuación especiálí$imi y prc ci ;a sa jw c^mc 
i-ru^o í0? á eltó' ó dígase, sin amHges ni rodeos., que va:no3 a 
redi^? ' Recuerda lo úiie el otro día. manifestó ,aot>re la act; a i^deja aftcialjdal ¡del 

r cOm5 heñida dé. raspón», 
irnos á la.^uerra cpii AÍQ -

qi&íl 0 de ^ ^e auar/iiclón én Vaíladólii, v advierte al mihistro que desea 
(^e^.0011 teste en tonos parlaiTiéntariQ3, pue^ s- da el caso de qua los ministros M'ia,. 

^[«i por eí solo lieclio de ser militares,, creen que deboii ¡ocoinodarse. 
k: s^fior Esbry: Ya veo que S. S. es un payaso, como siemprQ. 
g: señor Soriano: ¿Qué es esto? ¿Es á nu? -. 

^ Protestas.) 
UQ.ni-e-y: 

«preoio. 

oído .esa inte-

ste repite su s 

t i U ) . 

Wm 

»r^s> «^adiendo las de mamarracho, fantoche y otras, 
cai.o^ s íiente ínsiste en que no ha pido ía interrupción y Var'os diputados republi" 

^*-ues la hemos oído torios nosotros! 
tt\ q , l f6» P^Mei^n del señor Soriano, el artículo del. reglamento que trata del caso 

j¿l U!J diputado profiera frases mal sonantes. 
1̂ sefín^ rriSóri 'ano ,amenta queja presidencia no haya impuesto inmediato correctívo 

Pi r. ?rry y Pi(ÍG ^ e éste retire sus paJabcaa.nehíi' 
presidente invita al señor Esbry áque las retiro. 

haría- ^ ñ 0 r Esbry ¿ice que 1)9 retíja s«s palabras. S i tratara de otro diputado Jo 
» pero no retira nada que pueda aiolesur al señor Soria 

g Presidente: Toaos los diputados son iguales. 
c^osAe ^ : Tdc*03» m Q n o s el señor Soriano. (Grandes í^rotestas de los republi 

E|^y^j&ür> OJaa.bbiy o.^Sllf /?)üf' Bfifeno as % sMqm 6l szhfafM ofetfofA teñe 
pa,abra« í1*6' ^^P1108 de Varias excitaciones al señor Esbry para que retire sus 
d^s v excitaciones á que no acceda ó(jte, declara que esta» palabras no baii sido of-

• £,^0 eonstarán en acta. '2w£v£ . r - &h e - b aidtt ^h^i^ diípto^ ,nb*t> ttoiot* 
^flo,r t á r a t e pide qus se cumpla el reglamento. 

advirtiénHS i ente reíl«tere por última vez al señor Esbry oara que retire sus palabras 
¿i 0,eJlue si no lo hace, lo- estimará como una deseonsíderación' á su persona • 

Ql reai iAH. E8Í>rí;;vE,í es^caso las retiraré, haciendo constar que lo hago sólo por 
Suírir nn mi^nto ^ p^esl^nte, Per0 8ÍI1 iniPortí*rtne nada las molestias que: pueda • 
melest«rr m,f8 í ^ s e s el señor Soriano,- He de agregar que nunca lie tenido ánimo deüp 

n e ^ más mínU110 á Ia Cámara. 
ínvita aireS,-rente: Queclan retiradas las palabras y terminado el incidente. Después 
haeerlo -f e50r Soriano á que en lo sucesivo procure, al dirigirse á los ministros, 
Sos en .f11 torm? algo más correcta, para evitar irioidentes coíno el ocurrido. (Aplau-

gju ^ mayoría.) 
^endo^n01" Sor,iano si2ne ocupándose dei asunto del regimiento do Isabel I I , insis-
documénto\U5 macipnes del otro ^ Dice que-para corroborarlas tiene cartas y 

yor^)mmistro de la Guerra: Pues entréguelos S. S . al presidente. (Bien en la ma-

latando ó en oriano: Esto seria una delación y no Iba yo á deshacer una conjura de-
cia0 Pero J P^eros• (Protestas en la mayoría v llamadas al orden de la presiden-

Un dim.*/613 <íue iba á ser tan indigno que hiciese una delación? 
E l ¿eft^;a^o: Pues «o haber hablado de la carta. 

ooriano sigue diciendo que el coronel, en ia junta económica del regl-



Aquí tengo—a^rcíla - « n Volante del coronel en el qüa dice 4 los oficiales q«e np ha
gan ceso de lo que di'ian de él los periódicos, porque son enemigos del régimen. 

E l señor Canalejas: ¿Rq^'qaé conducto ha adquirido 3. S. esa carta? 
E l señor Soriano precinta sj los militares pueden realizar actos políticos y alude 

A las cartas de varios coroneles, entre ellas una finnada por el señor Páez Jaramíllo 
y publicada en forma de artículo, en la que se habla de ir contra todo lo que sea ene
migo del rey, poniendo en práctica un matonismo político. 

E l ministro de la Guerra: No siga S. S, El capitán general ha tomado medidas con
tra esos coroneles, (Muy bien en la mayoría.) 

E l seflor Soriano termina diciendo que mientras existan esas banderías el Ejército 
no podrá ser lo que debe ser. E l Ejército debe ser de todos, de la patria, y no un 
Ejército pretoriano. (Protestas de la mayoría.) 

E l ministro de la Guerra empieza diciendo que el señor Soriano quiere monopoli
zar en la Cámara la gracia y eí cíiislé y éáás gracias y esoí chiste^ se^dedípan áríno-

. listar á los K.inistros, Yo—dice—, en, los sesenta años q e ten .jo, no lie tolerado 
'*'¥''s$ilHw^ b.uiljfe de mí. Tamiioca de tolerarlo poray,e s^ :m 

tro.'(Aplausos dé la mayoría, incluso del scíior Canalejas.) insiste en lo que ^a iljo* 
lin el regimiento de Isabel ÍI sólo ha Ov Li ;ri Jo la pi oiesia de dos capitanes por el 

, oombramienío <le ayudante. Invita al señor ooriano ó qu<* formule la denuncia docu
mentándola y abrirá la oportuna guaiaria. Afir na que todo oíiclal, por el hecho de 
vestir el uniforme, es mon^iulco. J^-

E l señor Soriano rectifica.^ Piqe que si al sefiorXuque le molesta que le llamea 
César ó Aníbal retirará esas palabras. Recuerda ai mí li uro los tiempos en qiie sim-
p tizaba con los republicanos. Contentando á una lia nada al orden de la presidencia 
uice qu^ tendrá para la Cándara el mismo r speto q;ie tuvo para ella el conde dé Ro-

; . manones cuando era diputado. Insiste en que no cesará hasta que se abra la sumaria 
que dMitanda la óficialidad deí regimiento de Isabel I I . 

E l ministro también rectlficr». Dice al seaor Soriano que entregue la carta á que ha 
aludido y que figurará á la cabero de, \x su )aria. 

E l señor Soriano, en una nur va rectificación, recuerda que tie-íe solicitadas las 
caüsa» formadas al soldado Cerda, fusilado en Valencia, v al saígento L a Morena de 

E l ^flor SalvateJIa se ocupa del traslado a Piqueras de parte de los penados de 
Ceuta j expone los perjuiciós que con se:aejante medida se irrogan á aquella comarca 
catalana, que es una de 1 is más ricas de la región. Enumera las gestiones que viene 
i ealizando desde hace tiempo la ciudad de Fig .eras en solicitud de qu^ se suprima 
el presidio. La ciudad de Figuens creyó que al establecerse un penal en el castillo 
se hacía con carácter provisional y no só loj io desaparece, sino que las frecuentes 

'^w' i jyHfe^ casnlfio de San Fernando inducen á suponer que se dar» 
carácter de permanencia á aquel penal. Sigue diciendo que el Gobierno sabe muy bi«rt 
iue el cantillo de San Fernando no tiene condiciones p ira penal, haoiendo en él fre
cuentes evasiones, que obligan ú tiroteos en los alrededores, alarmando al vecindario' 
Esto no sé puede Mamar un presidio. Ayer mismo se escaparon cuatro penados, qüc 

K remitiéndose, los tiroteos. No h .ce mucho en uno de 
« I I ^ l ^ v l ^ X Í 6 ' 5 nlur^ cabo del Ejér.cltp. Qtrb elein,«pto. que hay que tercer ón cntn0 
i * % w M M i r t $ ^ Va0 la . guarnición do F i e r a s .no ha de protestar por lfl 

permanénci i al í del presidio porque 11 disciplina se lo impkíe; pero pueJe estar eeá^t 
l l t w ^ k M m ^ F ^ í ^ a<luc,Ia guarnición ve.fa con mucho íJusto la desaparición de» 
' '~*v£^$v' ' ^ W ^ ^ ^ l v ^ regimientos queVLlevan más de veinte arlos y han,tra' 
5 telacíóTiés ae amistad y parentesco co i 1 )s naturales del país y es natural* cfle 

sus deseos se compenetren con los dé los vecinos de Fi^u-eras. Advier e gue el Am-

:1é humanidad eri'favor de los penado :. 21 cakillo le San Fernando es insuiieiente 
t P f f i i $ f f i 0 i & ¡ f ^ i M ^ CP 0̂ !a ^ue lia/ aI!í y ^«fie^utí estar hacinada, con gravc 

peligro para su sa ud y para la de los que fes rodean. Termina dicienio que EÍ no sa 
atienden sus indicación, s, lo (iiie hoy es urra interpelación podrá convertirse en cnef 

'St^f protést;^ dé! Ampundátt^ y ruega que esto ,v,o se tome á bravaUv s l a p . á J f l ^ ^ ^ a 
• ^Kpresíón de un'-ítófe%é;íue habla cdn el c o r ^ ú q ^ la paiio^ como ainaivt(i,M>%P8i 

V tocado de senti • ¡eatos hurrunitariosf 



^ g t ^ E l ministro, de Grada y Justicia le contesta y dice que por Virtud del acta de A l -
decirte el Gobierno se ha visto obligado á quitar el presidio de Ceuta v no tiene 
'^'o remedio que distribuir los presos entre los distintos penales de Espafli. Lo 
r^e ha denunciado el señor Salvatella sobre hacinamiento de penados existe en 

a l tt&03 508 ^ España, que son insuficientes. Afirma que el traslado no perjudicará á o|l!«l̂ üerdS» porque Vendrá á quedar con el numero aproximado de penados que a'ior a 
^ n e , Hav que tener en cuenta los indultos y las combinaciones con otros presidios, 
yrrece atender en lo posible algunas deficiencias puestas de relieve por el señor 
^Ivatel la y dice que tientro de los límites del presupuesto ya se hace cuanto se( 
Vuede en este sentido. Justifica que Vayan determinaios penados presidio de F i -

, jueras, . - *>X*i *l* *>***i W*. • • ': . , • -
£1 señor Sal\?atclla iniiste en pedir la dísrparici Sn del presidio, recordando que 

^ llevarlo á Fi<jueras fué para salir provisionalmente d5 un apuro en que se encon
aba el Gobierno. Añade que Figueras siente m is que otras poblaciones la perra a-
jiencia del presidio porque no se ha familiarizado con su vecindad, como les sucede á 
,as que lo tienen desde tiempo inmemorial. 
din* ^ ' ^ r o de Gracia y Justicia también rectifica, insistiendo en lo anteriormente 
Jicho. Anuncia que en sus propósitos figura el constru r dos grandes edificios para 
Pre«dios y para entonces podrán subsanarse algunas cosas, 

ge da por terminada la interpelación. 
. t i señor Borbolla pide que se reintegre á la Hermandad de la Caridad de Sevilla 

cuadro de Santa Isabel, dé Murillo, que está en el Museo del Prado, 
i • /t, .xrde;n del día. „ \ n ^ ^ 

^ oprueban varife? dictámenes, entre ellos el relativo á la proposición del señor 
corneo sobre ealahlecimiento de nuevas fábricas de adúcar. 
• ^ontinúa la discusión del proyecto de supresión de Consumos. 

t-I señor Ventosa consume un turno en contra del artículo 6.° y dice que lo hace 
« î por ia imposibilidad en que se encontró de intervenir en el debate de totalidad. 
Inr i ra c,ue es contrarioal proyecto, pues representa una ruina para las haciendas 
ucai(:Si Sin bene|jci0 parü e| contribuyente. 

•sum e 1,istoria á e ,os intentos que vienen realizándose para la supresión de los Con* 
vin » Por ITiec,io de desgravaciones parciales. Vino la desgravación de las harinas; 
•<rH ? A 1 SEFL0R 0ÁRN8' y ya entonces —dice— tuve el hónor de oponerme á esa des-
Ser n y 103 liechos ,ian ^ i d o á demostrar que tenía razón, así como han venido á 
rerrr11'3^0 ,as Pal9Í:,ras del señor González Besada en su discurso de la otra tarde, 
Jos ¡,C-lndo en e3te punto el criterio de las conservadores. (E l señor Zulueta (don 
PBIP ¡i)lde la i)a,at5ra') La supresión de los Consumos ha sido uno de los lemas princi-
etan A la t>aníJera <Je, señor Canalejas. Sin embarco, cube al Poder y en la primera 
no ^ 8U ̂ 0,:,ierno<G, seflor Cobián declara que en la ac tual situación de la Hacienda 
desd p08l.t),e ,a sustitución del ¡mpueslo de Consumos y que por ello se limitaba á la 

gruvación de la sal, que representa un sacrificio de siete millones de pesetas, 
señrr ntarde Pr«s<inta el proyecto dé exacciones locales, con el que se iba, según eí 
y^etn nale,as' a la SUstl*tílci(5n impuesto; sin decir po • qué, se abandona este pro-
yeciLy 80 Presení:1 otro con bases completamente distintas. ¿Cuál de estos dos pro-
ren:?3 representa la opinión del Gobierno? lista variación de opiniones, esta incohe-
^iacienrf ^ot)iernó» P'^de justificarse por el cambio de personas en el ministerio de 
esta ni 3 1,840 ̂ ustitica el arnbj&nte de recelo y desconfianza en que SQ desarrolla 
ProverfCUSlói1, C0I, ,a Prote;3l:a y negativa del partido conservador á colaborar en e! 
Hstav u COn las ro-erv?as de ^ republicanos, con nuestra protesta y la de los car-
êsennr-00*1 la nii3 na 0f,,C)á^rí cIe la unyorí i . mal contenida por la disciplina. Esta 

tto so i nz? 8e rfe?^>i^a Pí*í ei articulado del proyecto porque al señor R o d r i g o z 
• E l ^.p. ian óculta5' Jos riesgos que entraña su obra. 

F í11^81';0 de Hacienda: No tengo ninguna desconfia 
-• señor V entosa: Por esta desconfianza selia limití 

ciPio sin d-saoarición de uhos ingresos del Estado y unos ingresos del Muni-
•l>us< arI(>" proponer a ,üs uel Hst i(l0 sustitución, dejando ú sus sucesores la tarea de 

Corn '*'" i 
P r u í n a v HCS,,men ^ proyecto perjudica al Estado, 
^ Quí ̂ SorHanÍ7-a i^s haciendas locales y penudiea los intereses de los consumido-

J ^ W d l o a a l l C M W cilculps dcl migisterio 4eHacienda ci-. 
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fran la merma qüe el proyecto representa SO mijlpnes,: 50y tantos P9r cupos del Te 
soro y 2 i ó 2? qné'tñprt&má1 w S ^ ^ ó t í é fe vla8<;¿ési6" !éíc-:(}iili^er,Hstado hace á los 
Municipios y de las cargas ¡ue el r stado asume. Estos ingresos el proyecto no los sus
tituye'cónria-la. Por lo qué hace á los haJendas locales yo no he comprendido q$tt\Qtei 
sefWf^S^ajfeláf hs atrevido á decir quéTaVfa-wém d n ^ o a c ^ . t » ^ 

^<3f^rtéQ^a:?afó¿uafórt del proyec.o d i A i í n l n í ^ ^ a f e í b ^ ^ í ^ s ^ r ' - R f i f ^ g l f * * * ^ ^ 
b r ^ d é í ^ r t i 4 o ^Sg^id* rtobí r m y con él be;i'>pi icito de tódaslaá W ^ t o ^ f ^ v 
sentó una enmienda en la cual proponía ia desaaaricióíi graiual á^::W^cáél^b99r^i:?; 
y contingéftte próvinélalPS/tonca^ séí éstablécía una ftá^Té^pasitiva • \>-ásñiúfim-
irónicd se sé^árában láé haciéhdas lócalos, provine: •»leí y la del E *talo.- Ent6ntW*.ty*é'; 
d^faba á los Municipios el i-n'niesto d i C^asUiros por si {o nec^ áfáWfi? fá^l'ÜP' 9? 
fifiMFS f se k a beneffcia^a^on la desaparición dfel cupo del Tesoro»' Sifi^ó^ftiftfcf1*0 
mitió el cupo del Tesoro, ¿en nombre de qué priñeipio se va á privar ¿ V í ^ i ^ é h f ó ! ^ 
pios de feudir al impuesto de Con sumos si lo esti^Én :ténHtí\&bt'&*:&sf^ibr-WIWÍSélíi^ 
En tmrclids pueblos rurales, para evitar las iniquidades que cóñíeten dHSn !̂ ^ -
parto, 5=e ha acudido á la cobranza del impüésto en los fielatos. Y ¿en nombre dé qaé 
pr4»c p^dtetftdcráticó sé va á impedir que los Ayt t ra ímerf^lf£^á^ki l fé ,^égrddi^• 
¿aW'praettcrando ésta for ná dé cobrart^^Esto es ateícár* st í^fl^tad ^ s t f ^ u l o ^ í f i í ^ ^ 
oMif¿nddlég'á búScóf otros tributos, ló que puede signífkri#u^^'liia^¿r1cfi5te';t!Bí^^ 
a i>ü i (^« t i ^ i t i i ^ , ^é od i^ Podrá resultar la'títanlá del Estado y ' 
los nuevos impuestos, u •lomy mi npbsVBi^mi BÍ 

Si se pretenda r é ^ u r a t U vtth 1ocaí> "como dice el sefió&Gnmtéfi&¿y&rfWitljstík-
prendí).acómo'éSo1 pu^de conseguir«:e:qiiftán-'íol ¡ 'todés ; t ó 5 ^ l t ^ "tffei J t í ' W k s f W á W ^ ^ 
mulando nuevas dificultades, que harán eterno el retlWnféut^^^ 
i nbibida»d*?I: bobierm míínitipal; £jí«eiuella enmienda del señor Rli! sé próp^ífúí^a ^ 
e^tíafmilción del contingente provii cial, pasando, en cóiiipénsáción, á'1W|:Í? 
ne»^rp.vln¿iale«. los recérgoe^ique^obre^ contribución indimtrial y -tiî bana pérdbí£^_; 
I©B^Á«ntainíentos, desaparición íjue coincidía con la del cupo dei Tesoro; p u e á r ' ^ ^ 
ra tampoco puede llegarse á la desaparición del e^níifTSSente provindiiV porque coW¿ 
cedéis ó los Municipios como recursos sustitutivos los recargos sobre industrial y 
urbana, gpn^P ^ I re^dtotó M ^ ^ ^ ^ 9 h f ^ l ^ W * ^ ^ ^ S t e 1 ^ 8 « f ^ 0 ^ re" 
cargos y, agotados lo > Ayuntamíenios por la sustitución de I t í sHWwiSdf te r^ r aho
ra se pierden, no habrá posibilidad de buscar nuevos impuestos con que nutrir las 
HtWetfáá§:tHmiéí jfa íes y lograr -a desaparición del contingenté/-^ ^ - ^ ' ^ ^ ^ a® 

'-Tprcyecto, á mi juicio, si^ue nn camino completamente distinto del qií'é -tkftyit1'' 
seguirse para consolidar las haciendas locales, ba^e indispensable dé la vida cue 

mamcípal, ásientó de la energía nacional. Lejos de conseguirse el dQ8llnde:tíi í á í ? 
haciendas locales, estabíéce nuevos puntos d j contacto, con^césiones y recar^Sf ;1 
con ios,que se qujere sustituir el impuesto, auy méntase la confusión, insiste en que 
cl^&^^tf lá ímpóSó" ••Bertíficiará ai contribuyente, como !o d e n v a é k t í í ^ ^ i A í ^ M o 
coWáé^Reagravaciones paícialés á qus antes se ha referido. Hn«fWy H4c$mW&¿B® 
demu^itra^ue ta dédgravacidn de un aríícuío se ev.pori desda el E 3 ; ^ 
inli^f^efr^ámbld,: • e! establecimiento dé -un- nuevo• Iwf̂ íiéétíy4- c réc^^^ j ) fé l^ i l lS í l 

s sociales e s p a l a Í , por.i.LKí si a jaeílos (\ q ú±á:W sé'X^i':^$0ior.^ 
upresión de los Con su no* Íes habí j de venir el a l i v i o ' f % W u M ^ ^ 

Canalejas la receta para hacer desap recer estas organizaciones? 
C.idn.vO ia^ co-ii e n é j e l a s se p o Í.\Z,:M\ teadreno^ que hablar de este asunto y 

ente nce^erá'taf í te , - pcí^qiref^a i.npl atitaci de esta refbr.n \ h.xhrú inHtñwm daño 
ir|§parab e^I c|;éc|itp^y á â vi ¡a le.E-spin» w ^ n t . ^ creador ds d ^ q ^ t e n t A S 
e n Yodas lys claáfe^ sScilli 
cr e> que ce 1 i 
sirlfjdes no ven otro res diada jiie un {raVa,ti m nuivo en su Viaa ¡ n i ^ e r f í ^ M ^ j ' I t l f : 
tuéftíh. de los Con umos, no lo d idéis, surgirá . un malestar e C ; , ^ S & 8 ^ : ? ^ f c ^ ¿ 
aclf?iratm pBnr que puer'a i cl-sarrollarse toda clase, de ferm%td3^«\Ptó^ 

Termina el señor Ventosa manifestando <\'.io el Gob iQmiyl^ jWbff i 
gofo fa ^pres ión del impuesto dV Consumos, autorizando en el artículo 6.° á los 

A f M W U m o á para que en caso que estimarán preferible á todas las s i í s t i tuc íoneS ' ^ f ; 
en dicl o artículo 6 0 se les otorgan el mancenirntento del impuesto de Consumos, pue
dan optar por esto último. s^Aa 
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La sustitución de los Consumos. 
Madrid. 18 MayoC12nocheX 

El Heraldo supone al señor Ventosa como perteneciente á la izquierda catalana, 
S^e ha combatido los Consumos en sus órganos en la Prensa, y dice que si el señor 
ventosa ha combatido hoy el proyecto es porque ios lerrouxistas preparan la supre-
^on de los Consumos en Barcelona. 

La Epoca dice: «En el debate sobre los Consumos el seftor Ventosa, uno de los 
^adores más ponderados y con más atención oídos en el Congreso, ha pronunciado 
un discurso con afirmaciones incontrovertibles, combatiendo el proyecto. La asevera-
MOn de que éste destroza la hacienda del Listado, arruina las haciendas locales y no 
Vfti1Vl̂  â Pereza de nadie, sembrando, en cambio, desilusiones que son fermentos re* 
oiucionarios, lia sido comentada con aplauso.» 

El sefior Zulueta, con su intervención eu el debate sobre el proyecto de Consu
mos, ha recabado del ministro de Hacienda las siguientes manifestaciones: 

^Que reconoce los grandes beneficios de la desgravación de los vinos y que las 
Patentes ¿ que se refiere el proyecto de sustitución para la venta de los vinos son 

Í
beramente industriales, dándose todo género de facilidades á los cosecheros de vinos 
•ra vender los caldos sin pagar ningún tributo ni arbitrio que pudiera hacer ilusoria 
8 desgravación de los vinos. 
to Kminjstro ^ Hacienda ha manifestado que no autorizará la cobranza del impues-
^ • re inquilinato por medio de un timbre, sino directamente por el Ayuntamiento, 

intervención de los caseros, 
de ] r n los comeBtarios se hacían en el Senado sobre el proyecto de sustitución 
res H Consumos se decía que va contra la clase media y se lamentaban los senado-
Q . ^e la facilidad con que van saliendo aprobados los artículos en el Congreso. 
dos*1163 niu^ auton'za(1as dicen que la minoría conservadora del Senado, inapirán-

en lo ocurrido en el Congreso, se limitará á formular una protesta. 

Los caseros.~Las Empresas de espectáculos. 
r . . , ^ ^ Propietarios de fincas han adoptado el acuerdo de negarse á recaudar el ím* 

I 
ri!ílas ̂ e propietarios é inquilinos. Se proyecta celebrar un mitin y una manífesta-

ÍTC0Díra «1 Proyecto. 
1,3 ¿jna Comisión de propietarios y empresarios de teatros de Madrid y provincias 
que 0 ministro de Hacienda, entregándole una exposición en la que solicitan 
to A e ê  impuesto del 5 por 100 sobre espectáculos para la mendicidad, pues-
ant¿ÜQ 0tra$ industrias no lo pagan; que se restablezca la contribución como estaba 
Preit î110 con ê  aurnen^0 tiene ahora, y, por último, que sa conceda á las Era-
ej *a^teatrales un premio de cobranza, puesto que ellas hacen el ingreso y sufren 

quebranto de moneda. 

Trabajos preliminares,—El servicio obligatorio, 
t ^ ? " eí Municipio continúan los trabajos preliminares para la recaudación de los 
^nteqi ^ntre dichos trabajos pueden considerarle como los más impor-
^ a r .'0s destinados á suplir servicios sanitarios en los fielatos, puesto que al des-
para e e.8tos desaparece la fiscalización higiénica. AI efecto se organizan servicios 
cruniti mínar 'as sustancias que entren en Madrid. En el matadero se verificará es-

Huiosaniente la inspección de las carnes. 
Con^fV0mi8ión ^ ^ t a del proyecto del servicio militar obligatorio se ha reunido en el 
en una v T ^ P ^ s d e dos horas de deliberación ha dado dictamsri, que se ha leído 
sisten tíi a ^ániíira á última hora. Las reforma» más esenciales introducidas con-
Servicio p^^^6061*Ias ci*ras de 2»000 y ,>000 Pesetas para reducción del tiempo del 
la prórrotí ' se^lin hat>,'a acordado el Senado; se suprimen las cuotas militares y 
• • t ab i¿p , gradual; se crea el voluntariado para el Ejército del Norte de Africa; se 

^ la misma excepción para todas las Ordenes religiosas. 

r - r v,e inquilinato. También han acordado dirigir una exposición al rey y otra á 
en VuerP08 Colegisladores pidiendo que no se apruebe el nuevo tributo autorizado 
iwS Proyecto de sustitución de los Consumos, á cuyo efecto se están recogiendo 



Manífesfaciones de Sol y Orteáa^-EI penal de Fl^ueras. 
Madrid, 18 Mayo|^bpQ^^mn9 si 

señor Sol y O tega, que acudió esta tarde al C m^reío desde las primeras ho
ras de la sesión, fué interrogado acerca de su supuesta retirada. 

E l señor Sol y Ortega contesta que ni se retira, n¡ piensa retirarse, ni tiene po^ 
4iié retirarse. Lo qu - hay—dijo-sobre lo que se me viene atribuyenio respect-) a la 
conjunción republicana es que esto que se me supone á mí lo Dientan muchos que es-
tfcn dentro de el'a, nue no se atreven á manifestarlo, v me han elegido á mí como el 
más inocente de todos los republicanos para atribuírmelo. 

tspaña Nueva, comentando los nianres de U rí t i ráia del scfhr S")l y Or t e i i , 
dice que la con; 
retirada, entre 

E l ministro . 
flor Salvatella que conforme se va va desarrollan lo el proyecto sobra pinitenclana s 
sejíuir^ reduciendo el número de presidiarios de F i jueras hasta llegir á la deiapa ^ 
rición del píesidio. 

Alomar catedrático»--Canalejas y Montero. 
Gabriel Alomar ha obtenido por oposición el número ! entre 23 opositores A) la c¿ ttl 

terlrn RfMrfcé V Po^tic^ ^fllnstituto 'le Oijón. 
Durante la conferencia de los se ores Can lejas y Montero Ríos en el Senado se 

han hecho muchos comentarlos. Al terminarla conferen:ia el seflor Canalejas manifes
tó á los periodistas que el señor Montero Ríos deseaba habhríe respecto á la escaseé 
de dictámenes que había en la alta Cámara, p r lo cu^l las sesiones tenían ]ue s r bre* 
vísi.i as. Como en la actualidad sólo hay pendiente e discusión el provecto re atívo á 
la supresión <\e\ pl n gen ra) de carreteras los dos presidente? cambiaron impresionas 
respecto á los proyectos del Gobierno que han de ser preferidos para estimular á las 
Comisiones respectivas con o^eto de que abrevan en lo posible dar dictamen. 

E l señor Canal jas decía que el selor Montero Ríos le había felicitado calurosa
mente por su discurso de ayer. 

Cuestiones obreras. 
V*jenol* .~5e han declarado en hu^ljía los obreros curtidores, pidiendo la re« 

dtiedón de la jomada y aumento de salario. Comisiones de patronos y obreros confe
renciaron con el gobernador, sin llegar á un acuerdo. 

toyag:a.~-La huelga continúa eñ el mismo estado, tendiendo á generalizarse. 

B e A f r i c a . 

Del litoral y del interior^ 
TAsjf er.~ Hay noticias contradictorias sobre el resultado de la lucha entre ios 

soldados de la columna Brulard y los de BenMIissen. Se dice que Brul -rd tuvo 
que retroceder á Kintra, con muchos maercos y herí IOÍ. T i m >lón se dice que en el 
zoco J mis los pregoneros han hecho saber á los fcaWañoi qu^ E l Layaai, uno de 
los hombres de más prestigio de to lo el territorio bereíbér, á pesar de tener una 
hija casada con HafU, \\ \ décidi lo acau Hilar á qae se o^oiijjiia d aVince de loi ^ 
franceses y citando á todos en Cherarda, en donde se intcm.ará un esfuerzo defi* 
nitivo. 

Ha circulado el grave rumor de que las cabllas montañesas cercanas á Alcázar, en 
combinación con el Ruisuli, asaltaron el parque de armas y municiones de los france
ses, logrando apoderarse de todas las existencias. También se ha dicho que ha sido 
asesinado el cónsul de Inglaterra. En le Legación española nada saben. 

En los Centros oficiales se confirma que Fe« fué atacado el día 11. Los berebere* 
abrieron un nutrido fuego y atacaron impetuosamente la plaza por distintas partea 



E l 
Final de la sesión de! Congreso 
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ai Dice-que óe opone á aceptar la f»n 7lnis*ro,de Hacienda contesta al seflor Venios^ 
solnf - ^ dich<> señor le aniítícia porque entrañi un proposito contrario en ab 
ex-nr ^ eseilGia del proyecto. Se declara una vez mis partidario de la sustitución!, 
^poniendo algunas razot^fede que ya iii^ptftyer mención, afiaiíendo que con ePrftJi-

WTC00^0* ventosa vueive arreciincar y uiQe que anres ae ^co^Jí.er ei projumu uc 
bAhi 2nsum08 68 Preciso acómeitór JA spíWción del problema de la vida local. No ha 
Inc w ^ ÍQfe del Gobierno de'las necisida^s perentorias y de la acaparáción de 
lu k F ^ e d i a r i o s y precisamente yo entiendo que la acción de esAS entidades es lo 
el P 7* Proclucido la cooperación d * ios beneficios de la s ipr^sión del impuesto fentre 
fitín 0 y ^ consumidor. Cree que el.Gobisrrió debía atender á a s u r a r los bene-
cirtn8 ^ la vida áQl obrero, mejorando instituciones de culturar de higiene y de ae-
dinf>S0CIal; Vero Q9o no se consigue .sólo con provectos de ley, se necesita para ello 
al o K- y no es el mejor caminó de obtenerlo él de quitar ingresos al Tesoro. Invita 
al fli? i jrno á ^ne mantenga el propósito que anteriormente na expresado el orador a tjuc man 

«mal de su discurso. 
de 

para los obre-
casas baratas y 

«•os JH or CanaIe^^ réctifica y, contestando á loMe los benefi 
Que « Ce (3ue ê  Gobierno patrocina el proyecto de construcción v^o«^ j 
ciud^0meterá la obra de mejorar la situación agraria para que í^ito el obrero do la 

pj0 c2mo el del campo mejoren sus medios de vida, 
^ini** ^ algunas manifestdciones del 
^Ue n 0 Hacienda. Se ocüpa de lo íque ocurre con el gravamen ¿oí»re el vino y dice 
cilaclrt &e concibe, para quienes no estén bien enterados de lo que ocurre, la gran os-
doa S11 ̂  ^ene ese ?raVarnen según que el vino aiamce precios ínfimos ó eleva-
qq^ ̂ ^ P o n e al restablecimiento de un gravamen sobr^ los vinos y pide al ministro 

con una aclaración quite todo el temor que hay en < u, asunto* 
• ministro de Hacienda rectifica con suma brevedad, 

Uien n e r ^nalejas interviene. Manifiesta que este proyecto no implica un grava-
n.5:a Q} contribuyente. 

Consumos en 
Afirma 

M y verdaderos ama. tes del pueblo quieren colaborar á nuestra obra desde los 
hermo!f i*en e^ranscur80 ^e «liez arios podrían quedar convertidos en entidades 
ahora u8 ^rmulas escritas que dejaremos nosotros en la ley. ül Gobierno hasta 
hoyuaía tenido q&fe realizar una obra de construccfón con leyés* próvisionaleíl peí-o 
*o v «ríí ^ W ^ y a neífiM^Wsftí li^féla sobré el telar; hemos desplegada velaá al vi©x^ 

E l navegar deprisa. (Aplausos de la mayoría.) tamen¿eí Vent09a rectifica. Pregunta af ministro ¿pw quá viene á gravar indi^ec" 
produu vin08 en e8te proyecto si estima, como ha dicho, que !a desgravación 
1,0 han «ex?elente8 re8ultados? No se.muestra convencido por las del ministro que 
Es induH M ó contestar naíla áüétlfidh! respétto 11Slirgumentación del orador. ! 
l909 á , Y^eT-aflade—que la situación d^ la Hacienda no ha mejorado nada desde 

E l min- f con Ias médidas Ciobierno liberal. a 
ía8 DaSi?f 0 ^ Hacíenda dice que en el proyecto para la venta de vinos habrá, par 
de que s es un 10 POr lOO que luego.se elevará al . 20 por IQO. Así no existirá el temor , 
Conjjg^^ernien los ingresos de los Municipios. Yo—añade—no sé lo que pensará la 

i ¿ j sf ÍpoiLm* parte me comprometo con lo que consigno en el proyecto. 
Pate t ^ullJeta rectifica y manifiesta oue conVciiaría tijat bi n el carácter 

á vende" ^ ^ e ^am^^n aclaraciones al dereJio que puedan tener lo$ corredoi 
p8San conf"^^4110}0? y I(í8 sindica^á agrícolas .os de sus asociados, pues s i ^ 

£lmini • í n iníiustrial no deben pagar patente. 
muy inferí 0 "e.^acienda manifiesta que si la patente se reduce al 10 por 100 será 

RespectéáCfu insi^ni^c^te> C0^ relación al impuostp-de Qonaúmos. . .; 
í e>cpiiCa a las Patentes no aclara bien el asunto el ministro, y el señor Zulueta 
^ectamentft ^ ^ r r e en Barcelona, donde el productor de vinos del campo lleva 
meóte loft ^ Vln0 á ,as casas de sus clientes. ¿Podrán en este caso circular librc-

Se ¿i¿Sr•P5 PQr la8 ca,Ies á e h ' cíu^a.d> 
pcnae esta discusic i . ; . :a la sesión á las ocho menos cuarto. 

de 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

La situación de Marruacos. 

Según comunican á L'Echo de París, M . Boísset se trasladó á 25 kilómetros de 
Cargrari, con el propósito de intentar unínie coa la columna Brulard. Los indígenas 
le acogieron blea, 

JJIorada, 18(1*50). 
Dttrwitela noche de! 15 al 14 los marrorimes hicieron fuego de fusil contra el cam» 

pamento de Merada. Como que su jefa quedo muerto, aquéllos huyeron á la desban
dada; pero al mismo tiempo un fuerte contingente atacó á la reducida guarnición de 
Taurirt, la cual se limitó á contestar. E l enemigo se apoderó de ci3nto ochenta bue
yes y trescientos carneros; pero, al practicarais un reconocimiento, se pudo recobrar 
éstos últimos, no siendo ello posible con respecto á los primeros porque el enemigo 
los había trasladado ya á la orilla opuesta del .vUiluya. 

E l general Toutée ha solicitado que se extienda ía acción de la policía á las orillas 
del Muluya. 

Loxidre», 18(1*25). 
Daity Telegraph publica un despacho de Tánger en el que se dice que en el com

bate del día 11 los rebeldes sufrieron pérdidas enormes, soi>re todo por el fuego de la 
artillería y por las cargas de la caballería, bos imperiales tuvieron treintiun muertos 
y sesenta heridos. La columna Bremond tuvo seis muertos y uno de los instructores 
franceses herido ligeramente. 

De Portugal.—Víctimas de la aviación. 
Li»boa, ISÍS'SS). 

Colmbra.—La policía local ha detenido d diez individuos, profesores y comef • 
ctantea, y ó numerosos estudiantes, todos los cuaies conspiraban. 

Bs imv , 18 (7*50). 
E l aviador Píerre Marle ha verificado un vuelo en aeroplano, en compañía del stih* 

teniente retirado Prlpuy, con tan mala fortuna, que el aparato cayó con violoncíai 
perecí mdo ambos avia lores. 

Xmjwuta do E L PXilNCXFADO» fiscudilicrs BUaüw. 3 bit. ta i* 

En calilas de 6 íaMíos coa la CRUZ ^BflUEIT 
por su uso sencillísimo y magníficos resultados, es el 
preferido por todos, porque es sabido que con él, la 

curación de las purgaciones es 
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